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Seria possível preparar um professor para todas as realidades da 

sala de aula?  

A resposta é não. O chão da escola é vivo, imprevisível e impossível de ser totalmente 

antecipado. No entanto, quanto mais cenários desafiadores e situações desfavoráveis o 

docente vivenciar antes de enfrentar o ambiente real, mais seguro e resiliente será o seu 

preparo. Fruto de uma pesquisa de mestrado, este livro-manual apresenta o Baralho Peculiar 

das Múltiplas Possibilidades: uma ferramenta pedagógica inovadora desenhada para a 

formação de professores de Física e Ciências Biológicas. Fundamentado na convergência 

entre os hábitos de reflexão de John Dewey e Donald Schön, os estímulos comportamentais 

de B. F. Skinner e a pluralidade de Howard Gardner, este trabalho transpõe o rigor acadêmico 

para o campo da ação prática. 

Através de um processo inteiramente gamificado, este manual guia o educador por um jogo 

de cartas analógico que simula a complexidade cotidiana da docência. Ao enfrentar as 

crises propostas pelo baralho, o futuro professor é desafiado a tomar decisões rápidas e 

metabolizar a teoria sob a pressão controlada. 

Mais do que um conjunto de regras, esta obra prova que errar, recalcular rotas e abraçar a 

entropia da sala de aula faz parte do aprendizado. Reúna seu grupo, coloque as cartas na 

mesa e descubra, olho no olho, as múltiplas possibilidades de sua própria prática 

pedagógica. 
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A TRAJETÓRIA POR TRÁS DAS CARTAS 

 

Este material foi gestado a partir de investigações e observações sistemáticas sobre a prática 

docente; muitas destas práticas ou falta delas é baseada em minha experiência na docência 

de Ciências e Biologia dentro e fora da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) 

durante a graduação, prática de extensão e lecionando em escolas da rede estadual. O projeto 

nasceu do acompanhamento dos desafios enfrentados pelos graduandos no momento do 

choque de realidade com a regência escolar, analisando como o estresse cognitivo e a 

imprevisibilidade da sala de aula afetam o desempenho docente inicial. 

Buscando romper com a linearidade das abordagens puramente textuais (Johnson, 2021), a 

pesquisa de Mestrado Acadêmico que deu origem a este livro dedicou-se a investigar a 

viabilidade de modelos analógicos e de dinâmicas de tomada de decisão como ferramentas 

de mediação. O desenvolvimento deste jogo de cartas e de sua estrutura de bônus e crises 

representa o esforço científico de transpor conceitos densos de autoeficácia, transposição 

didática e prática reflexiva para uma linguagem procedural, tangível e imediatamente 

aplicável no laboratório de formação de professores (Johnson, 2021). 

A docência como território de incertezas, escrever sobre a formação de professores na 

contemporaneidade exige, antes de tudo, a coragem de encarar a complexidade do cotidiano 

escolar (Bähr et al., 2026). Longe das cartilhas prescritivas e dos manuais que delineiam 

uma sala de aula idealizada e homogênea, a realidade enfrentada pelo licenciando ao iniciar 

sua trajetória é marcada pela instabilidade e pelo conflito. Esta obra, fruto e consequência 

natural de uma investigação rigorosa no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Ensino 

de Ciências e Educação Matemática (PPGECEM) da UEPG, nasce justamente na fronteira 

desse diagnóstico: a urgência de instrumentalizar o futuro docente para habitar o imprevisto. 

O universo das licenciaturas frequentemente esbarra em um hiato histórico entre o saber 

acadêmico e a ação prática. Ao cruzar os portões da escola de educação básica, o estudante 

de graduação é lançado naquilo que Donald Schön (2000) denomina apropriadamente "zonas 

indeterminadas da prática": territórios onde os problemas não se apresentam prontos e bem 

definidos, mas sim como situações confusas e flutuantes que escapam aos testes da 

racionalidade técnica. Como aponta Schön: 

"Na rota pantanosa da prática técnica, os problemas não se apresentam ao 

profissional como dados. Eles devem ser construídos a partir de materiais de 

situações problemáticas, confusas, instáveis e incertas." (Schön, 2000, p. 24).  
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O BARALHO PECULIAR DAS MÚLTIPLAS POSSIBILIDADES 

 

Emerge como uma resposta metodológica a esse pântano conceitual (Schön, 2000). Ele não 

foi desenhado como um produto utilitarista por exigência do edital, mas sim como o 

transbordo necessário de uma pesquisa que concluiu que a capacidade de refletir na ação 

precisa ser vivenciada e testada em ambientes seguros de simulação. 

Ao propor um jogo de cartas analógico que cruza conteúdos científicos rigorosos, amparados 

na bagagem que o estudante já traz de seu processo de ingresso universitário, com restrições 

de linguagens cognitivas e crises ambientais, este manual oferece mais do que regras: um 

laboratório de autoeficácia. Aprendemos com Albert Bandura (2014) que a crença de um 

indivíduo em sua própria capacidade de enfrentar desafios é o principal motor de sua 

agência. A autoeficácia docente não se constrói na passividade da leitura, mas na experiência 

de domínio, na superação ativa de obstáculos simulados, em que o erro não é uma punição 

(Dewey,1979), mas um dado reflexivo. 

Esta necessidade de resgate prático assume contornos ainda mais dramáticos no cenário 

educacional posterior ao período pandêmico. O retorno às salas de aula físicas revelou uma 

espécie de ressaca digital, um isolamento mediado por telas que fragmentou os laços de 

sociabilidade e gerou a falsa percepção de que o processo de ensino-aprendizagem depende 

exclusivamente do suporte tecnológico (Charlot, 2021). 

Ao optar deliberadamente pelo formato de um “Card Game” estritamente analógico, este 

trabalho alinha-se à crítica contemporânea de Bernard Charlot (2021) sobre a urgência de 

reconfigurar a "relação com o saber". Charlot nos lembra de que o saber não é um objeto 

estático, mas o fruto de uma relação dinâmica entre o sujeito e o mundo e o outro. Conforme 

postula o autor: 

"O saber é uma forma de relação com o mundo, uma atividade que se exerce em 

uma situação social, uma história que se constrói na presença do outro." (Charlot, 

2021, p. 8). 

 

O manuseio das cartas, o debate presencial em equipe, a negociação imediata de estratégias 

didáticas sob a pressão do cronômetro e o olho no olho na hora da defesa oral resgatam a 

corporeidade e a interação sociocognitiva como eixos centrais da formação humana (Jones; 

Pino-Pasternak e Volet, 2022). O jogo limpa o excesso de ruído digital, devolvendo ao 

licenciando o controle sobre o artesanato da aula. 
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O sociólogo Bernard Charlot (2021) revolucionou a pedagogia contemporânea com a teoria 

da "Relação com o Saber". Para Charlot, o ato de aprender não é um acúmulo mecânico de 

dados, mas uma relação do sujeito com o mundo, com o outro e consigo mesmo. Ele nos 

lembra que "não há saber que não seja produzido na e pela relação social". 

No cenário pós-pandemia, Charlot tornou-se uma voz fundamental para diagnosticar o 

isolamento digital. O excesso de mediação por telas gerou uma ilusão de conectividade que, 

no retorno ao espaço escolar físico, converteu-se em apatia, dificuldades severas de interação 

interpessoal e fragmentação dos saberes. 

O jogo assume uma postura política e metodológica deliberada ao optar pelo formato 

estritamente analógico. Cartas físicas, o olho no olho, a discussão acalorada do grupo e a 

necessidade de negociação em tempo real atuam como um antídoto contra a dispersão 

digital. O jogo resgata o que Charlot defende como a essência da escola: um espaço de 

partilha e confronto de ideias onde o saber ganha corpo e sentido na presença do outro. A 

escolha dos temas (na sua maioria) baseados no Vestibular da UEPG (edições de 2024 e 

2025) valida esse princípio, transformando o conteúdo que o aluno usou para ingressar na 

universidade em objeto que ele agora manipula socialmente para ensinar. 

Este livro de regras, portanto, é dedicado a professores formadores que buscam oxigenar 

suas práticas de estágio e didática, e a licenciandos dispostos a aceitar o jogo como um 

espelho de sua futura profissão. O objetivo final das páginas que se seguem não é determinar 

vencedores em um tabuleiro inexistente, mas sim validar a vitória daqueles que, diante do 

conflito ordenado das cartas, conseguem extrair a beleza e a intencionalidade científica da 

transposição didática. 

 

Seja bem-vindo à mesa de jogo. A aula está prestes a começar. 
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UMA NOTA PECULIAR DO AUTOR 

 

Caro leitor, 

 

O ecossistema que você tem em mãos propõe um mundo novo. Ele nasce da intersecção 

entre a rigidez científica da academia e a maravilhosa imprevisibilidade dos jogos 

estratégicos: uma arquitetura construída, em grande parte, pelas conexões particulares e 

pelas andanças teóricas da cabeça deste autor. 

Aqui, as certezas lineares dão lugar às múltiplas possibilidades do Caos pedagógico. Por 

isso, deixo um conselho de estrategista: não se aventure cegamente em uma leitura 

tradicional e sequencial deste material. Antes de mergulhar nas regras e dinâmicas do 

tabuleiro, faça um desvio didático e consulte o nosso Glossário de Convergência ao final 

desta obra. 

Decodifique os jargões, arme-se com os conceitos e, só então, retorne para iniciar a partida. 

Afinal, para dominar a entropia da sala de aula, é preciso, primeiro, compreender as regras 

do jogo. 

 

O Autor 
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OS QUATRO PILARES DA REGÊNCIA 

 

Antes de embarcar nos sorteios e rolagens de dados, é preciso compreender que o baralho 

peculiar não nasceu do acaso. Suas mecânicas foram forjadas a partir da união de quatro 

mentes brilhantes da história da educação e da psicologia. Cada carta que você compra e 

cada crise que você enfrenta são a manifestação prática de uma teoria. 

Conheça os patronos deste constructo, entenda sua relevância e descubra quais obras 

consultar para dominar as estratégias do jogo. 

 

HOWARD GARDNER E A PLURALIDADE DA MENTE 

 

Howard Gardner (1943–atual) é um psicólogo cognitivo norte-americano e professor da 

Universidade de Harvard. Ele revolucionou a ciência do comportamento ao questionar a 

visão tradicional de que a inteligência humana pode ser medida por um único teste de QI 

(Quociente de Inteligência) focado apenas em lógica e linguagem. 

Gardner desenvolveu a Teoria das Inteligências Múltiplas, provando que o cérebro humano 

processa o mundo através de pelo menos oito canais ou competências independentes que são 

elas: Linguística, Lógico-Matemática, Espacial, Musical, Corporal-Cinestésica, 

Naturalista, Interpessoal, Intrapessoal e Existencial, mesmo que para este trabalho a 

inteligência existencial não seja parte deste jogo, mas é citada como todas as outras. 

No Baralho peculiar, Gardner é o motor das Cartas Amarelas e das Roxas. O jogo utiliza sua 

teoria para arrancar o licenciando da sua zona de conforto didática. Se o tema é complexo e 

a inteligência sorteada é a Musical ou a Corporal, o jogador é obrigado a ativar novas redes 

cognitivas para transpor o conteúdo, garantindo que sua futura prática docente atenda à 

diversidade de alunos presentes em uma sala de aula real. 

Além das referências utilizadas para essa construção, seguem sugestões de mais algumas 

obras para consulta: 

GARDNER, Howard. Estruturas da Mente: a teoria das inteligências múltiplas. Porto 

Alegre: Artmed, 1994. A obra fundamental em que a teoria é apresentada ao mundo. 

GARDNER, Howard. Inteligências Múltiplas: ao redor do mundo. Porto Alegre: Penso, 

2010. Ideal para ver a aplicação prática da teoria em sistemas educacionais. 

  



13 
 

 

JOHN DEWEY E A ESCOLA DA EXPERIÊNCIA 

 

John Dewey (1859–1952) foi um filósofo e pedagogo norte-americano, um dos maiores 

expoentes do pragmatismo e da "Escola Nova". Defensor ferrenho da democracia e da 

educação progressiva, ele via a escola não como um local de preparação para a vida, mas 

como a própria vida em sua plenitude social. 

Dewey é o pai do conceito de “Aprendizagem Ativa” e da valorização do conhecimento 

prévio. Para ele, o aluno não é um balde vazio a ser preenchido, mas um sujeito que aprende 

fazendo e metabolizando suas experiências passadas por meio da comunidade. 

No Baralho peculiar, Dewey valida o desenho das Cartas Verdes. Ao ancorar os conteúdos 

de Física e Biologia no edital do vestibular local, o jogo obriga o licenciando a resgatar sua 

própria bagagem de estudante para solucionar o problema de ensino. Além disso, a dinâmica 

de jogar em grupo e planejar ativamente uma microaula em 10 minutos materializa a máxima 

de Dewey: o aprendizado legítimo nasce da resolução coletiva de problemas reais. 

Além das referências utilizadas para essa construção, seguem sugestões de mais algumas 

obras para consulta: 

DEWEY, John. Democracia e Educação: introdução à filosofia da educação. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 1979. O manifesto de Dewey sobre o papel social da escola. 

DEWEY, John. Experiência e Educação. São Paulo: Atual, 1979. Livro curto e cirúrgico, 

essencial para entender como transformar vivências em conhecimento. 

 

BURRHUS FREDERIC SKINNER E A ENGENHARIA DO COMPORTAMENTO 

 

Burrhus Frederic Skinner (1904–1990) foi um psicólogo behaviorista norte-americano, 

professor de Harvard e o grande arquiteto do conceito de “Condicionamento Operante”. Ele 

dedicou sua vida a entender como as consequências ambientais moldam, mantêm e alteram 

o comportamento humano. 

Skinner demonstrou o poder dos sistemas de reforço. O comportamento seguido de uma 

consequência agradável (reforço positivo) tende a ser repetido; já a retirada de uma barreira 

ou do estresse (reforço negativo) favorece a consolidação do alívio tático. Ele também foi o 

pioneiro das "máquinas de ensinar", defendendo que o aprendizado progride de forma sólida 

quando o erro é detectado e corrigido imediatamente. 
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No Baralho Peculiar, Skinner é a engrenagem que movimenta a “Sistemática de Bônus” e a 

Tabela do d10. Se o grupo demonstra competência e sorte e ativa um Combo Total, o jogo 

aplica um reforço imediato: elimina o estresse do Desafio Rosa. Se cair nas armadilhas do 

d10, o jogo aplica o ônus da perda de vantagens. Essa gangorra de vitória e derrota regulada 

ensina o professor em formação a gerenciar o risco e a compreender que o feedback imediato 

é a ferramenta mais poderosa para manter os alunos engajados. 

Além das referências utilizadas para essa construção, seguem sugestões de mais algumas 

obras para consulta: 

SKINNER, B. F. Ciência e Comportamento Humano. São Paulo: Martins Fontes, 2003. A 

base do behaviorismo radical aplicada às dinâmicas sociais. 

SKINNER, B. F. Tecnologia do Ensino. São Paulo: EPU, 1972. A obra em que Skinner 

detalha suas propostas para a educação, o uso de feedbacks imediatos e a instrução 

programada. 

 

DONALD SCHÖN E O PROFESSOR REFLEXIVO 

 

Donald Schön (1930–1997) foi um filósofo e pedagogo norte-americano, professor do MIT 

(Massachusetts Institute of Technology). Ele revolucionou a formação profissional ao 

criticar a "racionalidade técnica": a ideia ingênua de que a faculdade entrega fórmulas 

prontas que funcionam perfeitamente na prática do mercado. 

Schön cunhou o conceito do Professor Reflexivo, estruturado em três dimensões: a reflexão 

na ação (pensar enquanto trabalha), a reflexão sobre a ação (analisar o que fez depois que 

acabou) e a reestruturação na ação (mudar o rumo no meio do caminho ao notar que algo 

falhou). A sala de aula é um terreno arenoso, cheio de imprevistos e instabilidades que 

nenhuma teoria prevê por completo. 

No Baralho Peculiar, Schön é a alma das cartas de dificuldades didáticas, do Deck de Crises 

(cartas rosas) e do dilema da Armadilha do Estrategista. Quando um imprevisto (como o giz 

molhado ou a falta de luz) surge na mesa sob o tique-taque do cronômetro, o plano original 

do jogador desmorona. Ele é forçado a refletir e reestruturar na ação. O jogo premia a 

agilidade reflexiva e ensina o licenciando que o improviso pedagógico não deve ser um 

chute, mas um ato consciente de adaptação científica. 

Além das referências utilizadas para essa construção, seguem sugestões de mais algumas 

obras para consulta: 
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SCHÖN, Donald A. Educando o profissional reflexivo: um novo design para o ensino e a 

aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2000. A obra indispensável que redefine o papel das 

práticas de estágio e laboratórios de formação. 

SCHÖN, Donald A. The Reflective Practitioner: how professionals think in action. New 

York: Basic Books, 1983. O texto original em que o autor mapeia a estrutura cognitiva de 

médicos, arquitetos e engenheiros diante de crises. 

 

ESTRUTURA TÉCNICA DO FUNCIONAMENTO 

 

O jogo é composto por cartas físicas e um dado, ambos divididos em categorias de cores e 

funções específicas. 

 

COMPOSIÇÃO DO DECK DISPONÍVEL NA MESA 

 

 ├── 🟩 10 Cartas Verdes (Temas de Aula: Bloco de Física OU Bloco de Biologia) *Uso 

Alternado* 

 ├── 🟨 08 Cartas Amarelas (Inteligências Múltiplas) 

 ├── 🟪 08 Cartas Roxas (Simbioses Teóricas) 

 ├── 🟥 12 Cartas Rosas (Desafios Didáticos / Crises) 

 └── 🟦 08 Cartas Azuis (Cartões de Referência e HUD de Apoio Permanente) 

        ├── 3 Cartas: Definições e Ativações dos Tipos de Combo 

        └── 5 Cartas: Desdobramentos e Efeitos dos Resultados do d10 

 

Componente de Aleatoriedade: 01 dado de 10 lados (d10). 

 

Acessório Externo: 01 cronômetro para controle. 

Nota de Aplicação Curricular: Os blocos temáticos Verdes operam de forma estritamente 

alternada e independente. Se o público-alvo pertence à Licenciatura em Física, utiliza-se 

apenas o bloco de 10 cartas de Física. Se pertence à Licenciatura em Biologia, utiliza-se 

apenas o bloco de 10 cartas de Biologia. Ambas as áreas compartilham a mesma engenharia 

mecânica das regras do manual. 
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Uma das propostas é ser um sistema adaptativo; se o bloco de tema fosse outro, dentro do 

sistema de ensino direcionado à licenciatura e à formação de professores, os temas podem 

ser adaptados à realidade de cada conceito a ser aplicado à química e às artes, por exemplo, 

bem como à dificuldade ou à complexidade dos conceitos, pois as dificuldades apresentadas 

aqui podem ser encontradas na realização de qualquer aula (Parsons, 2017). 

 

Configuração da “Mesa de Jogo” (Setup) 

 

Divisão da Turma: Organizem os participantes em equipes de planejamento (grupos de 

licenciandos). 

Disposição dos Decks de Sorteio: Posicionem no centro da mesa três montes distintos, 

embaralhados e com as faces voltadas para baixo: 

Monte 1: Fusão das cartas Amarelas e Roxas (linguagem cognitiva). 

Monte 2: Cartas Verdes (apenas o bloco da disciplina selecionada). 

Monte 3: Cartas Rosas (dificuldades didáticas). 

Ativação do “HUD” de Apoio Permanente (cartas azuis): Disponham as 08 Cartas Azuis 

abertas e as respectivas respostas na mesa, visíveis a todos os jogadores. Elas não são 

compradas. Conforme preconiza Werbach & Hunter (2012), este painel exposto estabiliza a 

dinâmica de “Coleções e Relacionamentos”, permitindo que os jogadores consultem os 

custos e benefícios do sistema sem interromper o ritmo da partida. 

 

O Fluxo do Turno em 4 Passos 

 

Cada jogador executa seu turno seguindo rigorosamente a sequência procedural abaixo: 

Passo 1: A Compra do Cenário 

O jogador da vez saca exatamente uma carta de cada um dos três montes fechados da mesa. 

O cenário de aula estará instanciado com: [01 Código de Linguagem] + [01 Conteúdo] + [01 

Dificuldade Didática]. 

Passo 2: O Diagnóstico de Sinergia 

A banca avalia as cartas e consulta as 3 Cartas Azuis de Combo para declarar imediatamente 

à mesa uma das quatro condições de jogo. De acordo com Kapp (2012), esta etapa ativa o 

“Reconhecimento de Padrões” que consiste em afinidades diretas entre o tema e o conceito 
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a ser trabalhado, uma relação harmônica entre o conceito e sua aplicação, transformando a 

teoria pedagógica em uma ferramenta ativa de jogo: 

Alinhamento Nulo: Nenhuma afinidade entre as cartas. Sem bônus. O Desafio Rosa é 

ativado. Avançar para o Passo 4. 

Combo Normal: Afinidade direta entre a carta Amarela e o Tema Verde. Liberado o direito 

de rolar o d10. 

Combo Parcial: Afinidade com apenas uma das inteligências da carta Roxa. Liberado o 

direito de rolar o d10. 

Combo Total: Confluência intrínseca com ambas as inteligências da carta Roxa. Efeito 

Épico: O Desafio Rosa é descartado automaticamente. Avançar direto para o Passo 4. 

Passo 3: A Rolagem do d10 e Resolução de Riscos 

Nos casos de Combo Normal ou Parcial, a equipe rola o d10 e resolve o resultado 

consultando as 5 Cartas Azuis de Dados expostas na mesa: 

1-2: Nada Altera. 

3-4: +30 segundos de tempo adicional. 

5-6: + 60 segundos de tempo adicional. 

7-8 Possibilidade de troca: Permite descartar a Inteligência atual e escolher uma nova. Se a 

nova escolha gerar combo, rola-se o d10 novamente; se falhar, a equipe cai em Alinhamento 

Nulo. 

9-10 A Armadilha do Estrategista: Concede o direito de ignorar o Desafio Rosa. O dilema: 

Se o jogador mantiver a inteligência original, garante a imunidade ao desafio. Se optar por 

trocar a inteligência para melhorar sua didática, perde a imunidade (o Desafio Rosa volta) e 

o jogador deve buscar um novo combo e rolar o d10 novamente; se a nova escolha não gerar 

um combo, a equipe cai em Alinhamento Nulo. 

Fundamentação de Engajamento (Burke/Hauberch, 2014): A mecânica das jogadas 7-10 

introduz o conceito de Agência Significativa. O jogo impõe um dilema tático em que o 

jogador precisa exercer autonomia real, calculando o risco de perder uma vantagem segura 

em nome de uma performance didática superior. 

Passo 4: Performance e Tempo de Carga (no máximo de 10 minutos) 

O cronômetro é acionado. O jogador utiliza o tempo determinado para articular a 

transposição didática para a construção e a apresentação de sua microaula perante o 

mediador e a turma, sustentando o conteúdo científico na linguagem exigida e contornando 

a crise ativa. 
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O conceito incompleto, acontece se o cronômetro atingir o limite estipulado de 10 minutos 

e o jogador não tiver concluído a apresentação da microaula, a rodada é interrompida 

imediatamente pelo mediador e aplica-se a Regra do Conceito Incompleto: 

Validação Parcial: O jogo espelha a realidade escolar: a aula inacabada não é 

automaticamente anulada. A mesa avaliadora (pares e professor regente) julgará estritamente 

o fragmento de conteúdo exposto até o estouro do cronômetro. 

Penalidade: Deixar um conceito científico pela metade pode ser tolerado se as demais etapas 

forem atingidas, superação do desafio e aplicação do código de linguagem, mas se o conceito 

for incompleto e as demais etapas não estiverem concluídas, é considerado "Fracassado", 

pois o professor não teve tempo de contornar o ruído da classe, ou seja, derrota. 

Para garantir a viabilidade didática dentro do tempo de uma aula universitária padrão, o 

encerramento do macrociclo do Baralho Peculiar é definido pelo critério de Rodada 

Completa de Apresentação: A dinâmica se encerra oficialmente assim que todos os 

jogadores escalados na mesa tiverem passado por exatamente 1 turno completo de regência, 

após cada apresentação o jogador faz uma análise de crise (uma auto avaliação), que está 

intimamente ligada ao processo de reflexão sobre o processo participativo do próprio jogo. 

A Mecânica de Cierre: Para os autores Salen e Zimmerman (2003), as regras de 

encerramento são responsáveis por conferir sentido retroativo a todas as escolhas dos 

jogadores ao longo da partida. No contexto da formação docente, este fechamento ganha 

contornos pedagógicos ao materializar o que Kapp (2012) define como “Debriefing”, o 

momento em que a experiência do jogo é despolarizada e traduzida em reflexão crítica. Após 

a última apresentação ser avaliada pelo professor regente, a mesa de cartas é recolhida e o 

mediador abre imediatamente a quarta e última etapa do sistema de avaliação: o Grupo Focal. 

O Produto da Pesquisa: É neste debate final que os dados qualitativos da investigação são 

consolidados, permitindo que os alunos externalizem as conexões e os nós cognitivos que o 

jogo tensionou ao longo da dinâmica. 

No Protocolo de avaliação formativa e de condição de fim de jogo, a avaliação do turno é 

descentralizada e dividida em quatro etapas obrigatórias. Conforme Kapp (2012), os 

“Feedback Loops” gerados pela avaliação atuam como reforço e reflexão, validando 

objetivamente o resultado da partida: 

VITÓRIA: Declarada quando a mesa valida a exatidão conceitual da matéria 

(Física/Biologia) e a fidelidade à linguagem da Inteligência sorteada. O grupo pontua e 

consolida sua autoeficácia. 



19 
 

 

DERROTA: Declarada quando há erro científico crasso ou violação das restrições de 

linguagem. O jogador perde e utiliza o erro como dado reflexivo para reestruturar sua prática 

no próximo turno. 

 

O Baralho Peculiar cumpre seu papel quando as cartas voltam à caixa. Ao final da 

experiência, o licenciando não leva consigo pontos ou vantagens, mas sim a certeza de que 

a sala de aula é um sistema complexo que exige mais do que o domínio de equações de física 

ou de nomenclaturas da biologia. Exige a sensibilidade do tato pedagógico e a agilidade de 

refletir enquanto o mundo se move, Russell (2022) 

 

A SEMIÓTICA DAS CARTAS: A ANATOMIA DO VERSO DAS CARTAS 

PECULIARES 

 

A identidade visual do Baralho Peculiar das Múltiplas Possibilidades não foi projetada para 

fins meramente estéticos, isso vale para a frente e o verso. Ela opera como uma extensão da 

própria mecânica do jogo, utilizando uma forte função mnemônica para aliviar a carga 

cognitiva dos participantes durante o planejamento da microaula. Ao contrário dos jogos de 

cartas colecionáveis tradicionais (TCGs), em que o verso de todas as cartas é idêntico para 

ocultar informações, este ecossistema pedagógico utiliza versos coloridos e simbologias 

específicas para cada categoria de recurso. Essa escolha de design permite que o mediador e 

a mesa de jogo realizem uma leitura imediata do cenário didático e do status do docente 

apenas observando a distribuição das cartas na mesa. Sob a ótica de Jones, Pino-Pasternak e 

Volet (2022), essa configuração espacial e material dos artefatos atua diretamente na 

coordenação da atenção interpessoal e no alívio da memória de trabalho do grupo. Ao 

externalizar as variáveis do planejamento nas cores dos versos, o arranjo material das cartas 

passa a funcionar como um recurso de cognição estendida, estruturando um espaço coletivo 

de tomada de decisão instantaneamente sintonizado.  A seguir, descrevem-se a semiótica, a 

função mecânica e o embasamento teórico de cada verso das cinco categorias que compõem 

o kit:  
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As cartas verdes: O livro aberto, conteúdo estruturante 

Um livro aberto, impresso em verde sobre fundo 

negro, representa o conhecimento científico 

sistematizado já disponível para ser transposto. É a 

ciência viva, o conteúdo programático bruto (Física 

e Biologia), sua função é definir o objeto de estudo 

da rodada. A cor verde sinaliza que este é o ponto de 

partida seguro e estável da aula, o terreno onde o 

licenciando deve acionar seus subsunçores teóricos. 

No horizonte da imaginação produtiva proposto por 

Gambino e Pulvirenti (2021), a definição rígida do 

conteúdo funciona como o primeiro nível de 

estabelecimento de restrições estéticas e simbólicas. 

A mente necessita dessas amarras formais para manipular e transpor conceitos complexos 

sem que o conhecimento se perca no caos. 

 

As Cartas Amarelas: O Cérebro Plural, as Inteligências Múltiplas de Gardner 

Representado por um cérebro humano estilizado, 

impresso em amarelo, sobre um fundo negro, o 

cérebro simboliza a cognição, a mente e os múltiplos 

canais de processamento de informação teorizados 

por Howard Gardner (1983). A cor amarela remete à 

atenção, à iluminação de novas rotas de 

aprendizagem. Seu papel determina a linguagem 

obrigatória que o professor deve adotar ao ministrar 

o conteúdo da carta verde. É o canal cognitivo que 

transforma o monólogo textual em uma abordagem 

plural. A personificação dessas linguagens em cartas 

operacionais ancora o pensamento abstrato em 

esquemas de imagem inteligíveis, o que, segundo 

Gambino e Pulvirenti (2021), constitui a engrenagem fundamental para que o sujeito ative 

sua simulação corporificada e compreenda a teoria por meio da ação ficcionalizada na mesa.  
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As cartas roxas: Dois livros fechados, simbioses das inteligências 

Trazendo dois livros fechados e sobrepostos, 

impressos em roxo sobre um fundo negro,  

representam um mistério ou um conhecimento que 

exige uma chave de leitura mais complexa para ser 

desvelado, simbolizam a fusão, o cruzamento e o 

passo além da transposição didática tradicional, 

apresentam essas cartas exigem a mobilização 

síncrona de duas abordagens cognitivas ao mesmo 

tempo, abrindo rota complexas de alta performance, 

essa sobreposição exige o ápice do que Jones et al. 

(2022) denominam de "processo de orientar-se para 

a tarefa através do outro", onde a complexidade do 

desafio cognitivo é metabolizada por meio de uma sintonia inter afetiva fina e de um esforço 

intelectual estritamente colaborativo do grupo.   

 

As cartas rosas: a armadilha das dificuldades didáticas, “o deck de crises”  

Trazem como referência a uma armadilha de urso 

mecânica, aberta, com a silhueta de um fantasma 

emergindo do seu centro, impresso em rosa sobre 

fundo negro, sua leitura indica algo de errado, uma 

armadilha que representa o imprevisto concreto e 

físico do chão da escola, enquanto o fantasma 

simboliza o imprevisto subjetivo e psicológico da 

gestão de sala, por mais que a cor rosa não seja um 

alerta como a cor vermelha,  funciona como um sinal 

visual de alerta, as coisas podem ser mais do que 

parecem, é o motor do Caos e da Entropia. Sempre 

que uma carta rosa é revelada na mesa, a linearidade 

do planejamento é estraçalhada, o que ativa 

imediatamente a necessidade de agilidade reflexiva (Schön, 2000) por parte do docente. O 

cérebro processa o perigo e o conflito antes mesmo da leitura do texto, atuando como gatilho 
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emocional para gerenciar os momentos de pressão do cronômetro, mimetizando o estresse 

real da sala de aula.  

 

As cartas azuis: O dado de dez lados, “o d10 de probabilidades” 

Se temos um ônus (carta rosa), precisamos ter a 

possibilidade de um bônus; logo, um dado 

geométrico de dez lados (d10), impresso sobre um 

fundo azul, simboliza a incerteza regulada, a sorte e 

as variáveis estatísticas que fogem ao controle estrito 

do planejamento do professor, mas que podem ser 

gerenciadas com boa técnica. A cor azul traz 

sobriedade e neutralidade à mesa. É o elemento 

mecânico que traduz o alinhamento metodológico do 

jogador em números e frações de tempo. Essa 

mecânica dialoga com o princípio da transformação 

e da flutuação da realidade, discutido por Gambino e 

Pulvirenti (2021), atuando como elemento ordenador que converte o fluxo dinâmico e 

instável da imaginação em resultados palpáveis, garantindo que o jogo cumpra o princípio 

da animação, essencial para uma aprendizagem verdadeiramente viva e tridimensional. 

 

BLOCO I – INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS E SEUS CONCEITOS (CÓDIGOS DE 

LINGUAGEM). 

 

Este primeiro bloco de constructos torna imperativo partilhar com o leitor a intencionalidade 

subjacente ao design destas cartas. O movimento criativo aqui realizado propõe uma 

inversão metodológica e poética do senso comum: enquanto o percurso habitual da ficção 

tende a extrair fragmentos da fantasia para adornar a realidade, este trabalho opera no sentido 

inverso (Gambino e Pulvirenti 2021). Nós tomamos a realidade, em toda a sua complexidade 

científica, histórica e cognitiva, e a transportamos para o território da fantasia. 

Levar a realidade à fantasia não significa desidratar o rigor técnico, mas sim revesti-lo de 

uma roupagem arquetípica capaz de potencializar o sentido e o afeto. Ao transformarmos 

teorias de inteligência em entidades reguladoras do Caos, em soberanas de si ou em mestres 

da subversão, estamos permitindo que o conhecimento dialogue com o imaginário dos 
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estudantes e educadores de forma viva, pulsante e tridimensional (Gambino e Pulvirenti, 

2021). 

Este ecossistema de símbolos, ou um “palco simbólico” (Gambino e Pulvirenti, 2021), só 

foi possível graças a um profundo respeito pelas trajetórias históricas, mitológicas e 

biográficas que inspiraram cada carta. Das deusas antigas que guardam os limiares da mente 

à precisão cirúrgica de artistas contemporâneas que moldam o som e o movimento no mundo 

real, há uma reverência absoluta pelas suas histórias e contribuições (Gambino e Pulvirenti, 

2021). Cada figura escolhida emprestou sua essência para que a teoria de Gardner ganhasse 

vida, luz e poesia. 

A essas personalidades e forças arquetípicas  que, mesmo em silêncio, guiaram a arquitetura 

cognitiva deste projeto, dedico este primeiro marco. Entramos no jogo não para fugir do 

mundo, mas para decodificá-lo através do espelho da criação. 

 

INTELIGÊNCIA EXISTENCIALISTA1 

Inteligência Existencialista: A tendência e a 

capacidade humana de fazer perguntas fundamentais 

e abstratas sobre a existência, como "Quem somos?", 

"Por que morremos?" Ou "Qual o sentido da vida?" 

Gardner costuma chamá-la de "8 inteligências e 

meia". Ele hesitou em declará-la uma inteligência 

total porque gostaria de encontrar evidências 

neurológicas mais robustas no cérebro (estruturas 

cerebrais específicas isoladas) associadas ao 

pensamento filosófico/espiritual, embora reconheça 

plenamente sua manifestação fenomenológica na 

cultura humana (Gardner,1999). Mas prefiro a 

existência na sua forma mais pura, nesse caso, a 

minha. Essas pessoas simpáticas na foto são meus pais, Jorge Lacerda e Zoraide Souza 

Marques Lacerda. São a base da minha existência; por isso, são de grande importância para 

essa construção. A eles, devo tudo, inclusive esta singela homenagem. 

 

 
1 Nota do autor: o título da imagem é a sua legenda 
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INTELIGÊNCIA LINGUÍSTICA  

Inteligência Linguística: Gardner (1983) aborda a 

inteligência linguística por meio de uma operação 

quase cirúrgica sobre os constituintes da linguagem. 

Para ele, o núcleo dessa inteligência é a sensibilidade 

aos aspectos fonológicos, sintáticos e semânticos da 

linguagem, aliada a um domínio das funções 

pragmáticas, ou seja, o uso da palavra para atingir 

objetivos específicos no mundo. Ele isola o que 

chama de quatro dons operacionais da inteligência 

linguística pura. Abaixo estão as definições de como 

Gardner descreve o funcionamento desse sistema na 

mente humana: 

O potencial retórico: é a capacidade de usar a 

linguagem para convencer outros indivíduos sobre um curso de ação, uma crença ou uma 

verdade. Gardner aponta que esta é a manifestação mais politicamente poderosa da palavra, 

na qual a escolha da estrutura linguística altera o comportamento do outro. 

A função mnemônica: a capacidade de usar a linguagem para ajudar a lembrar informações, 

ferramentas, regras ou eventos passados. É o mecanismo que a mente usa para criar 

esquemas verbais, rimas de memorização e listas, permitindo que o cérebro organize o caos 

de dados externos em uma sequência lógica e recuperável. 

A função explicativa: A linguagem usada para transmitir informação abstrata e instrução. 

Gardner destaca que grande parte do ensino e do aprendizado humano ocorre por meio dessa 

capacidade de traduzir conceitos complexos, metáforas e relações de causa e efeito em uma 

narrativa verbal estruturada que outra mente possa decodificar. 

A Análise Metalinguística: A capacidade de usar a linguagem para analisar a própria 

linguagem. É o dom que nos permite refletir sobre o significado de uma palavra, corrigir a 

própria fala, filosofar sobre as definições e compreender a estrutura do pensamento por meio 

das ferramentas do discurso. 

Seguindo com as homenagens, quando paramos para refletir sobre a nossa formação e sobre 

o tipo de professor que nos moldou e foi exemplo, o saudoso professor José Amauri, de 

química, é, sem dúvida, um dos meus exemplos para a formação pessoal e profissional.   
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INTELIGÊNCIA LÓGICO-MATEMÁTICA  

Inteligência lógico-matemática: Para Gardner 

(1983), o núcleo operacional dessa inteligência é a 

capacidade de reconhecer padrões, seguir longas 

cadeias de raciocínio abstrato e discernir relações e 

princípios lógicos. 

Diferentemente de outras inteligências que 

dependem de estímulos auditivos ou visuais 

contínuos, a lógico-matemática atinge seu ápice na 

abstração pura, em que o mundo físico deixa de ser 

necessário. 

Gardner mapeia a evolução desse sistema na mente 

humana através de três grandes pilares conceituais: 

A origem nas ações sobre objetos físicos: Gardner 

(1983) argumenta que essa inteligência começa na infância, quando a criança confronta o 

mundo físico, ordena objetos, empilha blocos, conta pedras. O conhecimento lógico-

matemático não vem do objeto em si, como sua cor ou textura, mas das ações que o indivíduo 

realiza sobre ele, como juntar, separar e transformar. 

A transição para a abstração pura: Conforme o indivíduo se desenvolve, essas ações físicas 

tornam-se internalizadas. O matemático ou cientista não precisa mais tocar em objetos; opera 

com símbolos que representam ações potenciais. O pensamento torna-se independente do 

mundo concreto, movendo-se a uma velocidade extraordinária por meio de hipóteses e 

conexões puramente conceituais. 

A intuição do padrão: Gardner destaca que o processo de descoberta nessa inteligência é 

frequentemente marcado por uma intuição súbita. O indivíduo percebe a solução ou o padrão 

subjacente antes mesmo de conseguir verbalizá-lo ou demonstrá-lo em etapas formais. A 

formalização em uma equação ou prova lógica vem depois; o núcleo da inteligência é o 

vislumbre da simetria e da necessidade lógica, na definição mais estrita da teoria, o núcleo 

operacional consiste na habilidade de lidar com longas cadeias de raciocínio dedutivo e na 

sensibilidade a enunciados e sistemas abstratos. 

Para Gardner, o ápice dessa pureza é o “Matemático Puro”. Ele opera em um nível onde os 

símbolos não se referem a nada no mundo real, mas apenas a outros símbolos e regras de um 

sistema fechado, Gardner faz questão de diferenciar o matemático puro do cientista 
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experimental. O cientista frequentemente precisa da inteligência espacial para visualizar 

modelos e estruturas no espaço. O matemático purista lida com a consistência e o 

desdobramento lógico de proposições abstratas, nas quais o tempo e o espaço físicos tornam-

se irrelevantes. 

O constructo Thoth Logos 

A inteligência lógico-matemática, quando transposta para representações simbólicas e 

arquetípicas, encontra sua expressão máxima no constructo conceitual Thoth Logos. Longe 

de configurar um anacronismo histórico ou uma apropriação indevida de termos, a junção 

terminológica opera como uma metáfora epistemológica. Ela sintetiza duas das linhagens 

mais antigas de ordenação da realidade: a personificação mítica da mensuração e o princípio 

metafísico da razão estruturante. 

O primeiro elemento do constructo evoca a figura de Thoth (ou Djehuty), divindade do 

panteão egípcio cuja fundamentação histórica remete ao período helenístico e às 

compilações do “Corpus Hermeticum” (Fowden, 1993). No ecossistema mítico, Thoth 

assume o papel de escriba dos deuses, patrono da escrita hieroglífica e guardião das leis que 

regem o tempo, os pesos e as medidas (Fowden, 1993). Em simbiose com a precisão métrica 

de Thoth, o termo Logos (Λόγος) resgata a herança da filosofia ocidental pré-socrática. 

Conforme apontado por Bornheim (2005), o conceito ganha contornos cosmológicos a partir 

dos fragmentos de Heráclito de Éfeso (séc. VI a.C.), passando a significar a Lei Universal e 

a inteligência cósmica que governa o fluxo da matéria, em vez de mero discurso verbal. 

Posteriormente, essa visão é refinada pelo estoicismo, que passa a compreender o Logos 

como a razão imanente e ordenadora que atua diretamente sobre o Caos primordial 

(Bornheim, 2005). 

 

INTELIGÊNCIA VISUAL - ESPACIAL 

Inteligência Visual – Espacial: Para Gardner (1893), o núcleo dessa inteligência não depende 

necessariamente dos olhos em si, mas da capacidade da mente de transformar, manipular e 

recriar configurações espaciais, mesmo na ausência dos estímulos físicos originais. Tanto é 

que Gardner enfatiza que uma pessoa cega pode desenvolver uma altíssima inteligência 

espacial, operando por meio de canais táteis e de orientação corporal. 

Ele divide o funcionamento dessa inteligência pura em três capacidades operacionais 

centrais: 
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A percepção exata: é a capacidade de perceber uma 

forma, um objeto ou um arranjo espacial com 

extrema exatidão em um primeiro vislumbre. 

Envolve discernir linhas, ângulos, equilíbrios, 

formas, cores e as relações de vizinhança entre esses 

elementos no campo visual. 

A manipulação e transformação: O verdadeiro teste 

do núcleo purista dessa inteligência ocorre aqui. É a 

habilidade de modificar, rotacionar mentalmente, 

inverter ou transformar uma configuração espacial 

na mente. O indivíduo consegue "prever" 

visualmente como um objeto parecerá se for girado 

em 180° ou como um espaço se comportará se certas 

barreiras forem alteradas. 

A recriação gráfica ou mental: a capacidade de evocar imagens mentais do passado ou de 

criar novas configurações de cabeça e, posteriormente, transferir essas imagens para um 

meio físico (como um desenho, uma escultura, um mapa ou um arranjo tridimensional). É o 

pensamento puramente visual operando sem o suporte do objeto real à sua frente. 

Na definição mais estrita da teoria, o núcleo operacional consiste na habilidade de perceber 

o mundo visual-espacial com precisão, realizar transformações sobre essas percepções e 

recriar aspectos da experiência visual na ausência de estímulos. 

A orientação espacial (macrografia): a habilidade de se situar em grandes espaços, usada 

pelo navegador de barco de longo curso, pelo piloto ou pelo motorista que mapeia 

mentalmente o relevo de uma região. 

O espaço do objeto (Micrografia): A sensibilidade ao arranjo interno das partes de uma 

estrutura menor, usada pelo escultor, pelo designer ou pelo cirurgião que opera com base em 

coordenadas milimétricas de profundidade e de textura. 

Para Gardner, o ápice da pureza dessa inteligência pode ser observado em dois extremos 

culturais: nos navegadores nativos das Ilhas Caroline (Micronésia), que viajam centenas de 

milhas no oceano sem instrumentos, orientando-se apenas por esquemas espaciais mentais 

das estrelas e das correntes; e no artista plástico/escultor, que traduz o pensamento 

tridimensional abstrato em matéria palpável. 

O constructo Mestre do Caos 
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A nomenclatura, longe de sugerir uma ode à desorganização, fundamenta-se na premissa de 

que o caos manifesto na realidade é, essencialmente, uma ordem oculta de natureza 

altamente complexa. A maestria espacial reside, portanto, na capacidade cognitiva de ver 

através do ruído e de decodificar as estruturas invisíveis ao observador comum. 

Historicamente, a concepção de Caos remete à Teogonia de Hesíodo (Séc. VIII a.C.), na qual 

o termo χάος designava o vazio primordial e o espaço profundo gerador de formas. Essa 

perspectiva converge com a “Teoria do Caos” na física contemporânea, que demonstra que 

sistemas dinâmicos aparentemente aleatórios são governados por leis determinísticas e por 

geometrias complexas, conhecidas como atratores estranhos ou fractais (Gleick, 2008). 

O Mestre do Caos atua como o decodificador desse fluxo. Apoiado nos princípios da 

Psicologia da Gestalt, especificamente nas leis de organização perceptiva (Koffka, 1975), 

este constructo materializa a transição da dispersão visual para a síntese geométrica. Onde a 

percepção comum falha ao enxergar apenas a entropia, o raciocínio espacial manipula 

volumes, projeta perspectivas, realiza rotações mentais e estabelece coordenadas 

orientadoras. Em suma, o constructo simboliza a mente que não é subjugada pela 

complexidade do ambiente, mas a utiliza como matéria-prima para o desenho, a arquitetura 

e a navegação da realidade. 

 

INTELIGÊNCIA MUSICAL 

Inteligência Musical: Gardner (1983) argumenta 

que, do ponto de vista estrutural, a música é uma 

linguagem abstrata que não precisa se referir a nada 

no mundo real para ter significado pleno. Ela 

funciona como um sistema de processamento de 

informação puramente acústico. 

Para Gardner, o núcleo dessa inteligência é a 

habilidade de perceber, transformar e expressar 

formas musicais, operando diretamente com os 

elementos estruturais do som. Ele isola três 

componentes centrais que formam o "núcleo 

operacional puro" do pensamento musical: 

O tom ou afinação: é a sensibilidade para distinguir 

as frequências dos sons. Permite ao indivíduo perceber se uma nota está afinada, mapear 
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intervalos entre sons e reconhecer ou construir melodias. Gardner aponta que, nas culturas 

ocidentais, a afinação é o pilar mais valorizado, servindo de base para a harmonia. 

O ritmo: a percepção do tempo, da pulsação, da métrica e da acentuação dos sons ao longo 

do tempo. É a organização temporal da experiência acústica. Gardner destaca que o ritmo 

pode operar de forma independente da afinação, como em instrumentos de percussão pura, 

sendo a dimensão mais física e biologicamente enraizada da música. 

O timbre: a sensibilidade à qualidade e à textura de um som. É o que permite diferenciar a 

mesma nota, de mesma intensidade, tocada por um violino ou por uma flauta. O domínio do 

timbre é essencial tanto para a orquestração quanto para a apreciação das nuances 

expressivas da música. 

Na definição mais estrita da teoria, o processamento musical puro consiste na sensibilidade 

ao tom, ao ritmo e ao timbre, e na capacidade de organizar esses elementos em estruturas 

globais como melodias e harmonias. 

Gardner traz uma ideia fascinante sobre a pureza dessa inteligência: ela se manifesta de 

forma incrivelmente precoce na vida humana. Crianças pequenas, muito antes de 

compreenderem a sintaxe das palavras ou as regras de contagem, já conseguem cantarolar 

melodias e responder a padrões rítmicos complexos. 

O ápice dessa pureza é o “Compositor”. Ele opera em um nível de abstração onde as 

estruturas musicais são manipuladas inteiramente na mente. O compositor "pensa em som", 

antecipando como diferentes timbres, tons e ritmos vão interagir no tempo, criando uma 

arquitetura invisível que evoca estados afetivos profundos sem precisar de palavras. 

O constructo Hanh, a extraordinária 

A escolha de Hahn, uma referência direta à violinista contemporânea Hilary Hahn, justifica-

se pelo fato de a artista encarnar, de forma empírica e observável, os níveis mais elevados 

da inteligência musical descritos pela literatura cognitiva. Ao converter um indivíduo real 

em um constructo conceitual, o design desta carta utiliza a figura da musicista como 

metonímia do virtuosismo musical moderno. Hahn é reconhecida internacionalmente não 

apenas pela precisão técnica milimétrica na execução de repertórios complexos, como as 

sonatas de Johann Sebastian Bach, mas também pela capacidade de controle cinestésico e 

sensibilidade interpretativa (Dufour, 2013).  
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INTELIGÊNCIA CORPORAL CENESTÉSICA 

Inteligência Corporal Cinestésica: O núcleo dessa 

inteligência reside na capacidade de usar o próprio 

corpo de maneiras altamente diferenciadas e 

coordenadas para expressar ideias e sentimentos, 

resolver problemas ou fabricar produtos. 

Gardner (1983) divide o funcionamento desse 

sistema puro em duas grandes vertentes 

operacionais: 

O controle dos próprios movimentos corporais: é a 

habilidade de isolar, coordenar e direcionar partes 

específicas do corpo ou o corpo inteiro para executar 

sequências motoras de altíssima precisão. Envolve 

uma percepção fina do ritmo temporal, do equilíbrio, 

da força, da flexibilidade e da velocidade. O indivíduo consegue "traduzir" uma intenção 

mental em uma ação física fluida e precisa. 

A habilidade de manipular objetos externos: a capacidade de usar as mãos e os dedos com 

destreza, delicadeza e controle milimétrico para transformar a matéria, consertar 

mecanismos ou criar objetos. Há uma união perfeita entre a percepção tátil, o feedback 

cinestésico, ou seja, a sensação de peso, resistência, textura, e a resposta muscular. 

Na definição mais estrita da teoria, o núcleo operacional consiste na capacidade de executar 

comandos motores complexos com precisão e na sensibilidade ao feedback proprioceptivo, 

isto é, a capacidade do sistema nervoso de perceber a posição, a orientação e a força dos 

membros sem precisar olhar para eles. 

Gardner pontua que o desenvolvimento dessa inteligência segue um padrão de internalização 

de esquemas de ação. No início, um movimento exige foco total e consciente. Com o treino, 

esse padrão é transferido para os gânglios da base e o cerebelo, tornando-se um "programa 

motor" automatizado que a mente dispara de forma holística. 

Para Gardner, o ápice da pureza dessa inteligência se manifesta em duas figuras icônicas: 

O dançarino ou ator performático usa o controle do corpo e a mímica como linguagem pura 

para transmitir nuances emocionais e narrativas abstratas sem recorrer a palavras. 
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O cirurgião ou o artesão demonstra uma destreza manual em que a mão opera quase como 

uma extensão direta e inteligente do pensamento, respondendo instantaneamente a 

resistências táteis mínimas. 

O constructo para Maya a Bailarina 

A inteligência corporal-cinestésica encontra sua máxima representação simbólica no 

constructo Maya. Inspirado na figura histórica de Maya Plisetskaya, prima ballerina assoluta 

do Balé Bolshoi, o termo opera como uma metáfora epistemológica da excelência motora e 

da expressividade física. Ao converter a imagem da icônica bailarina em um constructo 

teórico, o design da carta busca evidenciar os mecanismos cognitivos de alto nível que regem 

o movimento humano especializado. 

Do ponto de vista científico, o constructo Maya fundamenta-se nos preceitos da cognição 

corporificada (embodied cognition), uma perspectiva que supera o dualismo tradicional ao 

propor que a mente e o corpo constituem uma entidade indissociável no processo de 

aprendizagem e de interação com o meio (Varela; Thompson; Rosch, 2016). No ecossistema 

de uma simulação ou jogo pedagógico, essa inteligência manifesta-se por meio do 

refinamento da práxis, isto é, da capacidade de planejar, sequenciar e executar atos motores 

complexos com exatidão espacial e temporal (Laban, 1978). 

O constructo simboliza, portanto, a inteligência da ação. Apoiada em sistemas sensório-

motores avançados, no controle proprioceptivo e no cerebelo, modulador do equilíbrio e do 

ritmo, a mente desenha a sua trajetória no espaço físico. Onde o observador comum enxerga 

apenas o esforço atlético ou a plasticidade do passo, o constructo Maya revela a presença de 

uma engenharia cognitiva rigorosa, capaz de modular a força, a velocidade e a flexibilidade 

para resolver problemas práticos ou para externalizar conceitos abstratos por meio da 

linguagem do corpo. 
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INTELIGÊNCIA INTERPESSOAL 

Inteligência Interpessoal: O núcleo dessa inteligência 

é a capacidade de notar e distinguir estados de 

espírito, temperamentos, motivações e intenções de 

outras pessoas e agir eficazmente com base nessas 

percepções. 

Gardner divide o funcionamento desse sistema puro 

em três capacidades operacionais essenciais: 

A discriminação de sinais sociais, a leitura do outro: 

É a habilidade de ler as pistas sutis e não verbais que 

os outros deixam escapar. Envolve decodificar 

instantaneamente expressões faciais, posturas 

corporais, microexpressões, variações mínimas no 

tom de voz e gestos ocultos que revelam o verdadeiro 

estado interno do interlocutor, mesmo que ele tente escondê-lo. 

A percepção de intenções ocultas: O núcleo purista vai além da empatia passiva. É a 

capacidade de discernir as intenções e desejos reais dos outros, mesmo quando são 

complexos ou contraditórios. O indivíduo que se desenvolve no âmbito interpessoal 

consegue prever como o outro vai reagir, mapeando a agenda oculta ou a motivação latente 

por trás de um comportamento. 

A resposta pragmática eficaz: a capacidade de usar o conhecimento obtido sobre o outro para 

influenciar, liderar, mediar conflitos ou trabalhar de forma cooperativa. Não basta "ler" o 

outro; a inteligência se consolida na habilidade de sintonizar a própria conduta para guiar o 

comportamento do grupo ou do indivíduo rumo a um objetivo. 

Na definição mais estrita da teoria, o núcleo operacional consiste na habilidade de distinguir 

finamente entre outros indivíduos e ler suas intenções, mesmo quando camufladas. 

Gardner aponta que, sob a ótica evolucionária, esta inteligência foi um fator decisivo para a 

sobrevivência do Homo sapiens. Como somos animais intensamente sociais, a capacidade 

de identificar rapidamente quem é um aliado confiável, quem é uma ameaça ao bando e de 

articular alianças políticas complexas determinava quem sobrevivia e transmitia seus genes. 

O constructo Nyx a Justa 

A inteligência interpessoal encontra sua tradução simbólica no constructo Nyx, a Justa. 

Longe de evocar uma imagem de isolamento ou obscuridade, o termo utiliza a personificação 
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mitológica da Noite como metáfora epistemológica da profundidade, da escuta acolhedora e 

da decodificação das dinâmicas sociais latentes. O constructo representa a excelência 

cognitiva na gestão de relacionamentos, na mediação de conflitos e na leitura empática do 

outro. 

Historicamente, Nyx remete às forças primordiais que geram o cosmos, sendo respeitada por 

sua soberania e por ter dado origem a entidades ligadas à justiça e à retribuição equilibrada 

(Hesíodo, 1995). No contexto deste constructo, essa herança é articulada com a filosofia da 

alteridade e com as teorias da inteligência emocional (Buber, 2001). A justiça atribuída a 

Nyx manifesta-se na habilidade do sujeito de silenciar os ruídos do próprio ego para 

compreender, genuinamente, as motivações, as intenções e as dores do tecido social que o 

cerca. O constructo simboliza, portanto, o eixo da coesão interpessoal. Apoiada em sistemas 

cognitivos de teoria da mente (a capacidade neuropsicológica de inferir estados mentais e 

sentimentos alheios), a carta atua como um estabilizador relacional. Onde o observador 

comum enxerga apenas disputas superficiais ou ruídos de comunicação em um grupo, Nyx, 

a Justa, penetra nas entrelinhas das interações humanas, antecipando comportamentos, 

liderando com diplomacia e tecendo redes de cooperação mútua diante das adversidades do 

ambiente de aprendizagem. 

 

INTELIGÊNCIA INTRAPESSOAL 

Inteligência Intrapessoal: Gardner (1994) define o 

núcleo dessa inteligência como o acesso à própria 

vida sentimental, a capacidade de fazer 

discriminações instantâneas entre as próprias 

emoções, rotulá-las e utilizá-las como um código 

para compreender e orientar o próprio 

comportamento. 

Ele divide esse sistema interno puro em três 

capacidades operacionais centrais: 

A discriminação afetiva fina: é a habilidade de 

detectar mudanças sutis nos próprios sentimentos e 

estados de humor no exato momento em que 

ocorrem. Enquanto muitas pessoas sentem apenas 
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um mal-estar genérico, o indivíduo intrapessoalmente desenvolvido consegue discernir se o 

que sente é ansiedade, frustração, ciúme latente ou simplesmente cansaço físico. 

A simbolização e rotulação: O núcleo purista exige traduzir esses sentimentos brutos em 

símbolos, palavras ou categorias conceituais. É o processo de criar uma taxonomia interna 

para a própria dor, a alegria ou o desejo. O indivíduo constrói um mapa mental claro de suas 

forças, fraquezas, limites e gatilhos emocionais. 

A orientação estratégica da conduta: esta inteligência não é mera contemplação passiva; é 

eminentemente regulatória. A mente usa esse conhecimento profundo sobre si mesma para 

tomar decisões de vida altamente eficazes. O indivíduo sabe exatamente quais situações deve 

evitar para proteger sua carga cognitiva, quais desafios o motivam e como se autorregular 

diante do estresse ou de uma crise. 

Na definição mais estrita da teoria, o núcleo operacional consiste na capacidade de distinguir 

sentimentos de prazer ou de dor e, em níveis mais avançados, de mapear e utilizar mapas 

internos complexos de identidade para guiar as próprias ações. 

Gardner aponta um paradoxo fascinante: entre todas as inteligências, a intrapessoal é a mais 

difícil de observar diretamente de fora. Ela é puramente subjetiva. Nós só percebemos sua 

manifestação quando o indivíduo escreve uma autobiografia profundamente honesta, toma 

decisões de carreira perfeitamente alinhadas com seus valores sob extrema pressão ou 

demonstra resiliência e autocontrole incomuns em cenários caóticos. 

O ápice dessa pureza manifesta-se em figuras como: 

O escritor autobiográfico ou filósofo: que consegue traduzir a tessitura fina da psique 

humana em conceitos universais, revelando a anatomia do eu. 

O estrategista de si mesmo: Indivíduos que, ao operarem em ambientes de altíssima entropia 

ou pressão, conseguem ler suas próprias reações psicofisiológicas e manter a clareza de 

propósito, sem se deixar corromper pelo pânico ou pelo ego. 

O constructo Syn, a soberana de si 

A inteligência intrapessoal encontra sua tradução simbólica e conceitual no constructo Syn, 

a Soberana de Si. Distanciando-se de visões que reduzem o autoconhecimento ao isolamento 

passivo, o termo utiliza a figura da divindade nórdica da guarda e da recusa justa como 

metáfora epistemológica da autonomia psicológica, da autorregulação emocional e da 

governança do próprio eu. O constructo representa o ápice do domínio metacognitivo e da 

resiliência individual. 
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Mitologicamente, Syn evoca a soberania sobre os limiares, a capacidade jurídica de negar o 

acesso ao que é indevido e de proteger o espaço interno (Sturluson, 2002). Na arquitetura 

deste constructo, essa herança tradicional é articulada com as teorias contemporâneas da 

autorregulação da aprendizagem e do desenvolvimento da agência humana (Schunk; 

Zimmerman, 2012). A soberania atribuída a Syn manifesta-se na capacidade do sujeito de 

discernir seus próprios processos internos, identificar suas vulnerabilidades e estabelecer 

barreiras conscientes contra a dispersão e o colapso cognitivo provocados por estressores 

externos. 

O constructo simboliza, portanto, a fortaleza interior da mente. Apoiada em mecanismos 

neuropsicológicos de controle inibitório — a capacidade de frear impulsos e gerenciar o foco 

atencional —, a carta opera como o núcleo de estabilidade do sujeito. Onde o ambiente 

impõe pressão, dúvida ou sobrecarga, Syn, a Soberana de Si atua silenciando o ruído de fora 

para recalibrar as estratégias de enfrentamento de dentro, consolidando-se como a 

representação ideal da mente que governa a si mesma antes de tentar governar o mundo. 

 

INTELIGÊNCIA NATURALISTA 

Inteligência Naturalista: O movimento de Howard 

Gardner na década de 1990, culminando em sua 

formalização no livro Intelligence Reframed (1999), 

não foi um mero acréscimo politicamente correto 

ecológico. Foi uma resposta direta a dados 

arqueológicos e evolutivos robustos sobre a forma 

como a mente humana processa taxonomias. 

O núcleo dessa inteligência reside na capacidade de 

reconhecer, classificar e identificar membros de uma 

espécie ou grupo de objetos, bem como discriminar 

sutilezas entre formas vivas e não vivas no ambiente. 

Gardner isola três operações centrais que definem o 

funcionamento desse sistema puro na mente humana: 

A discriminação de padrões biológicos: é a habilidade de notar variações mínimas em 

texturas, cores, contornos, silhuetas e comportamentos no mundo natural. Enquanto um leigo 

enxerga apenas uma "massa de folhas verdes", o indivíduo com alta inteligência naturalista 
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identifica instantaneamente diferentes espécies vegetais ou lê os sinais sutis de mudança no 

relevo e no clima. 

O pensamento taxonômico: o núcleo purista envolve uma compulsão intelectual para ordenar 

o caos ambiental. É a capacidade de agrupar elementos por semelhanças estruturais, 

hierarquizar famílias de seres vivos e criar categorias lógicas para organizar fenômenos 

como tipos de nuvens, rochas ou comportamentos animais. 

A sensibilidade ecológica: a capacidade de compreender o ecossistema como uma rede de 

interdependências. O indivíduo percebe como a alteração em uma variável, como uma 

mudança na umidade ou o desaparecimento de um inseto, reverbera em todo o sistema ao 

redor, mapeando o encadeamento dinâmico do meio. 

Na definição mais estrita da teoria, o núcleo operacional consiste na habilidade de realizar 

distinções finas no mundo natural e de aplicar mapas conceituais de classificação a sistemas 

complexos. 

Gardner apresenta uma compreensão evolutiva para fundamentar essa inteligência: durante 

99% da história da nossa espécie, o domínio desse sistema cognitivo foi a linha divisória 

entre a vida e a morte. O caçador-coletor precisava saber exatamente qual pegada indicava 

uma presa ou um predador, qual planta curava e qual era venenosa. 

O ápice dessa pureza manifesta-se em figuras como: O biólogo de campo ou taxonomista 

clássico: capaz de passar anos observando variações milimétricas em bicos de tentilhões ou 

em estruturas de orquídeas para deduzir leis universais de organização biológica. 

Os guias e rastreadores indígenas conseguem ler o estado de um ambiente inteiro por meio 

de pistas invisíveis ao homem urbano, como o cheiro do vento ou a quebra de um graveto. 

O constructo Gaia, o Mago da floresta 

A inteligência naturalista encontra sua tradução simbólica e conceitual no constructo Gaia, 

o Mago da Floresta. Distanciando-se de visões ingênuas que reduzem essa habilidade ao 

mero apreço estético pela natureza, o termo sintetiza a divindade grega da Terra geradora à 

figura arquetípica do sábio que domina as ciências da vida. O constructo representa a 

excelência cognitiva no mapeamento biológico, na compreensão dos sistemas ecológicos e 

na manipulação sustentável dos recursos bióticos e abióticos. 

Do ponto de vista mitológico, Gaia evoca a base sustentadora da biosfera e a origem das 

linhagens vitais (Hesíodo, 1995). Na arquitetura deste constructo, essa herança clássica 

converge com a perspectiva científica da Hipótese Gaia, que compreende a Terra como um 

superorganismo homeostático e autorregulado (Lovelock, 2006), bem como com os 
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preceitos do pensamento sistêmico-ecológico (Bateson, 1986). A maestria atribuída ao 

"Mago" manifesta-se na habilidade do sujeito de ler as entrelinhas do ambiente: classificar 

táxons, identificar interações ecológicas complexas (como o mutualismo e o parasitismo) e 

prever o comportamento de um ecossistema diante de estressores ambientais. 

O constructo simboliza, portanto, o elo de conexão orgânica entre a mente e a biosfera. 

Apoiada em sistemas neuropsicológicos de discriminação perceptiva de alta sensibilidade, 

fundamentais para a sobrevivência evolutiva da espécie, a carta opera como o decodificador 

das leis da vida. Onde o observador comum percebe o ambiente natural como um cenário 

aleatório ou caótico, Gaia, o Mago da Floresta, identifica as linhas invisíveis que 

interconectam o micro e o macrocosmo biológico, convertendo a observação empírica da 

natureza em ferramentas científicas e pedagógicas para a preservação e intervenção no 

mundo real. 

 

AS CARTAS DOS CORINGAS 

 

As cartas dos Coringas: A imprevisibilidade encontra sua expressão mais dinâmica no 

constructo do Triboulet. Atuando como a carta coringa do sistema pedagógico, o termo 

afasta-se da visão reducionista do "bobo da corte" como mero entretenimento passivo, 

elevando-o ao estatuto de mestre da retórica, da flexibilidade cognitiva e da ressignificação 

contextual. O constructo personifica uma mente capaz de moldar a realidade, mediar 

conflitos e subverter dogmas por meio do manejo preciso da palavra. 
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Historicamente, o nome evoca a tradição carnavalesca e o papel sociopolítico dos bufões 

renascentistas, figuras que utilizavam a sátira e a paródia como ferramentas de crítica e de 

equilíbrio social (Bakhtin, 2013). Na arquitetura deste jogo, essa herança literária converge 

com a filosofia dos jogos de linguagem, que compreende o discurso não como um espelho 

estático do mundo, mas como uma atividade pragmática cujas regras se adaptam às 

necessidades do ambiente (Wittgenstein, 2014). A condição de "coringa" atribuída a 

Triboulet manifesta-se na habilidade intrínseca da linguagem de traduzir e de interagir com 

todas as outras inteligências, seja ao descrever uma equação matemática, ao narrar um 

movimento coreográfico ou ao traduzir uma paisagem naturalista. 

O constructo simboliza, portanto, o vetor da maleabilidade semântica, a carta opera como 

um catalisador de possibilidades. Onde o sistema exige uma resposta padronizada, Triboulet 

introduz o pensamento lateral, o humor refinado e a metáfora reconstrutiva, consolidando-

se como a representação ideal da inteligência que reconhece na palavra o poder de 

transformar qualquer crise em aprendizado. 

Os Coringas foram projetados para que o sistema de cartas respire e se expanda para além 

destas páginas. Eles não são espaços vazios, mas convites à subversão e à autoria do próprio 

jogador. Nas mãos de um educador ousado ou de um grupo de estudantes disposto ao desafio, 

o Coringa pode assumir a identidade de uma inteligência singular negligenciada, ou 

transmutar-se em uma simbiose inédita de duas, três, quatro competências simultâneas… 

quantas a imaginação e a disposição estratégica permitirem. 

Ao introduzir essa mecânica, o projeto desvincula-se da rigidez instrutiva e abraça a 

autonomia do sujeito. As regras do jogo servem como o andaime; o Coringa é o horizonte. 

A partir daqui, a complexidade do ecossistema não é mais determinada apenas por este 

trabalho, mas sim pela audácia, sensibilidade e criatividade de quem escolhe embarcar na 

jornada de governar o Caos e desenhar suas próprias respostas. 

BLOCO II - SIMBIOSES DAS INTELIGÊNCIAS 

 

A transição para este segundo bloco marca o amadurecimento epistemológico do sistema de 

cartas, abandonando a pureza isolada das inteligências singulares para abraçar o Paradigma 

da Simbiose Complexa. Se a arquitetura inicial se dedicou a delimitar os contornos 

arquetípicos de cada competência individualmente, este novo estágio desafia o leitor e o 

jogador a operarem na zona de fronteira, onde duas inteligências coexistem na mesma carta, 

agindo por complementaridade ou por confronto. 
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Na realidade da práxis pedagógica e do desenvolvimento humano, as habilidades cognitivas 

não atuam de forma estanque. Como preconiza Morin (2015), por meio do princípio 

holográfico da complexidade, as partes estão no todo, mas o todo também está inscrito em 

cada uma das partes. Portanto, isolar as inteligências é apenas um recurso didático inicial; 

compreendê-las em simbiose é aproximar-se da natureza real do intelecto. Essa perspectiva 

converge com os postulados de Vygotsky (1984) sobre os Sistemas Psicológicos Superiores, 

que demonstram que as funções cognitivas humanas operam em conexões dinâmicas e 

interfuncionais, modificando suas estruturas e relações mútuas ao longo das experiências do 

sujeito. 

Sob a égide dessa simbiose complexa, as combinações propostas neste bloco dividem-se em 

duas forças motrizes fundamentais: 

As alianças simbióticas ou complementaridade 

Configuram constructos nos quais duas inteligências convergem e se potencializam 

mutuamente. Ocorre um efeito de ressonância cognitiva em que uma competência oferece o 

suporte estrutural ou expressivo para que a outra se manifeste com maior fluidez. É o 

encontro harmônico que otimiza a resolução de problemas por meio do alinhamento dos 

recursos mentais. 

As tensões dialéticas 

Configuram-se constructos de alta voltagem pedagógica e elevada carga cognitiva, em que 

duas inteligências de naturezas dissonantes são forçadas a coexistir no mesmo espaço de 

decisão. Esse embate não visa à anulação mútua, mas à geração de uma entropia produtiva. 

O confronto direto introduz ruído e eleva a dificuldade do cenário, exigindo do sujeito um 

esforço metacognitivo superior para equilibrar forças opostas: como o rigor geométrico do 

cálculo contra a efervescência das dinâmicas coletivas. 

Ao introduzir cartas de dupla natureza, o sistema transforma-se de um catálogo de 

competências em um simulador de ecossistemas mentais, obrigando a mente a habitar e 

governar a complexidade. 
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SIMBIOSE DE INTELIGÊNCIAS ESPACIAL – VISUAL E CORPORAL 

CENESTÉSICA 

A convergência entre as inteligências espacial e 

corporal-cinestésica inaugura este segundo bloco sob 

o constructo de Zakharova, a Coreógrafa. Utilizando 

o antropônimo de Svetlana Zakharova, o sistema 

estabelece uma metáfora epistemológica baseada em 

dados factuais da historiografia da dança. 

Reconhecida formalmente pelo Teatro Bolshoi de 

Moscou e pela crítica internacional por sua "extensão 

física sem precedentes e uma clareza geométrica que 

redefine o espaço cênico" (Tarakanov, 2011; Sulcas, 

2008), Zakharova serve como a âncora real para este 

constructo. Cria-se, assim, uma aliança simbiótica 

em que a cognição tridimensional e a expressão 

motora se unificam em um único plano de ação. O constructo representa a excelência na 

arquitetura do movimento e na ordenação geométrica do espaço por meio do corpo 

corporificado. 

A escolha da figura biográfica justifica-se empiricamente: a análise de suas performances 

em obras como Swan Lake documenta a capacidade de fragmentar e isolar grupos 

musculares para sustentar eixos de rotação perfeitamente concêntricos, transformando o 

palco em um plano cartesiano vivo (Normand, 2006). Do ponto de vista da análise do 

movimento, o constructo desdobra-se nos preceitos da "Cinesfera" de Rudolf Laban (1978), 

que delimita o espaço circundante ao sujeito como um território dinâmico de conexões 

formais e trajetórias tridimensionais. Na dinâmica desta simbiose, a inteligência espacial 

atua como a matriz projetiva, calculando ângulos, profundidades, simetrias e rotações 

mentais, enquanto a inteligência corporal-cinestésica opera como o agente de materialização 

física, modulando o equilíbrio, a velocidade e a força muscular para dar vida ao desenho 

abstrato. A figura de Zakharova evoca, portanto, a transição da imagem visual estática para 

a dinâmica temporal do movimento coordenado. 

Em um cenário de simulação ou de intervenção pedagógica, este constructo simboliza a 

capacidade de mapear e reconfigurar ambientes complexos sob pressões físicas e espaciais. 

Apoiada em sistemas integrados do córtex parietal (responsável pelo processamento 
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espacial) e do córtex motor, Zakharova, a Coreógrafa, permite ao sujeito ler o cenário de 

forma macroscópica, coordenando fluxos e posicionamentos, sem perder o controle 

microscópico sobre suas próprias ações físicas. Onde o observador comum enxerga apenas 

o deslocamento de corpos, esta simbiose complexa revela a manifestação de uma geometria 

viva, capaz de transformar restrições espaciais em soluções estéticas e estratégicas.   

 

SIMBIOSE DAS INTELIGÊNCIAS MUSICAL E CORPORAL-CINESTÉSICA 

 A simbiose entre as inteligências corporal-

cinestésica e musical ganha contornos de alta 

voltagem dramática sob o constructo de Vega, o 

Imparável. Ao resgatar um personagem icônico da 

cultura pop, o lutador e toureiro espanhol introduzido 

originalmente pela desenvolvedora Capcom no 

clássico Street Fighter II (1991), e transpô-lo para o 

ecossistema conceitual das inteligências múltiplas, o 

trabalho estabelece uma dinâmica de confronto e 

cadência. A escolha do personagem justifica-se pelo 

seu próprio game design original: Vega foi 

concebido para unificar a agilidade acrobática da 

ginástica com a fluidez rítmica e coreografada da 

tauromaquia espanhola, operando em um ritmo de combate marcadamente distinto e mais 

veloz do que o dos demais oponentes (Capcom, 1991; Studio Bentstuff, 1998). Cria-se, 

assim, uma dinâmica em que o refinamento motor é governado pela exatidão do tempo e do 

ritmo. O constructo personifica o oponente valoroso, cuja dificuldade de enfrentamento 

reside na imprevisibilidade de suas ações sincronizadas de forma não linear. 

A validação empírica desta metáfora encontra-se na própria estrutura técnica do jogo, na 

qual o sucesso do enfrentamento contra o personagem exige o domínio estrito do frame data: 

o cálculo exato de frações de segundo e do tempo de resposta visual e auditiva dos ataques 

aéreos (Hurley, 2018). Do ponto de vista da cognição motora, o constructo fundamenta-se 

nos princípios da rítmica e do arrastamento sensório-motor (Schunk; Zimmerman, 2012). 

Na arquitetura desta simbiose, a inteligência musical atua como o metrônomo interno do 

sujeito, calculando frações de segundo, antecipando intervalos e estruturando a cadência das 

ações, enquanto a inteligência corporal-cinestésica executa acrobacias, deslocamentos e 
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respostas reflexas de precisão milimétrica. A fusão contida em Vega demonstra que a 

maestria física na arena da aprendizagem ou da simulação exige uma escuta sensível do 

tempo: o sujeito não apenas se move no espaço, mas também habita a pulsação do cenário. 

Em termos de mecânica pedagógica e interativa, este constructo simboliza o desafio da 

Resiliência e adaptação sob pressão de tempo. Apoiado na conexão entre as áreas auditivas 

primárias e os gânglios da base (responsáveis pelo controle do ritmo e do início do 

movimento), Vega, o Imparável, introduz a quebra da linearidade cooperativa. Onde o 

observador comum esperaria um comportamento mecânico e repetitivo, esta simbiose 

complexa opera por meio de variações dinâmicas de andamento e velocidade. Ela força o 

jogador ou educador a sair da sua zona de conforto cognitiva, exigindo que decodifique o 

ritmo do oponente para restabelecer a sua própria governança e estabilidade sistêmica diante 

do confronto. 

 

SIMBIOSE DAS INTELIGÊNCIAS NATURALISTA E VISUAL – ESPACIAL 

A simbiose complexa entre as inteligências 

naturalista e visual-espacial é materializada no 

constructo Fogg, a Terraformista. Atuando como 

uma metáfora epistemológica para a 

macroengenharia ambiental e o planejamento 

sistêmico, o constructo resgata a raiz conceitual da 

engenharia planetária: termo originalmente cunhado 

na literatura de ficção científica clássica 

(Williamson, 1942) e posteriormente formalizado no 

debate científico e astrobiológico para descrever a 

modificação intencional de atmosferas e topografias 

(Sagan, 1961; Fogg, 1995). O termo unifica a leitura 

sensível das leis biológicas com o rigor geométrico 

da projeção tridimensional de cenários. O constructo representa a excelência cognitiva na 

reconfiguração deliberada de ecossistemas, convertendo territórios áridos ou desorganizados 

em matrizes propícias ao desenvolvimento da vida e do aprendizado. 

A validação empírica e a "carne" biográfica deste constructo encontram-se nos modelos 

matemáticos de ecopoiese e de engenharia ecológica global, nos quais a viabilidade de 

sobrevivência de um ecossistema é testada por meio da simulação rigorosa de variáveis 
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geoquímicas e espaciais interdependentes (Fogg, 1998). Do ponto de vista científico, o 

constructo ancora-se nas teorias de Ecologia de Paisagem e nos modelos de dinâmica de 

ecossistemas (Forman; Godron, 1986). Na arquitetura desta simbiose, a inteligência visual-

espacial atua como vetor de mapeamento estrutural, calculando volumes atmosféricos, 

declividades do relevo, bacias de escoamento e a distribuição macroscópica de recursos no 

espaço, enquanto a inteligência naturalista introduz o ordenamento biológico, regulando a 

sucessão ecológica, a interação entre espécies e os ciclos de nutrientes adequados a cada 

coordenada geográfica. A figura de Fogg evoca, portanto, o ápice da intervenção humana 

intencional sobre a matéria-prima do ambiente. 

Em um contexto de simulação ou de jogo de treinamento pedagógico, esta carta simboliza a 

capacidade de converter cenários de crise material ou estrutural em ambientes altamente 

funcionais. Apoiada na integração de áreas corticais responsáveis pelo processamento 

geométrico (lobo parietal) e pela categorização de elementos naturais (córtex temporal), 

Fogg, a Terraformista, capacita o sujeito a ler o cenário em múltiplas escalas. Onde o 

observador comum enxerga uma geografia hostil ou imutável, esta simbiose revela a 

presença de uma engenharia viva, apta a redesenhar as fronteiras do espaço físico para 

abrigar novos fluxos de cooperação e mitigar a entropia do ecossistema estudado. 

 

SIMBIOSE DAS INTELIGÊNCIAS MUSICAL E LINGUÍSTICA 

A simbiose profunda entre as inteligências 

linguísticas e musicais encontra sua máxima 

expressão no constructo Calliope, a Rainha das 

Musas. Utilizando a principal figura inspiradora da 

tradição helênica como metáfora epistemológica, o 

sistema reconecta a narrativa verbal à sua herança 

rítmica originária. A escolha desse arquétipo 

justifica-se por seu registro documental na literatura 

clássica: Calliope (do grego Kalliópē, "a da bela 

voz") era caracterizada não por um misticismo vago, 

mas como a musa da poesia épica e da eloquência, 

responsável por ditar a métrica do verso dactílico: 

uma estrutura matemática de ritmo e tempo que 

regulava a contação de histórias e a oratória política na Grécia Antiga (Homero, 2011; 
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Havelock, 1963). O constructo representa o ápice da eloquência, da métrica poética e da 

capacidade de converter o discurso falado ou escrito em uma ferramenta de encantamento e 

de engajamento estético. 

A validação empírica dessa transição do mito para a estrutura cognitiva repousa nos estudos 

de tradição oral, que demonstram que, antes da escrita disseminada, a fusão entre ritmo 

musical e léxico verbal era o único mecanismo mnemônico capaz de preservar a memória 

histórica e mitológica de uma civilização sem sobrecarregar a memória de trabalho 

(Havelock, 1963). Do ponto de vista mitopoético, Calliope era reconhecida por guiar 

governantes e poetas, concedendo-lhes o dom da fala pacificadora e da memória histórica 

por meio do canto (Hesíodo, 1995). Na arquitetura desta simbiose complexa, a inteligência 

linguística fornece o aparato semântico, a riqueza vocabular e a articulação lógica dos 

argumentos, enquanto a inteligência musical rege a dinâmica temporal, a entonação 

prosódica e a harmonia das pausas. A fusão presente em Calliope demonstra que a eficácia 

de uma mensagem pedagógica ou estratégica não depende exclusivamente do conteúdo do 

texto, mas também do ritmo com que o texto é apresentado e internalizado pelo interlocutor. 

Em um cenário de simulação ou de jogo voltado à formação docente, esta carta simboliza o 

poder da contação de histórias (storytelling) e da mediação dialógica. Apoiada na 

coordenação dos hemisférios cerebrais complementares, o esquerdo, predominantemente 

analítico e verbal, e o direito, holístico e musical, Calliope, a Rainha das Musas, mune o 

sujeito com a habilidade de desarmar conflitos pela oratória lírica. Onde a comunicação 

comum falha por excesso de crueza ou falta de cadência, esta simbiose revela uma 

engenharia expressiva, capaz de transformar dados técnicos em narrativas envolventes e 

fluidas, mitigando a entropia comunicacional do ambiente. 
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SIMBIOSE DAS INTELIGÊNCIAS INTERPESSOAL E INTRAPESSOAL 

A tensão dialética mais complexa e controversa deste 

segundo bloco manifesta-se no constructo Ventania, 

a Eremita que se importa. Ao transmutar um ícone da 

música marginal e da liberdade andarilha, o cantor e 

compositor brasileiro Ventania, conhecido por sua 

trajetória contracultural e por sua poesia que canta a 

vivência desapegada nas margens da sociedade 

(Ventania, 2000; Almeida, 2018), em uma entidade 

conceitual, o sistema desafia a linearidade acadêmica 

ao unificar o isolamento intrapessoal à empatia 

interpessoal. A escolha biográfica valida-se 

empiricamente pela postura existencial do artista, 

que, ao abdicar das estruturas e convenções do 

mercado formal para habitar a filosofia da estrada, não se isolou em um solipsismo egoísta, 

mas converteu sua arte e sua vivência comunitária em um canal de escuta ativa e de 

acolhimento aos invisibilizados (Almeida, 2018). O constructo representa o ápice da 

autonomia existencial posta a serviço do acolhimento humano, mostrando que a verdadeira 

compreensão do outro exige, muitas vezes, a coragem de habitar as próprias margens. 

Do ponto de vista filosófico e psicossocial, o constructo ancora-se no diálogo entre o 

processo de individuação e a ética da alteridade (Buber, 2001). Na arquitetura desta simbiose 

em confronto, a inteligência intrapessoal atua como uma barreira de proteção psíquica: o 

eremita domina seus próprios afetos, reconhece seus limites e encontra conforto no silêncio, 

blindando-se contra a opressão das estruturas sociais rígidas. Contudo, em vez de culminar 

no solipsismo (a crença de que apenas o próprio eu existe), essa força interior expande-se 

por meio da inteligência interpessoal. O sujeito que habita a carta desenvolve uma 

sensibilidade aguçada para captar o sofrimento e os fluxos emocionais do tecido 

comunitário, importando-se com os marginalizados e atuando como um mediador silencioso 

de crises humanas. 

Em cenários de simulação ou de treinamento pedagógico de alta complexidade, esta carta 

simboliza o fator de desestabilização da hipocrisia e da burocracia institucional. Apoiada na 

ativação combinada de redes neurais ligadas à metacognição (córtex pré-frontal medial) e à 

ressonância empática (sistema de neurônios-espelho), Ventania, a Eremita que se importa, 
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permite ao jogador ou educador intervir em situações de estresse extremo, desarmando 

conflitos pela simplicidade e pela escuta ativa. Onde o sistema formal falha por excesso de 

regras ou por falta de humanidade, esta simbiose revela uma engenharia afetiva marginal, 

capaz de enxergar as conexões invisíveis e orgânicas da vida (os micélios sociais) para 

restaurar a dignidade e o sentido subjetivo dos indivíduos envolvidos na ação. 

 

SIMBIOSE DAS INTELIGÊNCIAS LINGUÍSTICA E VISUAL ESPACIAL 

A convergência entre as inteligências linguística e 

visual-espacial atinge sua máxima expressão 

estrutural sob o constructo de Tolkien, o Arquiteto 

das Narrativas. Utilizando o antropônimo do célebre 

filólogo, linguista e professor da Universidade de 

Oxford, J.R.R. Tolkien, como metáfora 

epistemológica, o sistema estabelece uma aliança 

simbiótica em que a engenharia da linguagem e a 

cartografia de cenários se unificam em um plano de 

criação integrada. A escolha biográfica justifica-se 

empiricamente pelo seu próprio método de trabalho 

rigoroso: Tolkien adotava uma metodologia em que 

a criação de línguas artificiais completas (como as 

variantes do Quenya e do Sindarin) impunha a necessidade de projetar topografias, relevos 

e mapas de migração populacional específicos, para que a fonética fizesse sentido geográfico 

e histórico (Tolkien, 2006; Carpenter, 2018). O constructo representa a excelência cognitiva 

na construção de mundos complexos (worldbuilding) e na espacialização do discurso. 

A validação dessa simbiose complexa repousa nos manuscritos originais do autor, nos quais 

os textos cronológicos eram exaustivamente confrontados com rascunhos cartográficos para 

garantir que as distâncias físicas, a velocidade de deslocamento dos personagens e os ciclos 

astronômicos mantivessem perfeita consistência matemática com a narrativa verbal 

(Tolkien, 1983). Do ponto de vista da teoria literária contemporânea, o constructo ancora-se 

nos conceitos de espacialidade e de geocrítica (Westphal, 2007). Na dinâmica desta 

simbiose, a inteligência linguística atua como matriz geradora de sentidos, articulando a 

fonética, a semântica e as estruturas narrativas profundas, enquanto a inteligência visual-

espacial opera como vetor de ancoragem material, projetando relevos, distâncias, simetrias 
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arquitetônicas e mapas topográficos que delimitam o campo de ação dos sujeitos. A figura 

de Tolkien evoca, portanto, a superação da linearidade do texto puro, transformando a leitura 

em uma experiência de navegação geográfica e de imersão mental. 

Em um cenário de simulação ou de intervenção pedagógica, esta carta simboliza a 

capacidade de desenhar arquiteturas de aprendizagem densas e contextualizadas, 

frequentemente associadas às metodologias de contação de histórias (storytelling) aplicadas 

ao design de jogos sérios. Apoiado na ativação paralela de redes corticais de processamento 

verbal (hemisfério esquerdo) e de orientação espacial parietal (hemisfério direito), Tolkien, 

o Arquiteto das Narrativas capacita o educador ou estrategista a construir cenários onde as 

regras, os conceitos e os desafios não são jogados de forma abstrata, mas ganham um 

território físico e simbólico delimitado. Onde a instrução comum falha por excesso de 

fragmentação, esta simbiose revela uma engenharia contextual, apta a mapear o 

conhecimento em mapas de possibilidades, conferindo sentido e trajetória à jornada do 

estudante. 

 

SIMBIOSE DAS INTELIGÊNCIAS NATURALISTA E INTERPESSOAL 

A convergência entre as inteligências naturalista e 

interpessoal atinge sua síntese protetora sob o 

constructo Artemis, o Espírito Guia. Utilizando a 

figura mitológica da guardiã das florestas e mentora 

dos vulneráveis como metáfora epistemológica, o 

sistema estabelece uma aliança simbiótica em que a 

leitura dos sistemas ecológicos e a gestão das 

relações humanas se unem em prol da 

sustentabilidade e da segurança coletiva. A escolha 

desse arquétipo apoia-se em sua caracterização 

documental na tradição clássica: Ártemis não 

personificava o isolamento selvagem, mas a 

governança ritualística das fronteiras ecológicas, 

atuando como a divindade que punia o sobreconsumo de recursos naturais e, 

simultaneamente, liderava a iniciação comunitária e a transição psicossocial dos jovens rumo 

à maturidade social (Calímaco, 2013; Burkert, 1993). O constructo representa a excelência 

cognitiva na liderança comunitária contextualizada pelo ambiente. 
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A validação empírica dessa transição do mito para a estrutura conceitual repousa na análise 

histórico-antropológica de seus santuários rústicos, que funcionavam como laboratórios 

reais de convivência cooperativa, onde o domínio das técnicas de sobrevivência na natureza 

era indissociável do senso de coesão, solidariedade e proteção mútua do grupo (Vernant, 

1992). Do ponto de vista da psicologia social e da ecofilosofia, o constructo ancora-se nos 

conceitos de ecosofia e de ecologia mental (Bateson, 1986; Guattari, 1990). Na arquitetura 

desta simbiose complementar desta simbiose complementar, a inteligência naturalista atua 

como o sistema de leitura do meio , identificando recursos, decifrando ameaças climáticas e 

compreendendo a dinâmica das forças biológicas, enquanto a inteligência interpessoal 

funciona como o agente de coesão, distribuindo papéis no grupo, mediando tensões afetivas 

e garantindo o acolhimento mútuo face às adversidades da jornada. A figura de Artemis 

evoca, portanto, o equilíbrio entre o rigor biológico da sobrevivência e a sensibilidade 

humanista da convivência. Em cenários de intervenção pedagógica ou de jogos de simulação 

voltados à formação humana, esta carta simboliza o papel do tutor ou do líder facilitador. 

Apoiado na ativação combinada de circuitos neurais responsáveis pelo reconhecimento de 

padrões ambientais e pela teoria da mente (capacidade de inferir estados emocionais do 

outro), Artemis, o Espírito Guia capacita o sujeito a ler o cenário em sua totalidade 

socioambiental. Onde o olhar comum enxerga apenas a luta individual pela sobrevivência 

na floresta dos problemas, esta simbiose revela uma engenharia do cuidado, apta a orientar 

trajetórias e transformar a complexidade do ambiente em um porto seguro para a evolução 

coletiva. 

 

SIMBIOSE DAS INTELIGÊNCIAS CORPORAL CENESTÉSICA E 

INTERPESSOAL  

A convergência entre as inteligências interpessoal e corporal-cinestésica atinge seu 

refinamento estético e comunicativo sob o constructo de Kovaleva, a Primeira Solista. 

Utilizando o antropônimo da célebre bailarina contemporânea russa, Alyona Kovaleva, 

como metáfora epistemológica, o sistema estabelece uma aliança simbiótica na qual o 

domínio anatômico do movimento e a leitura empática das relações humanas se unificam no 
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espaço cênico. A escolha biográfica justifica-se 

empiricamente por sua trajetória no Teatro Bolshoi: 

Kovaleva é amplamente reconhecida pela crítica 

internacional não apenas pela estatura e linhas físicas 

impecáveis, mas também por uma inteligência cênica 

e dramática singular, capaz de coordenar a pulsação 

emocional de cenas coletivas complexas por meio de 

sua presença corporal e expressividade lírica (Sulcas, 

2019; Ballet Magazine, 2021). O constructo 

representa a excelência na transmissão de sentidos e 

no alinhamento coletivo por meio da expressividade 

corporal. 

A validação dessa simbiose encontra-se nos registros 

de suas performances em papéis de liderança dramática (como em Raymonda ou Giselle), 

nos quais o sucesso da apresentação depende da capacidade da solista de ler e sintonizar os 

microfluxos de tensão e movimento de dezenas de bailarinos ao seu redor, atuando como 

uma mestra silenciosa e puramente física (Mindlin, 2020). Do ponto de vista 

fenomenológico e neuroestético, o constructo ancora-se nas premissas da intercorporeidade 

e da empatia cinestésica (Merleau-Ponty, 2006). Na arquitetura desta simbiose 

complementar, a inteligência corporal-cinestésica opera como ferramenta de precisão 

técnica, governando a flexibilidade, o equilíbrio dinâmico e a rigidez estrutural dos eixos de 

movimento, enquanto a inteligência interpessoal funciona como radar de conexão 

psicossocial, garantindo que o gesto executado possua relevância semântica e emocional 

para o público e perfeita sincronia com o corpo de baile. A figura de Kovaleva evoca, 

portanto, a superação do movimento mecânico e autômato, elevando a performance física à 

categoria de linguagem universal de mediação. 

Em cenários de treinamento pedagógico ou em jogos de simulação voltados à liderança e à 

sensibilidade de equipe, esta carta simboliza o papel do agente articulador, aquele que lidera 

pela inspiração e pelo exemplo prático (a performance visível). Apoiada na ativação síncrona 

do córtex motor e das áreas de cognição social pré-frontais, Kovaleva, a Primeira Solista, 

mune o sujeito com a habilidade de intervir em sistemas complexos por meio de uma 

liderança harmônica e não-coercitiva. Onde a gestão tradicional falha pelo excesso de rigidez 
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discursiva, esta simbiose revela o poder do gesto e da presença coordenada, aptos a sintonizar 

os esforços de toda uma equipe na busca por um objetivo comum. 

 

SIMBIOSE DAS INTELIGÊNCIAS CORPORAL CENESTÉSICA E 

INTRAPESSOAL 

A convergência intrínseca entre as inteligências 

intrapessoal e corporal-cinestésica atinge sua 

máxima estabilidade e potência sob o constructo 

Focus, o Mestre de Si. Utilizando a figura 

arquetípica e o estilo de vida monástico do Monge 

Shaolin como metáfora epistemológica, o sistema 

materializa uma aliança simbiótica em que o 

recolhimento meditativo e o virtuosismo das ações 

físicas se unificam em uma única postura de 

prontidão existencial. A escolha dessa tradição 

milenar justifica-se por seu registro histórico e 

documental: no Monastério Shaolin, em Henan, o 

desenvolvimento do Kung Fu (Wushu) nunca foi 

concebido como mera técnica de combate, mas como uma extensão corporal indissociável 

da meditação Chan (Zen), na qual o domínio do tônus muscular e a precisão dos golpes 

servem como ferramentas para a iluminação espiritual e o controle absoluto da mente 

(Shahar, 2008; Lorenz, 2015). O constructo representa a excelência cognitiva na 

autorregulação e na canalização intencional da força sob pressões adaptativas severas. 

A validação empírica dessa simbiose encontra eco na neurociência contemporânea, que, ao 

submeter monges a exames de eletroencefalografia (EEG) e ressonância magnética, 

documentou que o treinamento meditativo Shaolin altera permanentemente a densidade de 

massa cinzenta no córtex pré-frontal, permitindo uma supressão inédita do estresse biológico 

e um estado de hiperfoco atencional que otimiza as respostas reflexas motoras (Mohan, 

2019). Do ponto de vista filosófico e psicopedagógico, o constructo fundamenta-se nos 

preceitos da meditação ativa e nos modelos científicos do estado de fluxo (Csikszentmihalyi, 

1990; Schunk; Zimmerman, 2012). Na arquitetura desta simbiose complementar, a 

inteligência intrapessoal atua como o alicerce silencioso, monitorando os estados afetivos, 

blindando o sujeito contra distrações e mantendo o foco atencional protegido, enquanto a 
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inteligência corporal-cinestésica manifesta-se na precisão neuromuscular, no equilíbrio 

dinâmico e na economia de movimento no espaço. A figura de Focus evoca, portanto, a 

dissolução das barreiras cartesianas, demonstrando que a agilidade física de alto nível é, em 

essência, o pensamento intrapessoal traduzido em ação imediata. 

Em um cenário de simulação interativa ou de treinamento voltado ao gerenciamento do 

estresse em crises pedagógicas, esta carta simboliza o núcleo de uma resiliência inabalável. 

Apoiado na coordenação neural entre o córtex pré-frontal (responsável pelo controle 

executivo e metas de longo prazo) e o cerebelo (modulador da precisão motora e do ritmo), 

Focus, o Mestre de Si, confere ao sujeito a capacidade de desacelerar o tempo psicológico 

diante do perigo. Onde o ambiente impõe pânico ou desorganização, esta simbiose revela o 

poder do recolhimento estratégico: silenciar o entorno para agir com eficácia cirúrgica, 

convertendo a contenção interna na ferramenta mais eficiente para reordenar a realidade 

externa. 

 

SIMBIOSE DAS INTELIGÊNCIAS NATURALISTA E LÓGICO-MATEMÁTICO  

A convergência intrínseca entre as inteligências 

lógico-matemática e naturalista ganha contornos 

místico-científicos sob o constructo do Arquétipo 

Natural, o de Fibonacci. Ao transmutar o referencial 

do matemático medieval italiano Leonardo de Pisa 

(conhecido postumamente como Fibonacci) em um 

ser da floresta cujos atributos físicos e poderes 

climáticos emulam a proporção áurea, o sistema 

materializa uma aliança simbiótica em que os 

números e as formas vivas se unificam em uma 

mesma linguagem estruturante. A escolha biográfica 

justifica-se empiricamente pelo desdobramento 

histórico de sua famosa sucessão numérica (F_n = F_{n-1} + F_{n-2}), introduzida no 

ocidente em sua obra Liber Abaci (1202). Embora concebida originalmente para resolver 

um problema teórico de reprodução de coelhos, a sequência revelou-se a chave matemática 

para descrever a filotaxia botânica e a eficiência energética no crescimento de estruturas 

orgânicas reais (Livio, 2002; Stewart, 2011). O constructo representa a excelência cognitiva 

no reconhecimento de padrões numéricos aplicados à morfologia biológica e física do 
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ambiente. A validação dessa simbiose complexa assenta-se na observação empírica de 

sistemas biológicos reais: a espiral logarítmica que comanda a distribuição de sementes em 

um girassol ou a curvatura de conchas marinhas segue estritamente o ângulo de ouro 

($\approx 137,5^\circ$), demonstrando que o crescimento celular minimiza o desperdício de 

espaço por meio desse padrão geométrico exato (Stewart, 2011). Do ponto de vista da 

biologia teórica, o constructo fundamenta-se nos princípios da morfogênese e da análise 

matemática dos sistemas vivos (Thompson, 1992). Na arquitetura desta simbiose 

complementar, a inteligência naturalista fornece a sensibilidade biológica e a percepção do 

meio, catalogando espécies, interpretando dinâmicas ecológicas e compreendendo os 

estados da matéria física, enquanto a inteligência lógico-matemática atua como a matriz 

analítica, traduzindo o crescimento da flora, a curvatura dos chifres do fauno e a cristalização 

simétrica dos flocos de neve em equações e algoritmos determinísticos. Fibonacci evoca, 

portanto, a revelação de que a beleza orgânica da natureza é governada por uma precisão 

geométrica rigorosa. 

Em um cenário de simulação ou de treinamento pedagógico focado na resolução de 

problemas complexos, esta carta simboliza a capacidade de modelar matematicamente 

cenários reais. Apoiado na ativação paralela do córtex pré-frontal (raciocínio dedutivo) e das 

áreas de processamento sensorial do lobo temporal, Fibonacci, o Arquétipo Natural, permite 

ao sujeito intervir em ambientes de crise por meio do cálculo de variáveis ambientais e da 

previsão de fluxos. Onde a percepção comum falha em enxergar o meio natural como um 

emaranhado caótico ou meramente contemplativo, esta simbiose complexa decodifica o 

código invisível do ecossistema, convertendo os padrões geométricos da natureza em 

ferramentas lógicas de organização e de intervenção estratégica. 
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SIMBIOSE DAS INTELIGÊNCIAS VISUAL ESPACIAL E MUSICAL 

A simbiose dialética e monumental entre as 

inteligências espaciais e musicais encontra seu ápice 

iconográfico no constructo Autummus, o Regente. 

Ao fundir a solenidade terminológica do latim à 

estética blindada do caçador de recompensas 

intergaláctico Boba Fett, ícone da cultura pop 

introduzido no universo cinematográfico de Star 

Wars (Lucas, 1980), o sistema materializa uma 

dinâmica de confronto escalar. A escolha 

iconográfica justifica-se empiricamente pela 

semiótica do personagem: revestido de uma 

armadura Mandaloriana indestrutível e governado 

por um código estrito de disciplina e frieza tática, o 

guerreiro serve como a metáfora perfeita para a mente que não se deixa esmagar pela 

imensidão do vazio cósmico, convertendo a dispersão espacial em ordem executiva. Por 

meio dessa transposição, a vastidão tridimensional do cosmos é subordinada ao ordenamento 

de uma partitura sinfônica, representando a excelência na tradução cross-modal e na 

governança de macroambientes por meio da harmonia e do cálculo geométrico-acústico. 

A validação epistemológica dessa união entre a cartografia sideral e a métrica musical 

encontra lastro na história da ciência, especificamente na astronomia pitagórica e kepleriana, 

que demonstrou que as distâncias orbitais e a velocidade dos corpos celestes podem ser 

modeladas e calculadas por meio de intervalos matemáticos idênticos às consonâncias 

harmônicas da teoria musical (Kepler, 1997 [1619]). Do ponto de vista da epistemologia 

histórica, o constructo revive o conceito cosmológico de que o universo é estruturado por 

proporções harmônicas e matemáticas intrínsecas (Bornheim, 2005). Na arquitetura desta 

simbiose em tensão, a inteligência espacial atua como a matriz tridimensional, mapeando 

bacias estelares, órbitas planetárias e a topografia de galáxias em expansão, enquanto a 

inteligência musical opera como o vetor de sincronização temporal e de regência estética, 

canalizando os fluxos de energia e luz em movimentos sinfônicos, crescendos e pausas 

estruturadas. A figura de Autummus evoca a ideia de que não se deixa esmagar pela 

imensidão do vazio; ao contrário, veste-se com a armadura da disciplina para converter a 

distância astronômica em um ritmo compreensível. 
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Em termos de aplicação em simulações pedagógicas ou no treinamento estratégico de 

educadores, esta carta representa a capacidade de gerenciar sistemas macroscópicos e 

caóticos de alta complexidade. Apoiado na ativação paralela de áreas do lobo parietal 

(orientação e cálculo espacial) e do córtex auditivo associativo, Autummus, o Regente, dota 

o sujeito de a habilidade de orquestrar grandes fluxos de informação concorrentes. Onde o 

observador comum enxerga apenas o isolamento ou a dispersão infinita de problemas em 

um cenário, esta simbiose complexa propõe uma leitura orquestral da realidade: alinhar 

forças dispersas no espaço sob a cadência de uma única estratégia integradora, 

transformando a entropia do macrocosmo em uma sinfonia de soluções articuladas. 

 

SIMBIOSE DAS INTELIGÊNCIAS NATURALISTA E MUSICAL 

A convergência orgânica e estética entre as 

inteligências naturalista e musical materializa-se 

no constructo Radagasth, a Maga Branca. Ao 

subverter a referência literária tradicional do mago 

do Senhor dos Anéis (Tolkien, 2001) — 

originalmente concebido como o Guardião das 

Feras, dotado de um conhecimento profundo e de 

uma linguagem secreta para se comunicar com 

aves e quadrúpedes (Carpenter, 2018), e inseri-la 

em uma matriz ártica em que a soberania humana 

e a fauna selvagem coexistem pelo som, o trabalho 

estabelece uma aliança simbiótica baseada no 

conceito de ecomusicologia. O constructo 

representa a excelência cognitiva na leitura de biomas complexos e na comunicação 

interespécie por meio da decodificação de paisagens sonoras naturais. 

A validação empírica desta metáfora repousa nas ciências da paisagem sonora, que 

demonstram que os ecossistemas não produzem ruídos aleatórios, mas sim uma "orquestra 

biológica" perfeitamente estratificada (biofonia), na qual cada espécie emite sinais em 

frequências e ritmos específicos para evitar a sobreposição acústica e garantir a 

sobrevivência e a coesão do bioma (Schafer, 2011; Krause, 2012). Do ponto de vista da 

ecologia contemporânea, o constructo fundamenta-se nos modelos de biofonia integradora 

(Schafer, 2011; Bateson, 1986). Na arquitetura desta simbiose complementar, a inteligência 
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naturalista atua como o sistema de mapeamento ambiental: interpretando as dinâmicas 

climáticas do frio extremo, rastreando o comportamento de predadores e compreendendo os 

limites da sobrevivência na neve, enquanto a inteligência musical opera como o 

decodificador estético, traduzindo o uivo dos lobos, o estalar das geleiras e o sopro do vento 

polar em intervalos, timbres e andamentos sinfônicos. A figura de Radagasth evoca a mente 

que penetra no cerne da natureza selvagem por meio da escuta atenta, transformando o 

aparente perigo da alcatéia em uma rede de cooperação mútua regida pela cadência do 

ecossistema. 

Em cenários de simulação interativa ou de treinamento voltados à mediação de crises e à 

liderança empática, esta carta simboliza a capacidade de sintonizar-se com forças hostis ou 

desconhecidas sem recorrer a ferramentas coercitivas. Apoiada na coordenação neural entre 

o córtex auditivo superior e as áreas de categorização biológica do lobo temporal, Radagasth, 

a Maga Branca dota o sujeito da habilidade de escutar o "ruído" do ambiente de crise e 

extrair dele a sua ordem interna subjacente. Onde a intervenção comum falha pelo confronto 

direto ou pelo medo, esta simbiose propõe uma engenharia da escuta ecológico-musical: 

integrar-se ao fluxo das tensões do ambiente, compreender a linguagem dos agentes 

envolvidos e restabelecer a harmonia homeostática do sistema por meio do respeito aos 

ritmos da própria realidade. 

 

SIMBIOSE DAS INTELIGÊNCIAS LINGUÍSTICA E INTRAPESSOAL 

A convergência intrínseca entre as inteligências 

linguística e intrapessoal atinge sua expressão 

mais reflexiva e imersiva sob o constructo de 

Luna, a Lectora. Utilizando o antropônimo e o 

perfil arquetípico da célebre personagem Luna 

Lovegood da saga literária Harry Potter (Rowling, 

1997), caracterizada formalmente por sua 

serenidade inabalável, desapego às pressões 

sociais externas e o hábito constante de imergir em 

leituras profundas e decodificações não lineares da 

realidade, o sistema materializa uma aliança 

simbiótica na qual o processamento textual e a 

soberania do eu se unificam em uma única 
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dinâmica de expansão subjetiva. A escolha da figura justifica-se pelo seu papel de resistência 

cognitiva: Luna representa a mente imune à pressões de conformidade do grupo, ancorando 

sua estabilidade psicossocial na metabolização interna de suas próprias referências e mundos 

conceituais. Por meio dessa transposição, o modelo valida a excelência cognitiva na 

metabolização da palavra escrita, aplicada ao desenvolvimento da autoconsciência e do 

pensamento abstrato. 

A validação empírica desse constructo assenta nos estudos neurocognitivos da leitura 

profunda (deep reading), que demonstram que a decodificação de metáforas complexas e 

narrativas densas exige uma simbiose neural que vai além da mera alfabetização. O processo 

recruta redes de imersão mental e simulação analógica que ativam o córtex pré-frontal, 

permitindo ao sujeito estruturar processos de empatia, metacognição e autorregulação 

existencial a partir do texto assimilado (Wolf, 2007; Iser, 1996). Do ponto de vista da 

psicologia cognitiva e da teoria literária, o constructo fundamenta-se nos preceitos da 

recepção estética e nos modelos de autorregulação psíquica (Iser, 1996; Schunk e 

Zimmerman, 2012). Na arquitetura desta simbiose complementar, a inteligência linguística 

atua como a chave de entrada, processando léxicos, decifrando metáforas e organizando a 

estrutura narrativa do livro, enquanto a inteligência intrapessoal opera como o palco interno 

onde essa informação é digerida e ressignificada, convertendo a abstração do texto em 

imagens mentais tridimensionais e reflexões de forte impacto emocional. A figura de Luna 

evoca, portanto, a mente que se recolhe estrategicamente para governar-se por meio do 

conhecimento assimilado. 

Em um cenário de intervenção pedagógica ou de treinamento voltado à formação de 

professores, esta carta simboliza o poder da reflexão teórica e da apropriação conceitual (a 

capacidade de "ler o mundo" a partir da teoria). Apoiada na coordenação neural entre as 

áreas de processamento de linguagem (lobo temporal esquerdo) e as redes de modo padrão 

associadas à introspecção (córtex pré-frontal medial), Luna, a Lectora, confere ao sujeito a 

habilidade de se blindar contra o imediatismo e as pressões do ambiente externo. Onde a 

rotina impõe urgência ou superficialidade, esta simbiose revela o poder do recolhimento 

leitor: silenciar o ruído de fora para fertilizar o terreno de dentro, provando que o ato de se 

fechar com um livro é, essencialmente, abrir uma porta de possibilidades para ressignificar 

a própria realidade. 
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SIMBIOSE DAS INTELIGÊNCIAS MUSICAL E LÓGICO-MATEMÁTICA 

Aqui focamos exclusivamente no corpo do 

constructo de Pitágoras, deixando a nota 

metodológica de lado por um momento para 

garantir que a transição interna e o estofo 

científico do filósofo de Samos fiquem 

irretocáveis. Veja como o texto se reconfigura 

para integrar as frações matemáticas, a história do 

monocórdio e a validação neuroacústica na sua 

escrita: Proposta de Texto Refinada (Pitágoras). A 

convergência indissociável entre as inteligências 

lógico-matemática e musical atinge seu patamar 

de maior rigor histórico e conceitual sob o 

constructo de Pitágoras, o Erudito. Ao utilizar a 

figura do filósofo de Samos como metáfora epistemológica, o sistema materializa uma 

aliança simbiótica em que a exatidão quantitativa das fórmulas e o ordenamento estético da 

sinfonia se unificam em uma mesma matriz estruturante. A escolha biográfica justifica-se 

empiricamente pelo primeiro experimento de física-matemática registrado na história 

ocidental: ao investigar as leis acústicas através do monocórdio, Pitágoras provou que os 

intervalos musicais consonantes correspondem a razões numéricas inteiras e exatas ($2:1$ 

para a oitava, $3:2$ para a quinta e $4:3$ para a quarta), revelando que a harmonia cênica é 

a manifestação física direta do número (Diógenes Laércio, 2008; Guthrie, 1962). O 

constructo representa a excelência cognitiva no uso de proporções numéricas aplicadas tanto 

à física das construções quanto à harmonia das linguagens abstratas. Do ponto de vista da 

epistemologia da ciência, o constructo ancora-se nas origens da física matemática e nos 

modelos tradicionais de harmonia cósmica (Bornheim, 2005). Na arquitetura desta simbiose 

complementar, a inteligência lógico-matemática atua como o motor analítico, calculando 

equações, estabelecendo teoremas, determinando vetores e garantindo a simetria das grandes 

construções do cenário, enquanto a inteligência musical opera modulando o tempo, as 

frequências e as intensidades harmônicas dessas mesmas relações numéricas. Essa 

integração encontra eco na neuroacústica contemporânea, que documenta como o sistema 

nervoso central decodifica variações de frequência e de altura por meio de mapeamentos 

logarítmicos e de cálculos matemáticos automáticos realizados pelo aparelho auditivo 
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(Stewart, 2011). A figura de Pitágoras evoca, portanto, o colapso da barreira artificial entre 

a frieza do cálculo e a efervescência da arte, revelando que a ordenação estável do mundo 

obedece a uma partitura matemática idêntica. Em termos de mecânica pedagógica e 

interativa no contexto da formação de professores ou da resolução de crises estratégicas, esta 

carta simboliza o fator de estruturação e estabilização de cenários instáveis. Apoiado na 

ativação síncrona do córtex pré-frontal esquerdo (raciocínio analítico) e das áreas 

associativas temporais (percepção de estruturas sonoras), Pitágoras, o Erudito, capacita o 

sujeito a ler a desorganização de um ambiente e convertê-la em um plano ordenado. Onde a 

intervenção comum falha pela falta de método ou pelo excesso de intuição desordenada, esta 

simbiose revela uma engenharia harmônica, apta a calcular os limites do problema e reger 

os agentes envolvidos sob a cadência de leis claras, precisas e funcionais, mitigando a 

entropia por meio da exatidão estrutural. 

 

NOTA DO AUTOR:  OS LIMITES DO RECORTE E A INFINIDADE 

Ao concluirmos este segundo bloco, no qual testemunhamos o nascimento do Paradigma da 

Simbiose Complexa, cabe ao designer compartilhar um ato de transparência metodológica 

com o leitor. As combinações aqui apresentadas, de Zakharova a Pitágoras, representam um 

recorte intencional e deliberado. Por critérios de tempo, organização logística e, acima de 

tudo, de transposição didática, uma vasta lista de personas, cruzamentos e alianças 

intelectuais precisou ser deixada de fora. A mente de humana é vasta demais para ser 

enclausurada em um catálogo estático. 

BLOCO III - DIFICULDADES DIDÁTICAS 

 

A inserção das Cartas de Problemas Didáticos no Bloco III opera, portanto, um resgate 

biográfico-conceitual de profunda relevância para a formação docente. A gênese dessas 

cartas, embora ancorada em episódios reais vivenciados pelo proponente, ganha 

universalidade ao alinhá-la aos postulados de Donald Schön (1992) sobre a Epistemologia 

da Prática. 

O trabalho evidencia que o processo de tornar-se um professor reflexivo frequentemente 

precede o domínio da nomenclatura acadêmica correspondente. Ao trazer a figura de Schön 

como o regente conceitual deste bloco, o sistema de cartas desmistifica o erro (é uma 

proposição controlada de possíveis possibilidades) e a imprevisibilidade em sala de aula. O 

problema didático deixa de ser encarado como um fracasso do planejamento e assume seu 
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papel real: o de gatilho indispensável para a mobilização do pensamento complexo e da 

autorregulação em tempo real. 

Expor o licenciando a esses cenários, dentro da estrutura do jogo, é reduzir os efeitos da 

surpresa inesperada que o proponente enfrentou isoladamente. Significa oferecer ao futuro 

professor a oportunidade de validar seu instinto, estruturar sua capacidade de resposta e 

compreender, antes mesmo de assumir sua primeira turma definitiva, que a excelência da 

docência não reside na ausência de crises, mas na agilidade cognitiva e na dignidade com 

que se reflete sobre elas para desenhar novas possibilidades. 

Muitas vezes, o professor habita a teoria muito antes de conhecer o nome de seu autor. No 

calor do chão da escola, onde a realidade de cada aluno, a infraestrutura de cada instituição 

e a distância entre os conceitos do plano de aula e a vivência real cobram o seu preço, a 

improvisação não é uma escolha; é uma exigência imediata. Durante anos de prática solitária, 

este proponente operou sob a égide de um mecanismo invisível: diante do imprevisto que 

ameaçava o andamento da aula, era preciso suspender o roteiro, dialogar com o Caos e "dar 

um jeito" no problema ali mesmo, no instante em que ele acontecia. 

Foi somente no encontro posterior com a literatura acadêmica que essa tática de 

sobrevivência encontrou seu nome e sua certidão de nascimento epistemológica: Reflexão 

na Ação, cunhada por Donald Schön. 

Descobrir Schön não mudou o fato de que os problemas continuavam acontecendo; mudou 

a forma de encará-los. Compreender que a capacidade de refletir enquanto se executa, 

redesenhando a estratégia no meio do combate, é a manifestação mais legítima da 

inteligência docente, que purificou a práxis deste pesquisador. Deixou de ser improviso 

culposo; passou a ser maestria reflexiva. 

Por essa razão, Donald Schön entra em cena no Bloco III. Ele não se apresenta como um 

observador distante, mas como o padrinho conceitual destas cartas sobre dificuldades 

didáticas. Ele vem dizer ao futuro professor: O que você está sentindo quando tudo dá errado 

não é incompetência; é o chamado à reflexão, e o jogo é o seu laboratório. 

As Cartas de Problemas Didáticos operam, em sua maioria, como indutores de entropia 

negativa. Elas introduzem penalidades, ruídos e restrições que afetam diretamente duas 

dimensões indissociáveis do ecossistema escolar: a prática pedagógica do professor (gestão 

do tempo, transposição de conceitos, falhas de infraestrutura) e o comportamento dos alunos 

(apatia, conflitos interpessoais, dispersão cognitiva). 
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Contudo, o sistema deliberadamente se absteve de estabelecer uma escala de dificuldade 

rígida, estática ou universal para essas crises. Embora os problemas transitem intuitivamente 

entre graus de impacto (leve, moderado ou severo), a intensidade real da dificuldade é 

intrinsecamente subjetiva e relacional. 

Sob a égide da Epistemologia da Prática de Schön, a complexidade de uma situação-

problema não reside nas propriedades isoladas do evento em si, mas na relação dialética 

entre o imprevisto e o repertório do profissional (Schön, 1992). O sistema de cartas 

pressupõe que o chão de aula é heterogêneo. Consequentemente, o peso de uma dificuldade 

didática é determinado pelo nível de desenvolvimento das inteligências e simbioses do 

sujeito que joga." 

Essa maleabilidade metodológica dialoga diretamente com os conceitos de Carga Cognitiva 

Intrínseca e Extrínseca (Sweller, 1988). O que se manifesta como um obstáculo 

intransponível para um docente em formação pode ser absorvido como um ruído menor por 

outro, a depender do tato pedagógico, da resiliência e das inclinações cognitivas de cada um. 

Ao transferir a definição do nível de dificuldade para a experiência viva da partida, o jogo 

simula com fidelidade o relativismo da rotina escolar, em que os mesmos problemas geram 

impactos completamente distintos em salas de aula distintas. 

 

CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: DESENGAJAMENTO PERSPECTIVO 

Tipo de Impacto: Comportamento dos Alunos / 

Ruído Cognitivo. 

Efeito descrito na carta: “O efeito desta carta 

transforma todos os alunos em seres apáticos que não 

reagem a estímulos, não questionam e não 

demonstram entendimento. ” 

O constructo Desengajamento Perspectivo 

materializa uma das crises mais recorrentes e severas 

do cotidiano escolar: a apatia generalizada do corpo 

discente. Sob o amparo da Teoria das Situações 

Didáticas (Brousseau, 2008), o efeito desta carta 

representa uma ruptura abrupta no contrato didático, 

uma vez que as expectativas de reciprocidade e 

engajamento na construção do saber são anuladas. Diante de alunos que não exteriorizam 



61 
 

 

dúvidas ou reações, o docente perde os indicadores diagnósticos da aprendizagem, o que 

eleva exponencialmente a carga cognitiva extrínseca do profissional (Sweller, 1988), 

forçando-o a operar em um vácuo avaliativo. 

"No ecossistema do Baralho Peculiar, o Desengajamento Perspectivo atua como um potente 

gatilho para a mobilização urgente da epistemologia da prática (Schön, 1992). A indiferença 

dos sujeitos obriga o professor em formação a ativar estratégias de reflexão na ação, 

suspendendo a transposição didática linear para intervir diretamente nas dimensões afetiva 

e motivacional da turma. O problema exige o acionamento de simbioses cognitivas 

complexas, como a inteligência interpessoal associada à linguística, com o objetivo de 

quebrar a inércia da sala e restabelecer os canais de comunicação dialógica. 

 

CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: FALHA NA REDE 

Tipo de Impacto: Prática Pedagógica / Restrição de 

Infraestrutura. 

Efeito descrito na carta: “ O efeito desta carta impede 

que você utilize qualquer recurso que dependa da 

energia elétrica da rede. ” 

O constructo Falha na Rede introduz no ecossistema 

do jogo a dimensão da vulnerabilidade 

infraestrutural, uma contingência materializada pela 

interrupção súbita do fornecimento de energia 

elétrica. Sob o amparo de Tardif (2014), o efeito 

desta carta exige a mobilização imediata dos 'saberes 

da experiência', forçando o professor a se 

desvencilhar da dependência tecnológica para 

resgatar a autonomia de sua práxis. Ao anular os recursos digitais, a crise testa a solidez do 

repertório de transposição didática do docente, que precisa converter o imprevisto técnico 

em uma oportunidade de ensino baseada na oralidade, no registro analógico e na interação 

direta. 

No desenho metodológico do Baralho Peculiar, a Falha na Rede atua como um limitador 

sistêmico que impulsiona a emergência da reflexão na ação (Schön, 1992). A perda súbita 

de suporte visual ou midiático eleva a carga cognitiva do docente em formação, retirando-o 

de sua zona de conforto metodológica. A resolução desse problema didático exige 
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flexibilidade cognitiva e demanda o acionamento de inteligências alternativas (como a 

linguística e a corporal-cinestésica) para reorganizar o espaço físico e temporal da aula, 

demonstrando que a inteligência docente é capaz de reordenar o Caos mesmo diante da 

escassez de recursos materiais. 

 

CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: BAIXA RESOLUÇÃO 

Tipo de Impacto: Prática Pedagógica / Restrição de 

Canal Semiótico. 

Efeito descrito na carta: “O efeito desta carta impede 

o uso de imagens projetadas, você não pode trabalhar 

com materiais impressos e sua capacidade de 

desenho é reduzida em 60%. ” 

O constructo Baixa Resolução materializa o 

paradoxo da retenção burocrática de recursos nas 

instituições de ensino, simbolizado pela sala de 

materiais trancada. Sob o viés da Teoria da Carga 

Cognitiva (Sweller, 1988), o efeito desta carta impõe 

uma severa restrição multimodal à transposição 

didática, ao privar o docente de suportes iconográficos, textuais impressos e esquemas 

gráficos complexos. Ao limitar a capacidade de desenho no quadro, a crise força o professor 

em formação a gerenciar uma súbita transferência de carga informativa para o canal 

estritamente verbal e conceitual, o que testa sua habilidade de organizar e regular os espaços 

de aprendizagem sob condições de severa privação material. 

No arranjo metodológico do jogo, a impossibilidade de acessar os suportes visuais atua como 

um desestabilizador de planejamentos rígidos. Conforme preconiza a epistemologia da 

prática de Schön (1992), o profissional confrontado com o recurso inacessível é obrigado a 

desenvolver o tato pedagógico, suspendendo a dependência de artefatos externos e 

convertendo sua própria atuação discursiva e relacional em principal motor da aula. O 

problema didático imposto pela carta exige o acionamento de inteligências alternativas, 

como a linguística pura em simbiose com a inteligência interpessoal, forçando o sujeito a 

reconstruir o cenário de aprendizagem por meio da palavra, do debate e da problematização. 
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CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: CAOS SONORO 

Tipo de Impacto: Comportamento dos Alunos / 

Sobrecarga Acústica. 

Efeito descrito da carta: “O efeito desta carta faz com 

que haja muito barulho; podemos deixar como o 

oposto do gosto musical de quem está aplicando a 

atividade, ex.: se o professor gosta de sertanejo, o 

som da sala será música clássica.” 

O constructo Caos Sonoro introduz, no ecossistema 

do jogo, a problemática da saturação acústica e da 

perda de fidelidade ambiental na sala de aula. 

Sustentado pelas premissas da Ecologia Acústica 

(Schafer, 2011), o efeito da carta manifesta-se na 

desestruturação da paisagem sonora, por meio de um 

mecanismo relacional de oposição estética ao repertório do docente. Sob a perspectiva de 

Sweller (1988), esse ruído dissonante atua como um elemento de altíssima carga cognitiva 

extrínseca. Ao inundar o canal auditivo com frequências indesejadas, a crise sabota o foco 

atencional do profissional, obrigando-o a despender recursos neurocognitivos consideráveis 

apenas no esforço de filtragem sensorial e manutenção da estabilidade emocional. 

No arranjo de tensões do Baralho Peculiar, o Caos Sonoro desafia diretamente o equilíbrio 

intrapessoal do docente em formação. Conforme os pressupostos de Schön (1992), a 

resolução desta crise impede o uso de abordagens diretivas tradicionais, demandando uma 

conversação reflexiva com a situação. O problema didático força o sujeito a abandonar a 

linearidade do discurso falado e a acionar estratégias baseadas em simbioses alternativas — 

como a inteligência corporal-cinestésica ou visual-espacial —, recorrendo a gestos, posturas 

e quebras rítmicas para absorver o ruído e reordenar a dinâmica coletiva por meio de outros 

canais semióticos. 
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CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: SR-71, AULA SÔNICA 

Tipo de Impacto: Prática Pedagógica / Compressão 

Temporal Severa. 

Efeito descrito na carta: “O efeito desta carta corta 

seu tempo em 50% na preparação e na apresentação”. 

O constructo SR-71, Aula Sônica, estabelece o limite 

superior de entropia e complexidade do sistema, 

introduzindo a variável da compressão temporal 

severa (redução de 50% das fases de planejamento e 

execução). Sob a égide da Teoria da Carga Cognitiva 

(Sweller, 1988), a escassez crítica de tempo atua 

como um amplificador da carga intrínseca do 

conteúdo, uma vez que o sujeito é privado do tempo 

de processamento reflexivo linear. A crise simula o 

cenário real de reuniões pedagógicas truncadas, sinal de término antecipado ou cortes de 

horário institucionais, exigindo do professor em formação a habilidade de priorizar núcleos 

conceituais e descartar redundâncias informacionais em frações de segundo. 

No design metodológico do Baralho Peculiar, este constructo eleva os pressupostos de Schön 

(1992) ao seu limite prático. A conversação reflexiva com a situação transmuta-se em um 

regime de ultravelocidade, em que a tomada de decisão e a transposição didática operam em 

concomitância absoluta. O problema didático imposto pela carta pune severamente a 

prolixidade e a rigidez de planejamento, premiando o sujeito que demonstra flexibilidade 

cognitiva e aciona simbioses de resposta rápida, como a inteligência linguística focada em 

síntese e a inteligência lógico-matemática aplicada à gestão do tempo, consolidando o tato 

pedagógico através da precisão cirúrgica do discurso. 
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CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: DECODIFICAÇÃO AMEAÇADA 

Tipo de Impacto: Prática Pedagógica / Barreira 

Semiótica Linguística. 

Efeito descrito na carta: “O efeito desta carta torna 

sua letra ilegível, bem como todos os textos que você 

poderia utilizar, devem estar escritos em árabe ou em 

mandarim, mesmo que ninguém entenda. ” 

O constructo Decodificação Ameaçada problematiza 

a perda de eficácia do signo linguístico escrito no 

processo de transposição didática, metaforizada pela 

transmutação analógica de textos para idiomas não 

dominados pelo coletivo discente (mesmo que 

apenas pareçam ser árabe ou mandarim). Sob a ótica 

de Brousseau (2008), o efeito desta carta engendra 

um obstáculo didático de natureza semiótica, que rompe os canais básicos de decodificação 

da informação. Ao invalidar o texto e a legibilidade da escrita, o jogo simula a assimetria 

linguística que ocorre quando o vocabulário técnico-científico do professor atua como uma 

barreira criptográfica, elevando a carga cognitiva extrínseca dos estudantes ao forçá-los a 

decifrar a forma em detrimento do conteúdo (Sweller, 1988). 

No horizonte reflexivo do Baralho Peculiar, a Decodificação Ameaçada atua ao retirar o 

docente em formação de sua dependência do registro gráfico institucionalizado. Conforme 

a teoria de Schön (1992), o enfrentamento desta crise exige uma conversação reflexiva 

imediata com o cenário de incompreensão, o que impulsiona o sujeito a buscar rotas 

semióticas alternativas. Para contornar a ilegibilidade e a barreira idiomática impostas, o 

professor é instigado a acionar simbioses latentes, como a inteligência corporal-cinestésica 

e a visual-espacial, voltadas à mímica, à manipulação de objetos concretos ou à construção 

de analogias teatrais, demonstrando que a ausência do código escrito pode ser compensada 

pela vivacidade do corpo e pela presença cênica. 
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CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: LIÇÕES INAUDÍVEIS 

Tipo de Impacto: Prática Pedagógica / Inclusão e 

Acessibilidade Sensorial. 

Efeito descrito na carta: “O efeito desta carta faz com 

que, na sala, alguns alunos manifestem deficiências 

auditivas. ” 

O constructo Lições Inaudíveis insere-se na 

arquitetura do jogo o debate premente da educação 

inclusiva e da acessibilidade sensorial no espaço 

escolar. Sob a lente do Desenho Universal para a 

Aprendizagem (Cast, 2018) e das diretrizes de gestão 

da heterogeneidade de Perrenoud (2000), o efeito 

desta carta atua como uma barreira ao modelo 

tradicional de ensino expositivo puramente 

fonocêntrico. Ao simular a presença de discentes com deficiências ou limitações auditivas, 

a crise força o professor em formação a romper com o monólogo verbal, o que demanda a 

estruturação de múltiplos meios de representação da informação para que o saber não seja 

privatizado pela barreira orgânica ou situacional do som. 

No ecossistema de tomadas de decisão do Baralho Peculiar, este constructo convoca o sujeito 

a exercer o nível mais refinado do tato pedagógico por meio da reflexão na ação (Schön, 

1992). O problema didático apresentado subverte a rotina comum e exige o acionamento de 

simbioses expressivas de respostas visuais e motoras. O docente é instigado a coordenar a 

inteligência visual-espacial (uso de esquemas, mapas conceituais e pistas gráficas) à 

inteligência corporal-cinestésica (expressão facial, gesticulação consciente ou introdução de 

elementos da Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS), convertendo o silêncio acústico em 

uma efervescência de estímulos visuais e táteis integradores. 
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CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: VERSATILIDADE DESORDENADA 

Tipo de Impacto: Prática Pedagógica / 

Desorganização Espaço-Temporal. 

Efeito descrito na carta: Esta carta faz com que os 

alunos troquem de lugar em intervalos regulares. 

O constructo Versatilidade Desordenada 

problematiza a instabilidade e o dinamismo extremos 

das variáveis espaciais no ambiente escolar, 

metaforizados por uma arquitetura labiríntica em que 

os discentes alteram suas posições topográficas em 

intervalos regulares. Sob a ótica de Brousseau 

(2008), o efeito desta carta ataca a dimensão material 

do contrato didático, que usualmente depende da 

estabilidade espacial para manter a atenção. Ao 

impor a rotatividade compulsória dos sujeitos, a crise gera um cenário de alta entropia, 

elevando a carga cognitiva extrínseca do docente (Sweller, 1988), que se vê privado das 

referências geográficas tradicionais para gerenciar a progressão das atividades e monitorar 

os focos de dispersão. 

No arranjo de desafios do Baralho Peculiar, a Versatilidade Desordenada atua como 

catalisador do desenvolvimento da flexibilidade metodológica por meio da reflexão na ação 

(Schön, 1992). O problema didático impede a aplicação de roteiros estáticos de controle de 

classe. A resolução da crise demanda que o professor em formação acione simbioses 

alternativas, especificamente a inteligência espacial, voltada à reconfiguração rápida de 

cenários, e a inteligência interpessoal, convertendo a movimentação caótica dos alunos em 

uma estratégia ativa de aprendizagem baseada em fluxos itinerantes e trocas dialógicas 

contingentes. 
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CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: TURMA HETEROGÊNEA 

Tipo de Impacto: Comportamento dos Alunos / 

Assimetria Cognitiva. 

Efeito descrito na carta: “O efeito desta carta faz com 

que metade do público seja “especialista” no assunto 

e a outra metade não tenha ideia do que está sendo 

falado, os questionamentos vão ser propositalmente 

feitos com base nisso.” 

O constructo Turma Heterogênea tematiza o desafio 

da assimetria de repertório e da polarização cognitiva 

no cotidiano escolar, metaforizado pela divisão 

cênica entre grupos com horizontes culturais e 

prontidão cognitivos antagônicos. Sob o amparo da 

teoria histórico-cultural de Vygotsky (2007), o efeito 

da carta tensiona os limites da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) coletiva, uma vez 

que o docente é confrontado com demandas simultâneas e divergentes de mediação. O 

cenário exige o manejo preciso da diferenciação pedagógica (Perrenoud, 2000), desafiando 

o profissional a orquestrar as intervenções para evitar o colapso atencional por 

subdimensionamento do desafio em um grupo, ou por sobrecarga cognitiva extrínseca no 

polo oposto. 

No horizonte metodológico do Baralho Peculiar, a Turma Heterogênea atua como um teste 

definitivo da flexibilidade relacional por meio da reflexão na ação (Schön, 1992). Impedido 

de adotar um discurso unificado, o professor em formação é compelido a manter uma 

conversação reflexiva com a situação de crise, o que descentraliza sua autoridade discursiva. 

A resolução do problema demanda o acionamento de simbioses complexas, articulando a 

inteligência interpessoal à linguística, estimulando o docente a criar estratégias de 

aprendizagem cooperativa e de tutoria entre pares, nas quais a efervescência do conflito 

conceitual é canalizada como motor para a construção coletiva do saber. 
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CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: ISOLAMENTO DOCENTE  

Tipo de Impacto: Relações Institucionais / Conflito 

Relacional de Alta Intensidade. 

Efeito descrito na carta: “O efeito desta carta gera 

conflitos na sala, onde o professor fez uma 

reclamação da turma para a coordenação, a mesma 

não tomou providências e pior, essa informação 

chegou aos alunos.” 

O constructo Isolamento Docente expõe o calcanhar 

de Aquiles da organização escolar: o colapso do 

suporte institucional e o vazamento de informações 

sigilosas na cadeia de gestão. Sob o amparo de 

Perrenoud (2000), a carta materializa os dilemas 

éticos e políticos mais severos da profissão, em que 

a omissão da equipe gestora destrói a assimetria necessária à autoridade docente. Na 

perspectiva da psicologia cognitiva (Sweller, 1988), esse cenário impõe uma sobrecarga 

afetivo-cognitiva intensa ao professor em formação. Confrontado com o olhar hostil de uma 

turma ciente da queixa administrativa, o sujeito é impelido a gerenciar o sofrimento ético e 

o estresse da vulnerabilidade social antes mesmo de iniciar a transposição dos conceitos 

programados. 

No desenho metodológico do Baralho Peculiar, este constructo convoca o licenciando ao 

exercício da resiliência intrapessoal em regime de isolamento prático. Conforme os 

postulados da epistemologia da prática de Schön (1992), o profissional desautorizado pela 

coordenação não pode recuar para soluções regulamentares. O problema didático-

institucional exige que o sujeito encare o conflito relacional de forma direta, acionando a 

inteligência interpessoal em seu grau mais sofisticado, a diplomacia da escuta ativa e o 

acolhimento da frustração discente, para restabelecer um novo pacto de convivência de 

maneira autônoma, provando que a verdadeira autoridade docente emana da autenticidade 

da relação e não do cargo. 
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CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: GIZ MOLHADO 

Tipo de Impacto: Prática Pedagógica / Restrição de 

Recurso Físico. 

Efeito descrito na carta: “O efeito desta carta gera o 

impedimento de usar o quadro negro ou lousa.” 

O constructo Giz Molhado simula uma contingência 

material clássica do cotidiano escolar: a perda do 

principal suporte de registro linear e estático da sala 

(o quadro). Sob a perspectiva de Tardif (2014), a 

classificação desta crise como a de mais fácil 

superação evidencia que o domínio dos 'saberes da 

experiência' permite ao docente contornar a privação 

do artefato sem que ocorra a desestruturação do 

núcleo conceitual da aula. Ao interditar a lousa, a 

mecânica do jogo empurra o professor em formação para fora da dependência de cópias 

textuais, reduzindo o tempo de fixação passiva dos estudantes e estimulando a transição para 

modelos dinâmicos de oralidade e mediação direta. 

No horizonte metodológico do Baralho Peculiar, o Giz Molhado atua como um teste de 

prontidão e de desapego material por meio da reflexão na ação (Schön, 1992). O problema 

didático, embora simples, rompe a linearidade espacial da exposição. A rápida superação do 

obstáculo demanda a ativação de simbioses que dependem da inteligência linguística e da 

inteligência interpessoal, forçando o sujeito a reorganizar a turma em círculos de debate ou 

a utilizar o próprio arranjo físico dos alunos como representação do conceito, o que prova 

que a solidez de uma aula reside no professor e nas suas interações, e não na superfície do 

quadro. 
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CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: MARATONA DIDÁTICA 

Tipo de Impacto: Prática Pedagógica / Densidade 

Conceitual Extrema. 

Efeito descrito na carta: “O efeito dessa carta é o 

aumento de conteúdo aplicado (fale sobre 2 assuntos 

da carta-tema). ” 

O constructo Maratona Didática introduz, no 

simulador, o dilema entre a inflação programática e 

a escassez de tempo institucional para o 

cumprimento de eixos curriculares densos. Sob a 

perspectiva da Teoria da Carga Cognitiva (Sweller, 

1988), a obrigatória articulação simultânea de dois 

assuntos em regime de microaula eleva a carga 

intrínseca do exercício ao limite. A crise exige que o 

professor em formação abandone a transmissão enciclopédica e meramente cumulativa e 

opere por meio de núcleos conceituais integrados. A resolução do problema didático valida 

a competência de regulação e progressão dos conteúdos sugerida por Perrenoud (2000), o 

que demanda que o sujeito estabeleça analogias ou pontes epistemológicas que unifiquem 

os dois tópicos em uma narrativa única e coesa, evitando a saturação cognitiva dos discentes. 

No arranjo de forças do Baralho Peculiar, a Maratona Didática tensiona a capacidade de 

reestruturação conceitual imediata por meio da reflexão na ação (Schön, 1992). Impedido de 

adotar uma abordagem linear e fragmentada, o docente é forçado a engajar-se em uma 

conversação reflexiva de alto desempenho com a situação. O enfrentamento deste problema 

didático exige o acionamento de simbioses cognitivas focadas na estruturação lógica e na 

síntese linguística. O sujeito deve encontrar o ponto de intersecção epistemológica entre os 

dois temas da carta, transformando o acúmulo de conteúdo em uma oportunidade de 

aprendizagem significativa e integrada, demonstrando maturidade e tato pedagógico diante 

da pressão de escopo. 
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CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: METALÉXICO CIENTÍFICO 

Tipo de Impacto: Prática Pedagógica / Ilusão do 

Rigor Linguístico. 

Efeito descrito na carta: “O efeito desta carta é fazer 

com que o professor trabalhe utilizando o maior 

número possível de termos científicos, sem que os 

alunos compreendam as palavras científicas.” 

O constructo Metaléxico Científico problematiza as 

barreiras à comunicação decorrentes do uso 

hiperbólico e descontextualizado do vocabulário 

técnico no ensino de ciências e de matemática. Sob o 

amparo da Teoria dos Obstáculos Epistemológicos 

(Bachelard, 1996), a carta simula o distanciamento 

semântico entre a linguagem erudita do docente e o 

universo cognitivo do discente. Na perspectiva de Sweller (1988), essa saturação vocabular 

atua como uma carga cognitiva extrínseca devastadora: uma vez que os estudantes não 

possuem esquemas mentais prévios para decodificar termos científicos abstratos, a memória 

de trabalho entra em exaustão imediata, o que desafia o professor em formação a encontrar 

rotas alternativas de significação que transcendam o sentido literal das palavras. 

No horizonte metodológico do Baralho Peculiar, o Metaléxico Científico atua tensionando 

o processo de transposição didática em seu estado mais crítico. Conforme preconiza Schön 

(1992), a resolução desta crise impede o recuo para a simplificação ingênua do conteúdo, 

obrigando o sujeito a exercer uma reflexão na ação de natureza semiótica. O problema 

didático força a ativação de simbioses complexas — articulando a inteligência linguística 

voltada à semântica contextual à inteligência corporal e visual —, desafiando o licenciando 

a orquestrar uma performance pedagógica em que a estrutura lógica das analogias e a 

expressividade cênica deem sustentação aos conceitos complexos, provando que o rigor 

científico não precisa ser sinônimo de exclusão pedagógica. 
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CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: O ABISMO CONCEITUAL 

Tipo de Impacto: Prática Pedagógica / Ruptura de 

Contextualização. 

Efeito descrito na carta: ” O efeito desta carta faz não 

haja interação entre os conceitos aplicados e a 

realidade do aluno ou escola. ” 

O constructo Abismo Conceitual problematiza o 

isolamento epistemológico do conteúdo curricular 

em relação ao universo vivencial do estudante. Sob o 

amparo da Teoria da Aprendizagem Significativa 

(Ausubel, 2003), o efeito desta carta opera um 

bloqueio intencional nos organizadores prévios e nos 

pontos de ancoragem cognitiva (subsunçores) do 

sujeito cognoscente. Na perspectiva de Sweller 

(1988), a privação de contextos práticos e de analogias cotidianas impede a redução da carga 

cognitiva extrínseca por meio da familiaridade. O professor em formação é colocado diante 

do desafio de sustentar a transposição didática na pureza da linguagem formal e abstrata da 

disciplina, o que o força a demonstrar a validade do conhecimento por sua arquitetura lógica 

interna, e não por sua utilidade imediata. 

No arranjo metodológico do Baralho Peculiar, o Abismo Conceitual atua como um teste-

limite da resiliência docente por meio da reflexão na ação (Schön, 1992). Em sintonia com 

o pensamento de Dewey (1979) sobre a investigação reflexiva, a resolução desta crise exige 

que o sujeito em formação resgate o sentido do conteúdo sem recorrer às muletas do 

pragmatismo cotidiano. O problema didático imposto demanda o acionamento de simbioses 

complexas, articulando a inteligência lógico-matemática à inteligência linguística estrutural, 

desafiando o docente a engajar a turma por meio do encantamento pela simetria, pelo 

mistério conceitual e pelo rigor dedutivo, convertendo o abismo da abstração em um 

território de efervescência intelectual autônoma. 
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CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: REDUÇÃO DE DOMÍNIO 

Tipo de Impacto: Prática Pedagógica / Restrição 

Corporal e Espacial. 

Efeito descrito na carta: “O efeito desta carta te 

impede de gesticular e se movimentar, limite de 

espaço do professor 1x1” 

O constructo Redução de Domínio problematiza a 

restrição da linguagem corporal e do espaço de 

circulação enquanto eixos de mediação pedagógica. 

Sob a ótica da Teoria da Carga Cognitiva (Sweller, 

1988), o isolamento do docente em um quadrante de 

$1\text{m} \times 1\text{m}$, associado à 

interdição dos movimentos cinestésicos, opera um 

estrangulamento nos canais multimodais de 

comunicação. A informação que outrora seria distribuída de forma fluida por meio de gestos 

ilustrativos e deslocamentos territoriais é compulsoriamente direcionada ao canal verbal-

auditivo. Esse cenário desafia a competência de organizar a comunicação proposta por 

Perrenoud (2000), exigindo do professor em formação um controle atencional rigoroso para 

evitar a fadiga discursiva e manter a regulação da turma sem o suporte da presença física 

expansiva. 

No desenho metodológico do Baralho Peculiar, a Redução de Domínio atua como um teste 

de contenção e refinamento performático por meio da reflexão na ação (Schön, 1992). 

Impedido de recorrer à movimentação cênica, o sujeito engaja-se em uma conversação 

reflexiva com a limitação espacial, mobilizando o que se pode denominar 'estática reflexiva'. 

O problema didático exige o acionamento de simbioses alternativas de resposta rápida, em 

especial, a inteligência linguística focada na prosódia (ritmo, entonação e pausas da voz) 

associada à inteligência intrapessoal, demonstrando que o tato pedagógico e a manutenção 

da autoridade docente subsistem mesmo quando desprovidos da liberdade motora, 

concentrando a eficácia do saber na pura precisão da palavra proferida. 
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CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: TURMA NUMEROSA 

Tipo de Impacto: Comportamento dos Alunos / 

Conforto Bioclimático e Térmico. 

Efeito descrito na carta: “O efeito desta carta leva em 

consideração os efeitos do calor dentro da sala, baixa 

capacidade de concentração e reclamações o tempo 

todo.” 

O constructo Turma Numerosa introduz no 

simulador a variável do desconforto bioclimático e 

suas implicações diretas sobre o comportamento e a 

capacidade atencional dos sujeitos. Sob a ótica da 

Teoria da Carga Cognitiva (Sweller, 1988), o 

estresse térmico, provocado pelo superaquecimento 

e pela densidade demográfica da sala de aula, atua 

como uma barreira fisiológica ao aprendizado. À medida que o organismo dos discentes 

dispende energia biológica para lidar com o desconforto térmico, a memória de trabalho 

sofre um estrangulamento atencional. Esse cenário evidencia a urgência das competências 

de mediação ambiental propostas por Perrenoud (2000), desafiando o proponente a gerenciar 

o mau humor coletivo e o cansaço biológico antes mesmo de introduzir a densidade 

conceitual do objeto de estudo. 

No ecossistema de tensões do Baralho Peculiar, a Turma Numerosa exige do docente em 

formação um exercício sofisticado de resiliência intrapessoal e de empatia somática, por 

meio da reflexão na ação (Schön, 1992). Diante do colapso da concentração discente, o 

profissional é impelido a estabelecer uma conversação reflexiva com as limitações físicas do 

ambiente. A resolução desse problema didático veda abordagens autoritárias tradicionais, 

demandando o acionamento de simbioses que coordenem a inteligência interpessoal ao tato 

pedagógico relacional. O sujeito é instigado a redesenhar a estrutura temporal da microaula, 

fracionando o conteúdo em pílulas informativas de menor densidade e modulando sua 

própria energia performática para mitigar o atrito e acolher as necessidades orgânicas do 

coletivo. 
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CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: CRÍTICA SEM BASE 

 “O maior inimigo do conhecimento não é a 

ignorância, é a ilusão do conhecimento. ” - Daniel 

J. Boorstin 

Tipo de Impacto: Comportamento dos Alunos / 

Ruído Epistemológico Contemporâneo. 

Efeito descrito na carta: “ O efeito desta carta faz 

com que os alunos tentem refutar os conceitos 

apresentados, mesmo sem ter uma base teórica para 

a argumentação.” 

O constructo Crítica Sem Base problematiza a 

efervescência do negacionismo intuitivo e a diluição 

da autoridade científica no cotidiano escolar 

contemporâneo. Sob o viés da Teoria dos Obstáculos 

Epistemológicos de Bachelard (1996), o efeito desta carta encarna a resistência da 'opinião' 

ao conhecimento objetivo, na qual o senso comum tenta moldar o debate curricular. Na 

perspectiva da psicologia cognitiva (Sweller, 1988), essas contestações infundadas impõem 

uma severa sobrecarga extrínseca ao docente em formação. O sujeito é compelido a 

interromper a transposição didática linear não para sanar uma dúvida genuína, mas para 

mediar um conflito de validação epistêmica, gerenciando o tempo escasso enquanto lida com 

a dispersão cognitiva provocada pelo palpite. 

No horizonte reflexivo do Baralho Peculiar, este constructo atua como o teste definitivo do 

tato pedagógico e do desarmamento das tensões, sem recorrer à força institucional. 

Conforme os pressupostos de Schön (1992), o enfrentamento desta crise veda o recuo para 

o autoritarismo dogmático, exigindo uma conversação reflexiva sofisticada com o cenário 

de ruído. O problema didático imposto demanda o acionamento de simbioses complexas — 

articulando a inteligência interpessoal à inteligência linguística aplicada à argumentação —

, o que instiga o professor a aplicar o princípio da falsificabilidade. Ao exigir que o discente 

estruture metodologicamente sua contestação, o docente transforma o achismo em uma 

oportunidade pedagógica de letramento científico, demonstrando que a ciência se defende 

pelo rigor do método, e não pelo peso da fala social coletiva. 
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CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: ZERO EM PARTICIPAÇÃO 

Tipo de Impacto: Comportamento dos Alunos / 

Dispersão Tecnológica e Apatia. 

Efeito descrito na carta: “O efeito desta carta faz com 

que os alunos continuem agindo normalmente, 

desligados e desinteressados, focados apenas no 

celular.” 

O constructo Zero em Participação problematiza o 

fenômeno da dispersão tecnológica e o consequente 

sequestro atencional mediado por dispositivos 

móveis no ecossistema escolar. Sob o amparo da 

Teoria da Carga Cognitiva (Sweller, 1988), o uso 

concorrente do smartphone estabelece o efeito de 

atenção dividida, fragmentando os recursos da 

memória de trabalho dos discentes e inviabilizando a ancoragem de conceitos complexos. O 

efeito desta carta simula a inércia participativa, transformando a sala de aula em um ambiente 

de silêncio passivo. Conforme as diretrizes de Perrenoud (2000), o cenário desafia o docente 

a transcender a exposição tradicional, exigindo o desenho de estratégias que compitam 

esteticamente e metodologicamente com a atratividade dos fluxos de informação digitais. 

No horizonte metodológico do Baralho Peculiar, a carta Zero em Participação opera uma 

ruptura unilateral no contrato didático (Brousseau, 2008), uma vez que a ausência de resposta 

discente anula a dinâmica de devolução do saber. De acordo com a epistemologia da prática 

de Schön (1992), o enfrentamento desta crise impede o recurso a punições administrativas 

vazias e demanda uma conversação reflexiva imediata com a situação de apatia. O problema 

didático imposto força a ativação de simbioses latentes entre as inteligências interpessoais e 

intrapessoais, incitando o professor em formação a reestruturar sua performance cênica e 

metodológica através do uso de quebras rítmicas, problematizações provocativas ou 

dinâmicas gamificadas capazes de “hackear” a inércia coletiva e restabelecer a conexão 

humana. 
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CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: “EU NÃO CONSIGO LER NADA” 

Tipo de Impacto: Prática Pedagógica / Inclusão e 

Acessibilidade Sensorial-Visual. 

Efeito descrito na carta: “O efeito desta carta faz com 

que metade dos alunos estejam temporariamente sem 

visão.” 

O constructo 'Eu não consigo ler nada' amplia o 

debate sobre a inclusão escolar no simulador, com 

foco nas barreiras à acessibilidade sensorial e visual. 

Sob a égide do Desenho Universal para a 

Aprendizagem (Cast, 2018), o efeito desta carta ataca 

o viés ocularcentrista da transposição didática 

tradicional, que assume a visão como canal 

hegemônico de recepção. Na perspectiva da Teoria 

da Carga Cognitiva (Sweller, 1988), a privação de suporte iconográfico para uma parcela da 

turma exige do professor em formação um esforço imediato de reestruturação discursiva. 

Ele é impelido a converter dados espaciais-gráficos em representações textuais-auditivas 

coerentes, garantindo que o processamento do conceito ocorra sem depender da 

decodificação de estímulos luminosos ou impressos. 

No design de crises do Baralho Peculiar, este constructo exige a ativação do nível mais agudo 

do tato pedagógico relacional por meio da reflexão sobre a ação (Schön, 1992). Impedido de 

mediar o saber pela lousa ou pelo slide, o sujeito é forçado a engajar-se em uma 

'audiodescrição reflexiva' com o cenário. A resolução deste problema didático demanda o 

acionamento de simbioses que integrem a inteligência linguística aplicada à descrição 

minuciosa e a inteligência interpessoal. O docente é desafiado a utilizar objetos manipuláveis 

ou a espacialização sonora da voz para guiar a atenção da turma, demonstrando que a 

ausência do registro visual pode ser compensada pela precisão acústica e pela riqueza da 

linguagem descritiva. 
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CARTA DE DIFICULDADE DIDÁTICA: HIPERFOCO 

Tipo de Impacto: Comportamento dos Alunos / 

Neurodiversidade e Inclusão. 

Efeito descrito na carta: “Esta carta faz com que 

alguns alunos, na sala de aula, manifestem TEA e 

TDH.”  

O constructo Hiperfoco corporifica, no simulador, a 

complexidade do manejo da neurodiversidade (TEA 

e TDAH) no espaço escolar. Sob a lente da 

diferenciação pedagógica de Perrenoud (2000), o 

efeito desta carta exige a superação definitiva do 

modelo de ensino padronizado. Na perspectiva da 

Teoria da Carga Cognitiva (Sweller, 1988), a 

coexistência de perfis que demandam ancoragens 

literais e previsíveis (TEA) com perfis que necessitam de dinamismo e de estímulos 

multimodais (TDAH) tensiona a memória de trabalho do docente. O professor em formação 

é desafiado a arquitetar um design de aula dotado de clareza estrutural e flexibilidade de 

canais, transformando a intensidade atencional desses estudantes em vetores ativos de 

construção do saber. 

No arranjo metodológico do Baralho Peculiar, o Hiperfoco convoca o licenciando ao 

exercício do tato pedagógico em seu estado mais refinado por meio da reflexão na ação 

(Schön, 1992). O problema didático-comportamental imposto impede soluções genéricas de 

controle de classe e exige uma conversação reflexiva imediata sobre as singularidades 

cognitivas presentes. A resolução da crise requer o acionamento de simbioses complexas — 

articulando as inteligências interpessoais, intrapessoais e linguísticas —, instigando o 

docente a mediar a aula por meio de combinatórias metodológicas que respeitem o tempo de 

processamento de cada sujeito, consolidando a inclusão não como um adendo burocrático, 

mas como a própria essência da ação docente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS DO BLOCO III: A ESTÉTICA DO CAOS E A 

REALIDADE OMISSA 

A natureza randômica do Baralho Peculiar determina que o aparecimento das cartas de 

dificuldade pedagógica ocorra sob o signo da contingência. Um jogador pode cruzar sua 
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jornada docente sem jamais enfrentar a compressão temporal do SR-71, Aula Sônica, 

enquanto outro pode ver seu planejamento simultaneamente tensionado pela barreira 

semiótica da Decodificação Ameaçada e pela assimetria cognitiva de uma Turma 

Heterogênea. Essa imprevisibilidade não é um defeito de design; é a transposição fiel da 

organicidade do cotidiano escolar. 

É imperativo sublinhar que, subjacente à camada iconográfica e, por vezes, fantasiosa que 

ilustra este bloco — inspirada em metáforas históricas e surrealistas, bem como na 

efervescência entrópica de animações clássicas —, reside um diagnóstico fidedigno das 

fraturas que caracterizam a maioria das instituições públicas de ensino brasileiras. O 

superaquecimento e o abafamento de uma Turma Numerosa, a solidão política decorrente 

do Isolamento Docente, a apatia silenciosa de uma geração hiperconectada em Zero em 

Participação ou a urgência física de acolher a neurodiversidade em Hiperfoco são retratos 

cotidianos, e não distopias lúdicas. 

Para o licenciando ou professor em formação inicial que ainda não vivenciou o estágio 

supervisionado ou o emprego formal, esses cenários se materializarão de forma abrupta no 

futuro. O propósito de enclausurar tais crises em uma arena de jogo estruturada e controlada 

é oferecer um espaço de experimentação imune às consequências punitivas do erro real. Ao 

simular o inesperado, o jogo atua no desenvolvimento dos "saberes da experiência" (Tardif, 

2014) antes mesmo de a realidade os impor a fórceps. 

A instrumentalização metodológica contida nas sugestões de uso de cada carta não visa 

estabelecer um manual de conduta rígido ou receitas de aplicabilidade universal — o que 

contrariaria a própria natureza complexa da docência. O intuito é subsidiar o sujeito 

cognoscente com um feixe de orientações basilares; uma cartografia tática elementar que 

reduza o impacto do desamparo inicial. Ao confrontar o lúdico e metabolizar o estresse em 

regime de simbiose teórica, o futuro professor adquire tração cognitiva e "reflexão na ação" 

(Schön, 1992), transformando o pânico do imprevisto em potência mediadora no chão da 

escola. 
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BLOCO IV: A MATRIZ TEMÁTICA E A MODULARIDADE DO SISTEMA 

ABERTO 

 

A arquitetura modular do Bloco IV encontra eco nos pressupostos de Yves Chevallard 

(1991) sobre a Transposição Didática, estendendo o conceito para uma dimensão 

metacognitiva. Ao desvincular as regras de mediação e o gerenciamento de crises da rigidez 

de um único componente curricular, o jogo demonstra que as competências docentes 

transversais — tais como o tato relacional, a flexibilidade cognitiva e a resiliência atencional 

— operam de forma independente do conteúdo estrito." 

Essa plasticidade de design dialoga diretamente com as demandas contemporâneas da 

formação inicial nas licenciaturas (Perrenoud, 2000). Ao permitir que o professor formador 

remova o conteúdo piloto e insira os eixos temáticos de sua própria especialidade, o Baralho 

Peculiar afirma-se como uma matriz de modelagem pedagógica universal. 

Sob a égide da Epistemologia da Prática de Schön (1992), o jogo demonstra que aprender a 

"pensar como professor" e a governar o caos da sala de aula é um exercício de estrutura e 

adaptabilidade, em que o objeto de conhecimento muda, mas a dignidade do ato de ensinar 

e a necessidade de autorregulação do sujeito permanecem constantes. 

Este módulo traz consigo o princípio da adaptabilidade pedagógica, consolidando o projeto 

não como um artefato instrucional estático, mas como um ecossistema metodológico aberto 

e modular. Para demonstrar a viabilidade e o funcionamento prático do baralho na formação 

docente, este bloco estrutura-se originalmente em dois eixos de aplicação: o Módulo de 

Física e o Módulo de Biologia, ambos povoados por temas estruturantes e desdobrados em 

três sugestões específicas de assuntos voltados à dinâmica da microaula (10 minutos). A 

principal inovação epistemológica do Bloco IV reside em sua natureza intercambiável. A 

presença da Física e da Biologia atua como um modelo piloto. Caso a intencionalidade do 

formador de professores seja orientar a prática para áreas como Artes, Química, Matemática 

ou História, opera-se apenas a substituição do "drive" de conteúdo. 
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MÓDULO I – CARTAS TEMAS BIOLOGIA  

CARTA TEMA 01: CITOLOGIA 

Módulo I: Biologia  

Eixo Temático: Biologia Celular / Estrutura Básica 

da Vida. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante. 

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Definição de Procarionte 

Assunto 02: Definição de Eucarionte 

Assunto 03: Parede Celular (Presença vs. Ausência) 

A literatura sobre Ensino de Biologia aponta que a 

Citologia caracteriza-se por um alto grau de 

abstração, frequentemente convertendo-se em um 

obstáculo conceitual para os estudantes devido à invisibilidade do objeto de estudo 

(Krasilchik, 2008). Investigar a célula exige do docente a capacidade de transmutar 

estruturas microscópicas em modelos macroscópicos inteligíveis. Assim, a inclusão deste 

tema no simulador justifica-se pela necessidade de treinar o professor em formação a realizar 

transposições didáticas complexas, superando a mera memorização de nomes de organelas 

e focando na lógica funcional e evolutiva da vida. 

 

CARTA TEMA 02: GENÉTICA 

Módulo I: Biologia  

Eixo Temático: Genética Molecular e Mendeliana. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante 

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Definição de DNA 

Assunto 02: Definição de RNA 

Assunto 03: Probabilidade - Regra do "E" 

(Multiplicação) 

No ensino de Biologia, a Genética representa um dos 

eixos conceituais mais complexos e, 
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simultaneamente, mais urgentes para a formação do pensamento crítico dos estudantes. 

Conforme pontua Krasilchik (2008), o aprendizado de Genética impõe um duplo desafio 

cognitivo: articular dinâmicas moleculares abstratas e invisíveis a olho nu — como a 

estrutura e a transcrição do DNA e do RNA — com a aplicação rigorosa de modelos lógicos 

e matemáticos baseados na probabilidade estatística. Romper a barreira do aprendizado 

meramente mecânico nesse campo é indispensável para promover o letramento científico, 

capacitando o sujeito a interpretar criticamente os avanços e dilemas bioéticos da 

biotecnologia contemporânea (Linhares; Gewandsznajder, 2018). 

 

CARTA TEMA 03: ÁCIDOS E BASES 

Módulo I: Biologia  

Eixo Temático: Química Geral aplicada à Biologia  

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante  

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Escala - Ácido, Neutro e Básico Assunto 

02: Neutralização 

Assunto 03: Sistema Tampão  

O estudo das funções químicas de acidez e 

basicidade constitui um dos pilares mais transversais 

e integradores das Ciências da Natureza. Conforme 

defende Chassot (1994), a abordagem desse tema 

não deve se limitar à memorização mecânica de 

nomenclaturas ou de algorismos matemáticos de pH, mas sim funcionar como uma lente 

crítica para a leitura do mundo. A transposição didática de conceitos como a neutralização e 

o sistema tampão exige do docente o manejo de múltiplos modelos explicativos, o que 

demanda a capacidade de articular o comportamento iônico, invisível às manifestações 

macroscópicas do cotidiano, com a regulação homeostática do sangue humano ou o impacto 

ambiental da chuva ácida (Moraes, 2000). Trata-se de um conteúdo estratégico para testar a 

flexibilidade do professor em formação na desconstrução de obstáculos epistemológicos 

associados ao reducionismo químico. 
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CARTA TEMA 04: ANATOMIA HUMANA 

Módulo I: Biologia  

Eixo Temático: anatomia, morfologia e fisiologia 

humanas / sistema locomotor e tegumentar. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante 

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Nomenclatura em Relação à Forma 

Assunto 02: Características da Superfície 

Assunto 03: Ação Muscular 

O ensino de Anatomia Humana nas ciências 

biológicas frequentemente se depara com o 

obstáculo do mnemônico e da memorização passiva 

de extensas listas de nomenclaturas. Contudo, a 

literatura contemporânea sustenta que a relevância deste campo reside na articulação 

indissociável entre a forma anatômica e a função fisiológica (Krasilchik, 2008). 

Compreender como a nomenclatura se relaciona à geometria do órgão, como as 

características da superfície tecidual determinam sua eficiência de troca e como a ação 

muscular coordenada rege a mecânica do movimento é fundamental para que o estudante 

desenvolva uma percepção sistêmica e integrada do próprio corpo. Para o docente, este tema 

exige estratégias multimodais de apresentação que aliviem a carga cognitiva de retenção de 

vocabulário, transmutando termos descritivos em conceitos dinâmicos e aplicados à saúde e 

ao movimento (Sweller, 1988). 
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CARTA TEMA 05: TECIDO CONJUNTIVO 

Módulo I: Biologia  

Eixo Temático: Histologia Animal / Biologia 

Tecidual. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante  

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Classificação - Frouxo e Denso 

(Modelado vs. Não Modelado) 

Assunto 02: Conjuntivos Especiais - Cartilaginoso 

e Ósseo 

Assunto 03: Conjuntivos Especiais - Adiposo e 

Sanguíneo 

O estudo da Histologia, especificamente do 

Tecido Conjuntivo, desempenha um papel fulcral no Ensino de Biologia ao desconstruir a 

visão estática e compartimentada que os estudantes costumam ter dos tecidos animais. 

Conforme salienta Krasilchik (2008), a transposição didática desse conteúdo exige que o 

docente conecte a diversidade morfológica celular e o arranjo molecular da matriz 

extracelular às funções vitais de preenchimento, sustentação, defesa e nutrição do 

organismo. Compreender as gradações entre o tecido frouxo e o denso, bem como a 

especialização funcional das matrizes cartilaginosas, ósseas, adiposas e sanguíneas, constitui 

o alicerce para o entendimento da fisiologia sistêmica (Linhares; Gewandsznajder, 2018). 

Trata-se de um tema propício para desafiar o professor em formação a converter 

classificações taxonômicas rígidas em conceitos dinâmicos de complementaridade entre 

forma e função. 
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CARTA TEMA 06: ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS 

Módulo I: Biologia 

Eixo Temático: Zoologia de Invertebrados / 

Adaptações e Saúde. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante  

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Metamorfose 

Assunto 02: Mimetismo 

Assunto 03: Alergias  

O estudo da Zoologia de Invertebrados assume uma 

centralidade estratégica no Ensino de Ciências ao 

descortinar a imensidão da biodiversidade e os 

complexos mecanismos adaptativos que regem a 

sobrevivência no planeta. De acordo com Krasilchik (2008), a transposição didática desse 

campo deve transcender o preenchimento de tabelas taxonômicas ou a memorização 

exaustiva de folhetos embrionários, e focar nas interações ecológicas e evolutivas reais. 

Investigar fenômenos como a metamorfose (estratégia de partilha de nicho ecológico), o 

mimetismo (mecanismo de defesa e coevolução) e o impacto das picadas e toxinas na saúde 

humana (alergias e acidentes biológicos) permite ao estudante associar a biologia animal a 

dinâmicas cotidianas, médicas e ambientais (Linhares; Gewandsznajder, 2018). Trata-se de 

um conteúdo ideal para estimular o ecossistema relacional e o tato pedagógico do professor 

em formação. 
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CARTA TEMA 07: ZOOLOGIA DE VERTEBRADOS 

Modulo I: Biologia  

Eixo Temático: Zoologia de Vertebrados / Ecologia 

Regional e Adaptações. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante  

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Grandes Predadores 

Assunto 02: Animais dos Campos Gerais 

Assunto 03: Adaptações ao Extremo 

O ensino da Zoologia de Vertebrados nas Ciências 

Biológicas constitui um terreno fértil para a 

superação de visões fragmentadas e puramente 

anatômicas da fauna, permitindo articular a evolução 

biológica às dinâmicas ecológicas e geográficas regionais. De acordo com Krasilchik (2008), 

o estudo das formas animais atinge sua plenitude formativa quando o docente estabelece 

pontes entre o objeto de conhecimento e a realidade territorial do discente. Investigar as 

pressões adaptativas de grandes predadores, as especificidades endêmicas dos Animais dos 

Campos Gerais e as respostas morfofisiológicas de sobrevivência frente a ecossistemas 

severos (adaptações ao extremo) estimula o letramento científico situado. Essa abordagem 

curricular local, fortemente recomendada pelas diretrizes contemporâneas de ensino 

(Linhares; Gewandsznajder, 2018), dota o licenciando em formação de ferramentas críticas 

para contextualizar o saber e promover a educação ambiental enraizada. 
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CARTA TEMA 08: ZOOLOGIA MARINHA 

Módulo I: Biologia marinha 

Eixo Temático: Ecologia Marinha / Zoologia e Oceanografia Biológica. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante 

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Divisão Vertical (Zona Fótica vs. Zona 

Afótica) 

Assunto 02: Bentos Sésseis e Bentos Livres 

Assunto 03: Nécton (Capacidade de superar 

correntes) 

O estudo da Zoologia e Ecologia Marinha atua como 

um poderoso vetor de desmistificação de conceitos 

ecológicos lineares, introduzindo a 

tridimensionalidade espacial e as pressões abióticas 

como determinantes da biodiversidade. Conforme 

sinaliza Krasilchik (2008), abordar os ecossistemas 

marinhos exige que o docente realize uma transposição didática capaz de cruzar a biologia 

dos organismos com a física dos ambientes aquáticos. Compreender a estratificação da 

coluna d'água (zonas fótica e afótica), bem como as categorias ecológicas de organização 

dos seres marinhos com base em suas capacidades de locomoção e fixação (nécton, bentos 

sésseis e livres), permite ao discente consolidar uma visão integrada sobre nicho ecológico 

e pressões evolutivas (Linhares; Gewandsznajder, 2018). Para o professor em formação, o 
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tema se converte em um excelente exercício para aliviar a carga cognitiva de abstração por 

meio do uso de modelos explicativos dinâmicos e metáforas espaciais. 

 

CARTA TEMA 09: RELAÇÕES ECOLÓGICAS  

Módulo I: Biologia Ecologia 

Eixo Temático: Ecologia / Interações Bióticas. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante 

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Relações Harmônicas Intraespecíficas e 

Interespecíficas 

Assunto 02: Relações Desarmônicas Intraespecíficas 

e Interespecíficas 

Assunto 03: Análise de Saldo Ecológico e Aplicação 

Prática 

O estudo das Relações Ecológicas configura-se 

como um dos eixos mais profícuos do Ensino de 

Ecologia para a superação de visões finalistas e antropomórficas sobre a dinâmica da 

biosfera. Conforme postula Krasilchik (2008), o aprendizado dessas interações deve 

transcender a simples categorização e memorização de tabelas de sinais, focando na 

compreensão das pressões evolutivas e ecológicas que moldam a coexistência das espécies. 

Investigar as dinâmicas de cooperação e partilha (relações harmônicas) em simetria com as 

tensões de sobrevivência, competição e exploração (relações desarmônicas) dota o estudante 

de ferramentas conceituais para interpretar o equilíbrio homeostático e os impactos 

antrópicos nos ecossistemas (Linhares; Gewandsznajder, 2018). Para o docente, este tema 
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exige o desenvolvimento do tato relacional e de estratégias que conectem a teoria a cenários 

observáveis no ecossistema local. 

 

CARTA TEMA 10: MICROBIOLOGIA 

Módulo I: Biologia Microbiologia 

Eixo Temático: Microbiologia / Ecologia e 

Fisiologia Procarionte. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante  

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Formas - Cocos, Bacilos e Espirilos 

Assunto 02: Diferenciação entre Autótrofos e 

Heterótrofos 

Assunto 03: Curva de Crescimento - Lag, Log, 

Estacionária e Morte 

O estudo da Microbiologia no Ensino Médio assume 

um papel estratégico ao expandir a percepção 

ecológica dos estudantes para além dos organismos macroscópicos visíveis, revelando o 

papel dos procariontes na sustentação da biosfera. Segundo Krasilchik (2008), a transposição 

didática desse conteúdo deve superar o viés puramente médico ou patogênico, focando na 

compreensão das bactérias sob a ótica da diversidade morfológica, da versatilidade 

energética (autotrofismo versus heterotrofismo) e da ecologia de populações. Analisar a 

expressão matemática e gráfica de uma curva de crescimento bacteriano (fases lag, log, 

estacionária e de morte) capacita o discente a interpretar fenômenos de saturação de recursos 

e balanço de biomassa (Linhares; Gewandsznajder, 2018). Para o docente, o tema se 

converte em um excelente exercício para mobilizar a inteligência lógico-matemática da 

turma, conectando equações de crescimento a realidades biológicas concretas. 
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CARTAS TEMAS DE FISÍCA  

CARTA TEMA 01: AS 3 LEIS DE NEWTON 

Módulo II: Física  

Eixo Temático: Mecânica Clássica / Dinâmica. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante. 

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: 1ª Lei - Lei da Inércia 

Assunto 02: 2ª Lei - Princípio Fundamental da 

Dinâmica 

Assunto 03: 3ª Lei - Ação e Reação 

O ensino da Dinâmica Newtoniana depara-se, 

invariavelmente, com um denso ecossistema de 

concepções prévias e intuitivas que os estudantes 

constroem em suas interações cotidianas com o 

mundo físico. Conforme postula Moreira (2021), a aprendizagem só se torna significativa 

quando o novo conhecimento se ancora, de forma não arbitrária e substantiva, na estrutura 

cognitiva do aprendiz. No campo das Leis de Newton, o desafio docente reside em promover 

uma diferenciação progressiva entre a 'física aristotélica' do senso comum — que associa a 

força à manutenção do movimento — e os conceitos científicos de Inércia e Ação e Reação. 

Para Moreira, a transposição didática exige que o professor em formação atue como um 

facilitador que confronta essas ideias alternativas por meio de situações-problema 

conceituais, impedindo que as leis da mecânica sejam reduzidas a um formalismo 

matemático estéril e mecânico, desprovido de ancoragem real. 
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CARTA TEMA 02: CINEMÁTICA 

Módulo II: Física   

Eixo Temático: Mecânica Clássica / Introdução à 

Cinemática. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante. 

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Referencial 

Assunto 02: Repouso e Movimento 

Assunto 03: Trajetória 

A introdução dos conceitos basilares de Cinemática 

— referencial, repouso, movimento e trajetória — 

esbarra na solidez de conceitos intuitivos de 

natureza absolutista que os estudantes carregam em 

sua estrutura cognitiva. Sob a perspectiva de Moreira (2021), o papel do docente não é apagar 

ou ignorar essas ideias prévias, mas sim atuar como um mediador que fornece subsunçores 

adequados para que ocorra uma Aprendizagem Significativa. A transposição didática desse 

bloco exige o tensionamento dessas noções espontâneas por meio de situações-problema que 

demonstrem o caráter estritamente relativo do estado mecânico de um corpo. Para Moreira, 

ao compreender que a trajetória e o movimento são construções geométricas dependentes do 

ponto de observação eleito, o estudante abandona o realismo ingênuo e passa a operar no 

nível do pensamento científico abstrato, conferindo real significado às equações e descrições 

matemáticas que virão a seguir. 
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CARTA TEMA 03: ELETRICIDADE 

Módulo II: Física  

Eixo Temático: Eletricidade. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante  

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Propriedades Elétricas da Matéria 

Assunto 02: Interação Básica (Princípio de Dufay) 

Assunto 03: Processos de Eletrização 

A transição da mecânica visível para os fenômenos 

invisíveis dos campos e cargas, impõe uma barreira 

cognitiva de alta abstração aos estudantes. Sob a 

ótica de Moreira (2021), para que a aprendizagem 

desse conteúdo seja de fato significativa, o docente 

deve mobilizar os subsunçores adequados na estrutura cognitiva do aluno, conectando os 

fenômenos eletrostáticos observáveis no cotidiano à estrutura atômica interna da matéria. A 

transposição didática de conceitos como as propriedades elétricas da matéria, a interação de 

atração e repulsão e as dinâmicas de transferência de elétrons (eletrização) exige que o 

professor em formação não se limite a despejar fórmulas matemáticas da Lei de Coulomb. 

Moreira defende que o docente atue como um articulador que provoca o conflito cognitivo, 

demonstrando que a eletricidade não é um fluido abstrato, mas uma propriedade intrínseca 

e governável da própria matéria estrutural do universo. 
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CARTA TEMA 04: ELETROMAGNETISMO  

Módulo II: Física  

Eixo Temático: Eletromagnetismo / Dinâmica de 

Campos e Indução. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante 

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Campo Magnético 

Assunto 02: Eletricidade Gera Magnetismo (O 

Eletroímã) 

Assunto 03: Magnetismo Gera Eletricidade (Indução 

Eletromagnética) 

O eletromagnetismo impõe uma profunda 

reestruturação conceitual na mente do estudante, 

exigindo a unificação de dois domínios até então tratados isoladamente: a eletricidade e o 

magnetismo. Sob a perspectiva de Moreira (2021), a transposição didática bem-sucedida 

desse campo depende da construção de subsunçores capazes de processar interações 

estritamente dinâmicas e vetoriais. O desafio do professor em formação reside em 

demonstrar a interdependência mútua desses fenômenos — evidenciando que a eletricidade 

em movimento gera magnetismo (Oersted) e que a variação do fluxo magnético gera 

eletricidade (Faraday-Lenz). Para Moreira, ao dominar a lógica de um eletroímã e os 

princípios da indução eletromagnética, o aprendiz supera a memorização mecânica de regras 

de orientação espacial (como a regra da mão direita) e alcança uma aprendizagem 

significativa sobre o funcionamento das matrizes energéticas e motores que movem a 

sociedade contemporânea. 
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CARTA TEMA 05: GRAVITAÇÃO UNIVERSAL 

Módulo II: Física  

Eixo Temático: Mecânica Clássica / Gravitação 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante 

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Massa Atrai Massa 

Assunto 02: Gravidade  

Assunto 03: Peso 

O estudo da Gravitação Universal tensiona a 

estrutura cognitiva do estudante ao exigir a transição 

da física dos corpos tangíveis do cotidiano para as 

interações de longo alcance que governam o 

universo. De acordo com os pressupostos de Moreira 

(2021), a construção de uma aprendizagem significativa neste campo depende da superação 

de um obstáculo conceitual clássico: a indistinção entre os conceitos de massa e de peso. 

Para Moreira, a transposição didática da premissa newtoniana de que 'massa atrai massa' 

exige que o docente estabeleça o conceito de campo gravitacional como um subsunçor 

mediador. Ao diferenciar a massa (propriedade intrínseca e invariável da matéria) do peso 

(força vetorial contingente e dependente da posição no espaço), o professor em formação 

capacita o aprendiz a decodificar tanto a queda de uma maçã quanto a órbita dos planetas 

sob a mesma e unificada lei física. 
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CARTA TEMA 06: ONDAS 

Módulo II: Física  

Eixo Temático: Ondulatória / Propriedades 

Periódicas das Ondas. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante. 

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

 Assunto 01: Introdução às Ondas  

Assunto 02: Amplitude  

Assunto 03: Frequência 

O estudo da ondulatória demanda uma sólida 

diferenciação conceitual entre as características 

geométricas da perturbação e as respostas sensoriais 

que elas provocam no cotidiano. Sob a ótica de 

Moreira (2021), a aprendizagem significativa ocorre quando o docente consegue isolar e dar 

sentido substantivo a conceitos altamente abstratos, como a amplitude e a frequência, antes 

de submetê-los ao formalismo matemático das equações de onda. A transposição didática 

desse bloco exige desconstruir a confusão intuitiva entre a energia de transporte (ligada à 

amplitude) e o ritmo de oscilação temporal (ligado à frequência). Para Moreira, 

instrumentalizar o estudante a ler e interpretar o comportamento gráfico de uma onda — 

distinguindo a altura de um som da sua intensidade — é o subsunçor indispensável para o 

desenvolvimento do pensamento crítico e para a superação do aprendizado puramente 

mecânico de fórmulas isoladas. 
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CARTA TEMA 07: ÓPTICA  

Módulo II: Física  

Eixo Temático: Óptica Geométrica e Ondulatória / 

Fenômenos Luminosos. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante 

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Reflexão 

Assunto 02: Refração 

Assunto 03: Absorção 

O estudo dos fenômenos ópticos de reflexão, 

refração e absorção constitui um terreno privilegiado 

para promover a aprendizagem significativa por 

meio da fenomenologia cotidiana. De acordo com os 

pressupostos de Moreira (2021), o desafio do ensino de Óptica reside em fazer o estudante 

superar o realismo ingênuo da visão e passar a interpretar a luz como uma entidade física 

que interage de forma quantificável com a matéria. A transposição didática desses conceitos 

exige que o docente apresente a reflexão, a refração e a absorção não como eventos isolados, 

mas como caminhos simultâneos e concorrentes que a energia luminosa pode seguir ao 

atingir uma nova interface. Ao instrumentalizar o professor em formação para correlacionar 

esses fenômenos à conservação da energia e à constituição dos materiais, Moreira defende a 

criação dos subsunçores necessários à compreensão de tecnologias modernas, que vão da 

fibra óptica aos painéis de energia solar. 
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CARTA TEMA 08: O TEMPO 

Módulo II: Física  

Eixo Temático: Introdução à Física Moderna e 

Mecânica Clássica / Grandezas Fundamentais. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante /  

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Tempo como Unidade de Medida 

Assunto 02: Tempo Linear (A Seta do Tempo e a 

Física Clássica) 

Assunto 03: Tempo Relativo (Introdução à 

Relatividade) 

O estudo do Tempo no Ensino de Física demanda 

superar a mera percepção cronológica cotidiana para 

construir um conceito científico estruturante e multidimensional. De acordo com as 

formulações de Moreira (2021), a aprendizagem significativa ocorre quando o docente 

mobiliza subsunçores capazes de diferenciar a vivência psicológica do tempo de sua 

formalização matemática nas equações da natureza. A transposição didática desse bloco 

exige guiar o estudante por meio das diferentes rupturas paradigmáticas da história da física: 

a estabilização do tempo como unidade de medida linear e absoluta na mecânica clássica e, 

posteriormente, sua flexibilização como grandeza coordenada e dependente do referencial 

na teoria da relatividade. Para Moreira, ao compreender que o tempo não é um fluxo 

universal e imutável, mas sim uma dimensão intrínseca à geometria do espaço e à dinâmica 

dos eventos, o aprendiz desenvolve o pensamento crítico indispensável à cognição da física 

contemporânea. 
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CARTA TEMA 09: TERMODINÂMICA  

Quem veio antes: “a ciência da Termodinâmica ou 

a engenharia da máquina a vapor?” 

Módulo II: Física  

Eixo Temático: Física Térmica / Termodinâmica 

Fundamental. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante. 

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Nada se Perde (1ª Lei da 

Termodinâmica) 

Assunto 02: Tudo Tende ao Caos (Entropia e 2ª Lei) 

Assunto 03: Fluxo de Calor 

O estudo da Termodinâmica no Ensino Médio 

confronta o docente com um arraigado sistema de concepções intuitivas baseadas nas 

sensações térmicas cotidianas dos estudantes. Sob a perspectiva de Moreira (2021), o alcance 

de uma aprendizagem significativa neste campo requer a introdução de subsunçores que 

separem as impressões sensoriais dos conceitos científicos de energia interna, calor e 

entropia. A transposição didática proposta pelas leis térmicas exige conectar o princípio da 

conservação da energia (a premissa de que nada se perde, tudo se transforma) à direção 

compulsória do fluxo de calor e à tendência universal de degradação da energia em direção 

ao caos (segunda lei e a entropia). Para Moreira, ao introduzir paradoxos histórico-

filosóficos — como a contradição de que a tecnologia da máquina a vapor antecedeu o 

próprio nascimento da ciência termodinâmica —, o docente desmistifica a visão linear e 

positivista da ciência, capacitando o aluno a compreender a física como uma construção 

humana impulsionada por necessidades práticas e históricas. 
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CARTA TEMA 10: TRABALHO 

Módulo II: Física 

Eixo Temático: Mecânica Clássica / Dinâmica e 

Energia. 

Referência Curricular: Conteúdo Estruturante. 

Tempo de Execução: Janela de 10 minutos 

(Microaula). 

Assunto 01: Teorema da Energia Cinética  

Assunto 03: Transferência de Energia (Definição de 

Trabalho) 

Assunto 03: Trabalho Contra ou A Favor 

O encerramento do bloco de Mecânica Clássica com 

o conceito de Trabalho Mecânico exige do docente 

uma atenção cirúrgica às barreiras linguísticas e 

conceituais que se interpõem à Aprendizagem Significativa. Conforme adverte Moreira 

(2021), a polissemia de termos que transitam entre o jargão cotidiano e o rigor científico — 

como o vocábulo 'trabalho' — frequentemente constitui um obstáculo epistemológico na 

estrutura cognitiva do aluno. A transposição didática desse tema requer que o professor em 

formação atue como mediador, capaz de distinguir o esforço fisiológico intuitivo da 

definição física da transferência de energia decorrente da ação de uma força ao longo de um 

deslocamento. Ao articular, de forma integrada, o Teorema da Energia Cinética e a natureza 

escalar do trabalho (atuando a favor ou contra o movimento), Moreira defende que o 

estudante compreenda a energia não como uma entidade mística e estática, mas como uma 

grandeza de estado modificável e quantificável que rege a engenharia do universo. 
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FECHAMENTO DO BLOCO IV: CONSOLIDAÇÃO DO CATÁLOGO E A 

ARQUITETURA DO LIVRO-MANUAL 

 

Com a estruturação completa das matrizes de Biologia (10 cartas-tema) e Física (10 cartas-

tema), consolida-se a espinha dorsal teórica e operacional do Baralho Peculiar. A seleção 

desses 20 eixos estruturantes não apenas cumpriu os requisitos regimentais dos exames de 

acesso da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), mas também serviu como o 

laboratório perfeito para tensionar os saberes docentes, com o amparo de John Sweller 

(Biologia/Carga Cognitiva) e Marco Antônio Moreira (Física/Aprendizagem Significativa). 

É imperioso destacar que este catálogo não se encerra em si mesmo. A arquitetura 

pedagógica projetada para o jogo foi concebida intencionalmente sob um viés modular e 

simbiótico. Nas páginas deste Livro-Manual, a Biologia e a Física atuam como os drives de 

vanguarda de uma plataforma educacional aberta. 

Projeta-se, para edições e pesquisas futuras, a inclusão de novas áreas temáticas (como o 

Módulo de Química, abordando o equilíbrio estequiométrico e as reações ácido-base; o 

Módulo de Matemática, versando sobre funções e geometria espacial; entre outras 

licenciaturas). Essa flexibilidade garante que a engenharia do tabuleiro e o Deck de Crises 

permaneçam universais, permitindo que professores de qualquer campo do conhecimento 

utilizem o jogo como um espelho reflexivo de sua própria prática didática. 
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BLOCO V: A ENGENHARIA DE BÔNUS, ALEATORIEDADE E A TOMADA DE 

DECISÃO ESTRATÉGICA 

 

No ecossistema de design de jogos, existe uma lei fundamental de engajamento postulada 

por Werbach & Hunter (2012): para cada ponto de fricção, restrição ou ônus imposto ao 

jogador, o sistema deve prever uma rota equivalente de agência, recompensa ou bônus. Se 

um jogo apresenta apenas barreiras sem contrapartidas táticas, deixa de ser um desafio 

motivador e torna-se uma experiência punitiva, rompendo o Estado de Fluxo e levando ao 

afastamento do usuário. 

No Baralho Peculiar, o ônus é a representação viva da imprevisibilidade da sala de aula, 

materializada pelas cartas de Desafio Didático (Rosa). Para equilibrar essa balança e simular 

a satisfação da maestria pedagógica, introduz-se a Sistemática de Bônus. Conforme aponta 

Kapp (2012), os bônus gamificados operam como mecanismos de feedback de competência: 

premiam o jogador que consegue ler o cenário e estabelecer conexões conceituais 

inteligentes entre a linguagem (Inteligências Múltiplas) e o conteúdo (Temas de Aula). O 

bônus, portanto, é o prêmio do jogo pela coerência didática. 

 

CARTÃO DE REFERÊNCIA: TIPOS DE COMBO E ATIVAÇÕES 

Este cartão atua como um guia de consulta rápida (HUD) para que os jogadores e o professor-

mediador validem as confluências no tabuleiro. 

COMBO NORMAL 

 

Condição de Ativação: Alinhamento 

significativo entre a abordagem da Carta 

Verde (Tema) e a Carta Amarela 

(Inteligência). 

Benefício Imediato: Permite ao jogador 

rolar o dado de 10 lados (d10). 
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COMBO PARCIAL  

 

Condição de Ativação: A Carta Roxa 

(Simbiose) está ativa e a abordagem da 

Carta Verde se alinha a APENAS UMA das 

duas inteligências ali propostas. 

Benefício Imediato: Permite ao jogador 

rolar o dado de 10 lados (d10). 

 

 

COMBO TOTAL  

 

Condição de Ativação: A Carta Roxa 

(Simbiose) está ativa e a abordagem da 

Carta Verde se alinha de forma integrada a 

AMBAS as Inteligências propostas. 

 

 

Benefício Imediato: MAESTRIA MÁXIMA: O jogador pode IGNORAR 

COMPLETAMENTE A CARTA ROSA (Desafio Didático) sem rolar dados. 
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O MOMENTO NULO (ALINHAMENTO SEM BÔNUS) 

 

Condição de Ativação: Ocorre quando o grupo realiza o sorteio do turno e verifica que sua 

Inteligência Ativa (Amarela) e as Inteligências de sua Simbiose (Roxa) não possuem nexo 

linear nem afinidade conceitual imediata com a Carta Verde (Tema de Aula). 

O Cenário de Jogo: Este é o estado padrão da escassez mecânica, conhecido no universo dos 

TCGs como "Brick" (mão travada). O tabuleiro não oferece nenhuma vantagem estatística, 

tempo extra nem imunidade. O Desafio Didático (Rosa) permanece 100% ativo e ameaçador. 

Significado Pedagógico e Mecânico do Momento Nulo 

Se o bônus celebra a confluência perfeita, o Momento Nulo é o pilar que sustenta o valor do 

jogo como simulador profissional. De acordo com Burke (2014), a verdadeira gamificação 

não mascara a realidade com prêmios fáceis; ela usa as regras para testar a resiliência. O 

Momento Nulo é vital para o projeto por três razões estruturais: 

A Aula "No Braço" (Transposição Pura): Na realidade das escolas, o professor 

frequentemente precisará ministrar conteúdos complexos em dias em que nem a sua 

disposição metodológica nem as condições da sala são favoráveis. O Momento Nulo remove 

as "muletas" mecânicas do jogo, obrigando o grupo a demonstrar o domínio estrito dos 

Saberes Docentes (Tardif) e a competência técnica de pura transposição didática. 

Valorização da Conquista: Em termos de teoria dos jogos, se o bônus ocorresse em todas as 

rodadas, perderia seu valor psicológico e se tornaria uma obrigação. A existência do 

Momento Nulo gera o contraste necessário: sobreviver a uma crise do Desafio Didático 

durante um turno nulo produz um pico de satisfação de maestria muito maior do que vencer 

com um bônus automático. 

Gerenciamento da Carga Cognitiva (Sweller): Mecanicamente, no Momento Nulo, o estresse 

do grupo é máximo. Toda a Carga Cognitiva Útil dos proponentes deve ser aplicada à 

arquitetura da microaula para neutralizar o Desafio Rosa. É a simulação exata do desgaste e 

da pressão adaptativa que o professor em formação enfrentará no estágio supervisionado e 

em sua futura rotina laboral. 

 

CARTÃO DE REFERÊNCIA: RESULTADOS DO D10 E AS ARMADILHAS 

Ao ativar um Combo Normal ou Parcial, o grupo evoca a força da aleatoriedade ao rolar o 

d10. A tabela abaixo define os caminhos estratégicos e as penalidades ocultas da mesa. 
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RESULTADO DO DADO: 1 E 2 

Efeito na sistemática do jogo: nenhum, não altera as 

condições do jogo. 

Impacto Tático / Ação Exigida: O jogador mantém 

suas cartas e continua o planejamento sem bônus 

adicionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS DO DADO: 3 E 4  

Efeito na sistemática do jogo: acréscimo de tempo de 

+30 segundos para a resolução da atividade pelo 

jogador. 

Impacto Tático / Ação Exigida: O jogador ganha 30 

s adicionais para o planejamento ou a sustentação da 

microaula. 
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RESULTADOS DO DADO: 5 E 6 

Efeito na sistemática do jogo: acréscimo de tempo de 

+60 segundos para a resolução da atividade pelo 

jogador. 

Impacto Tático / Ação Exigida: O jogador ganha 60 

s adicionais para o planejamento ou para a 

sustentação da microaula. 

  

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS DO DADO: 7 E 8 

Efeito na sistemática do jogo: O jogador pode 

escolher trocar de inteligência ou de simbiose. 

Impacto Tático / Ação Exigida: O jogador pode optar 

por descartar a Inteligência Amarela ou a Simbiose 

roxa atual e escolher qualquer outra do catálogo. 

 

Efeito especial: Não é obrigado a trocar. Se optar 

pela troca e a nova escolha gerar um combo, há uma 

nova possibilidade de rolar o D10. 
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RESULTADOS DO DADO: 9 E 10 

Efeito na sistemática do jogo: O jogador pode 

escolher trocar de inteligência ou de simbiose. 

Impacto Tático / Ação Exigida: O jogador pode optar 

por IGNORAR O DESAFIO ROSA (PADRÃO). 

O Dilema do d10: 9-10  

Ao obter o resultado máximo no dado, o mediador 

interrompe a contagem e proclama: "Vocês caíram 

na Armadilha do Estrategista!", forçando o grupo a 

decidir entre a segurança e a ambição pedagógica: 

Opção A (Manter a Rota Segura): O grupo decide 

manter a Inteligência Múltipla que ativou o combo 

original. Resultado: Consolida o direito de anular e 

ignorar integralmente a carta de Desafio Didático 

(Rosa). 

Opção B (Arriscar a Troca por Maestria): O grupo decide descartar a Inteligência original e 

escolher uma nova de sua preferência (para buscar maior domínio metodológico). 

A Consequência: O grupo perde imediatamente o direito de ignorar o Desafio Rosa (que 

volta a ser ativo e perigoso). 

O Ganho Possível: Se a nova Inteligência escolhida se encaixar em um novo alinhamento de 

combo com o Tema Verde original, o grupo ganha o direito de rolar o d10 novamente para 

obter um novo bônus. 

 

O RISCO É CAIR NA GRANDE ARMADILHA DO ESTRATEGISTA 

Se a nova inteligência escolhida pelo jogador não gerar um novo combo justificável perante 

o mediador, o jogador cai imediatamente no Momento Nulo: perde o bônus anterior, joga 

sem vantagens de tempo e com o Desafio Rosa totalmente ativo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O FECHAMENTO DO CÍRCULO DAS REFLEXÕES 

 

Se você chegou até aqui, parabéns. Significa que você aguentou mais de cem páginas de 

regras, variáveis e cruzamentos teóricos sem arremessar este manual na parede. Isso já diz 

muito sobre a sua resiliência — uma qualidade que, se você der a sorte de continuar na 
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docência, vai precisar usar todos os dias, de preferência antes do primeiro sinal bater. Agora 

que o jogo acabou, tire as mãos das cartas. Tenho algo para te dizer. 

Olhando friamente para tudo o que foi estruturado, a pergunta óbvia que resta é: por que dar-

se a tanto trabalho? Por que alguém em sã consciência gastaria dias para transformar o ato 

de planejar uma aula em um sistema de cartas estratégicas? 

A resposta é dolorosamente prática: a sala de aula real não é um laboratório estéril e 

controlado. Ela é um sistema dinâmico, vivo e, por natureza, caótico. Eu não escrevi este 

material para te entregar receitas prontas ou dinâmicas fofas que prometem a atenção mágica 

dos estudantes. Receitas de bolo costumam desabar e queimar no primeiro dia de estágio 

supervisionado. O Baralho Peculiar das Múltiplas Possibilidades foi desenhado para ser uma 

ferramenta de treino pesado, um simulador de estresse pedagógico em que o erro é permitido 

justamente para que o acerto deixe de ser um golpe de sorte e passe a ser compreendido 

cientificamente. 

Quando puxamos a base de John Dewey (1979) para ancorar os temas do jogo no edital do 

vestibular da UEPG, a intenção nunca foi fazer uma homenagem burocrática à história da 

educação. Foi uma decisão tática. O objetivo foi acionar de imediato os seus conhecimentos 

prévios e os seus subsunçores, forçando você a trabalhar de forma ativa e colaborativa com 

o que acabou de metabolizar para entrar na universidade. 

A mente de quem se senta à sua frente para aprender é um mosaico plural. A Teoria das 

Inteligências Múltiplas de Howard Gardner (1983) entra aqui não como um conceito abstrato 

para colorir o plano de aula, mas como o motor mecânico que te impede de cair no conforto 

preguiçoso do monólogo puramente expositivo e textual. O jogo te encurrala e te obriga a 

testar linguagens que você mesmo talvez não domine, traduzindo conteúdos complexos de 

física e biologia para canais cognitivos diversos. Se o aluno não te entende na palavra, você 

vai ter que fazê-lo entender no ritmo, no espaço ou no corpo. 

E sim, há o peso do ambiente. Conforme os pressupostos de B. F. Skinner (1972) sobre os 

sistemas de reforço, o comportamento humano é moldado e refinado pelas consequências 

imediatas do meio. Na nossa mesa de jogo, o estresse do Momento Nulo e o alívio tático de 

um Combo Total funcionam como simuladores da pressão psicológica cotidiana da escola. 

O sistema privilegia o conforto e premia a tomada de decisão consciente. 

No fim, quando o cronômetro zera, o que este manual provoca não é o entretenimento pelo 

entretenimento. São a agilidade reflexiva e a reflexão sobre a ação propostas por Donald 

Schön (2000). O momento do Debriefing, amparado pelas mecânicas de encerramento e 
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resolução de Katie Salen e Eric Zimmerman (2003), fecha o que podemos chamar aqui de 

Círculo das Reflexões. É o espelho limpo em que o seu grupo analisa o que foi feito sob a 

pressão do relógio, transformando o susto do imprevisto em aprendizado técnico de 

transposição didática. 

Ao fechar este livro, o que se espera de você não é que decore as tabelas do d10 ou que vire 

um robô replicador deste kit. O que eu espero é que você perca o medo do imprevisto. Que 

quando a luz apagar, o giz quebrar, os recursos falharem ou a turma simplesmente silenciar 

em completo desinteresse na sua frente, você não enxergue ali o fracasso definitivo do seu 

planejamento, mas sim o início de um novo turno que exige uma nova jogada. 

Se você se dispôs a ler e a jogar isso aqui, o meu único desejo é que você evolua. Que você 

saia do piloto automático e entenda que a verdadeira regência começa quando as certezas 

acabam. 

O Círculo das Reflexões está fechado. A mesa é sua. 

Bom trabalho. 

 

 

  



110 
 

 

REFERENCIAS 

 

ALMEIDA, Roberto S. de. A Filosofia da Estrada: Contracultura e Música Marginal no 

Brasil Contemporâneo. Revista de Estudos Culturais e Etnografias Urbanas, v. 12, n. 2, p. 

45-63, 2018. 

AUSUBEL, David Paul; NOVAK, Joseph Donald; HANESIAN, Helen. Psicologia 

educacional. Tradução de Marco Antônio Moreira. 1. ed. Rio de Janeiro: Interamericana, 

1980. 

BACHELARD, Gaston. A formação do espírito científico: contribuição para uma 

psicanálise do conhecimento objetivo. Tradução de Estela dos Santos Abreu. Rio de 

Janeiro: Contraponto, 1996. 

BÄHR, I. et al. Uncertainity in the Context of School and Teacher Education in 

Educational Science Literature—A Systematic Review. Review of Educational Research, 

2026. Disponível em: https://doi.org/10.3102/00346543251404456. Acesso em: 14 jun. 

2026. 

BAKHTIN, Mikhail. A cultura popular na Idade Média e no Renascimento: o contexto 

de François Rabelais. Brasília: EdUnB, 2013. 

BALLET MAGAZINE. Alyona Kovaleva: Expressiveness and the Geometry of 

Emotion. Moscow, n. 45, p. 22-29, 2021. 

BANDURA, Albert. Aprendizagem social e autoeficácia. Tradução de Roberto Cataldo 

Costa. 1. ed. Lisboa: Alfragide, 2014. 

BATESON, Gregory. Mente e natureza: a unidade necessária. Rio de Janeiro: Francisco 

Alves, 1986. 

BOORSTIN, Daniel J. The Discoverers: A History of Man's Search to Know His World 

and Himself. New York: Random House, 1983. 

BORNHEIM, Gerd A. Os filósofos pré-socráticos. São Paulo: Cultrix, 2005. 

BROUSSEAU, Guy. Introdução ao estudo das situações didáticas: conteúdos e métodos 

de ensino. Tradução de Yvone Mussa Miller. São Paulo: Ática, 2008. 

https://doi.org/10.3102/00346543251404456


111 
 

 

BUBER, Martin. Eu e Tu. Tradução de Newton Aquiles von Zuben. São Paulo: Centauro, 

2001. 

BURKE, Brian. Gamificar: como a gamificação motiva as pessoas a fazerem coisas 

extraordinárias. Tradução de Marcelo Brandão Cipolla. 1. ed. São Paulo: DVS Editora, 

2014. 

BURKERT, Walter. Religião Grega na Época Clássica e Arcaica. Tradução de M. J. 

Simões Loureiro. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1993. 

CALÍMACO. Hinos. Tradução de Erika Lourenço. São Paulo: Odysseus Editora, 2013. 

CAPCOM. Street Fighter II: The World Warrior. [Software de Videogame]. Osaka: 

Capcom, 1991. Arcade. 

CARPENTER, Humphrey. J.R.R. Tolkien: A Biografia. Tradução de Ronald Kyrmse. Rio 

de Janeiro: HarperCollins, 2018. 

CAST (Center for Applied Special Technology). Universal Design for Learning 

Guidelines version 2.2. Wakefield, MA: CAST, 2018. 

CHARLOT, Bernard. Educação e Pandemia: reflexões sobre as perdas e os caminhos do 

retorno ao espaço escolar. Revista Práxis Educativa, Ponta Grossa, v. 16, p. 1-15, 2021. 

CHASSOT, Attico. A Educação Química: compromisso com a cidadania. Ijuí: Editora 

Unijuí, 1994. 

CHOU, Yu-kai. Actionable Gamification: beyond points, badges, and leaderboards. 1. 

ed. Milpitas, CA: Octalysis Media, 2015. 

CSIKSZENTMIHALYI, Mihaly. A descoberta do fluxo: a psicologia do envolvimento 

com a vida cotidiana. Tradução de Roberto Raposo. 1. ed. Rio de Janeiro: Rocco, 1999. 

CSIKSZENTMIHALYI, Mihaly. Flow: The Psychology of Optimal Experience. New 

York: Harper & Row, 1990. 

DEWEY, John. Experiência e Educação. Tradução de Renê François Trenche de Camargo. 

1. ed. São Paulo: Atual, 1979. 

DIÓGENES LAÉRCIO. Vidas e Doutrinas dos Filósofos Ilustres. Tradução de Mário da 

Gama Kury. Brasília: Editora UnB, 2008. 



112 
 

 

DUFOUR, Valérie. Estética da interpretação musical. Lisboa: Edições 70, 2013. 

FIBONACCI, Leonardo de Pisa. The Liber Abaci of Leonardo Pisano. Tradução de 

Laurence E. Sigler. New York: Springer-Verlag, 2002 [1202]. 

FOGG, Martyn J. Terraforming: Engineering Planetary Environments. Warrendale: 

SAE International, 1995. 

FOGG, Martyn J. The terraforming of Venus: An enthalpy balance ecopoiesis model. 

Journal of the British Interplanetary Society, v. 51, p. 21-28, 1998. 

FORMAN, Richard T. T.; GODRON, Michel. Landscape Ecology. New York: John Wiley 

& Sons, 1986. 

FOWDEN, Garth. The Egyptian Hermes: A Historical Approach to the Late Pagan 

Mind. Princeton: Princeton University Press, 1993. 

GAMBINO, Renata; PULVIRENTI, Grazia. "The Boundless Realm Where All Form 

Lies". Representing Imagination at the Crossway Between Literary and 

Neurocognitive Studies. Frontiers in Integrative Neuroscience, v. 14, art. 618605, p. 1-11, 

jan. 2021. Disponível em: https://doi.org/10.3389/fnint.2020.618605. Acesso em: 16 jun. 

2026. 

GARDNER, Howard. Estruturas da Mente: a teoria das inteligências múltiplas. 

Tradução de Sandra Costa. 1. ed. Porto Alegre: Artmed, 1994. 

GARDNER, Howard. Inteligências múltiplas: a teoria na prática. Tradução de Maria 

Adriana Veríssimo Veronese. Porto Alegre: Artmed, 1994. 

GLEICK, James. Caos: a criação de uma nova ciência. Rio de Janeiro: Campus, 2008. 

GUATTARI, Félix. As três ecologias. Tradução de Maria Cristina F. Bittencourt. 

Campinas: Papirus, 1990. 

GUTHRIE, W. K. C. A History of Greek Philosophy: The Earlier Presocratics and the 

Pythagoreans. Vol. 1. Cambridge: Cambridge University Press, 1962. 

HAVELOCK, Eric A. Preface to Plato. Cambridge: Harvard University Press, 1963. 

HESÍODO. Teogonia: a origem dos deuses. Tradução de Jaa Torrano. São Paulo: 

Iluminuras, 1995. 

https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fdoi.org%2F10.3389%2Ffnint.2020.618605


113 
 

 

HOMERO. Ilíada. Tradução de Carlos Alberto Nunes. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

2011. 

HURLEY, Oliver. The Geometry of the Fight: Spatial Psychology and Frame-Counting 

in Fighting Games. Journal of Play and Virtual Mechanics, v. 4, n. 2, p. 112-128, 2018. 

ISER, Wolfgang. O ato da leitura: uma teoria do efeito estético. São Paulo: Editora 34, 

1996. 

JOHNSON, L. L.; KIM, G. Experimenting with game-based learning in preservice 

teacher education. English Teaching: Practice & Critique, v. 20, n. 1, p. 78-93, 2021. 

Disponível em: https://doi.org/10.1108/etpc-10-2019-0125. Acesso em: 14 jun. 2026. 

JONES, Cheryl; PINO-PASTERNAK, Deborah; VOLET, Simone. Embodied 

Interaffectivity in the Emergence and Maintenance of Group Cohesion. Frontiers in 

Psychology, v. 13, art. 822072, p. 1-21, jul. 2022. Disponível em: 

https://doi.org/10.3389/fpsyg.2022.822072. Acesso em: 16 jun. 2026. 

JUUL, Jesper. Half-Real: video games between real rules and fictional worlds. 

Cambridge, MA: MIT Press, 2005. 

KAPP, Karl M. The Gamification of Learning and Instruction: game-based methods 

and strategies for training and education. 1. ed. San Francisco: Pfeiffer, 2012. 

KEPLER, Johannes. The Harmony of the World (Harmonices Mundi). Tradução de E. J. 

Aiton, A. M. Duncan e J. V. Field. Filadélfia: American Philosophical Society, 1997 [1619]. 

KOFFKA, Kurt. Princípios de psicologia da Gestalt. São Paulo: Cultrix, 1975. 

KRASILCHIK, Myriam. Prática de Ensino de Biologia. 4. ed. São Paulo: Editora da USP, 

2008. 

KRAUSE, Bernie. The Great Animal Orchestra: Finding the Origins of Music in the 

World's Wild Places. New York: Little, Brown and Company, 2012. 

LABAN, Rudolf. Domínio do movimento. São Paulo: Summus, 1978. 

LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNAJDER, Fernando; PACCA, Helena. Biologia Hoje. 

3. ed. São Paulo: Ática, 2018. 

https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fdoi.org%2F10.1108%2Fetpc-10-2019-0125
https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fdoi.org%2F10.3389%2Ffpsyg.2022.822072


114 
 

 

LIVIO, Mario. The Golden Ratio: The Story of Phi, The World's Most Astonishing 

Number. New York: Broadway Books, 2002. 

LOVELOCK, James. Gaia: um novo olhar sobre a vida na Terra. Lisboa: Edições 70, 

2006. 

LUCAS, George (Dir.). Star Wars: Episódio V - O Império Contra-Ataca. [Filme]. Los 

Angeles: Lucasfilm / 20th Century Fox, 1980. 124 min. 

MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. Tradução de Carlos Alberto 

Ribeiro de Moura. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 

MINDLIN, Francesca. The Art of the Solist: Intercorporeality and Team Alignment in 

Contemporary Classical Ballet. London: Dance Studies International, 2020. 

MOHAN, Anuradha. Neuroplasticity and Mindfulness: Electroencephalographic 

Profiles of Martial Arts Practitioners in High-Stress Simulations. Cognitive 

Neuroscience Quarterly, v. 11, n. 3, p. 201-218, 2019. 

MORAES, Roque (Org.). Construtivismo e Ensino de Ciências: reflexões 

epistemológicas e metodológicas. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2000. 

MOREIRA, Marco Antônio. Aprendizagem Significativa: a teoria e textos 

fundamentais. 2. ed. São Paulo: Livraria da Física, 2021. 

NORMAND, Bertrand (Dir.). Ballerina. [Filme-Documentário]. França: Les Films du 

Paradoxe, 2006. 77 min. 

PARSONS, S. A. et al. Teachers’ Instructional Adaptations: A Research Synthesis. 

Review of Educational Research, v. 88, n. 2, p. 205-242, 2017. Disponível em: 

https://doi.org/10.3102/0034654317743198. Acesso em: 14 jun. 2026. 

PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar: convite à viagem. 

Tradução de Patrícia Chittoni Ramos. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

ROWLING, J.K. Harry Potter e a Ordem da Fênix. Tradução de Lia Wyler. Rio de 

Janeiro: Rocco, 2003. 

https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fdoi.org%2F10.3102%2F0034654317743198


115 
 

 

RUSSELL, T. One teacher educator’s strategies for encouraging reflective practice. 

Frontiers in Education, v. 7, 2022. Disponível em: 

https://doi.org/10.3389/feduc.2022.1042693. Acesso em: 14 jun. 2026. 

SALEN, Katie; ZIMMERMAN, Eric. Regras do Jogo: fundamentos do design de jogos. 

Tradução de José Carlos Paes. v. 1. São Paulo: Blucher, 2012. 

SALEN, Katie; ZIMMERMAN, Eric. Rules of Play: game design fundamentals. 1. ed. 

Cambridge, MA: MIT Press, 2003. 

SCHAFER, R. Murray. A afinação do mundo: uma exploração teórica sobre a paisagem 

sonora. Tradução de Marisa Trench Fonterrada. 2. ed. São Paulo: UNESP, 2011. 

SCHÖN, Donald A. Educando o profissional reflexivo: um novo design para o ensino e 

a aprendizagem. Tradução de Roberto Cataldo Costa. 1. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

SCHUNK, Dale H.; ZIMMERMAN, Barry J. (ed.). Motivation and Self-Regulated 

Learning: Theory, Research, and Applications. New York: Routledge, 2012. 

SHAHAR, Meir. The Shaolin Monastery: History, Religion, and the Chinese Martial 

Arts. Honolulu: University of Hawai'i Press, 2008. 

SKINNER, Burrhus Frederic. Tecnologia do Ensino. Tradução de Rodolpho Azzi. 1. ed. 

São Paulo: EPU, 1972. 

STEWART, Ian. The Mathematics of Life. Basic Books, 2011. 

STURLUSON, Snorri. Edda em prosa: Gylfaginning e Skáldskaparmál. Tradução e 

notas de Marcelo M. Guimarães. Rio de Janeiro: Codéx, 2002. 

STUDIO BENTSTUFF. All About Capcom Head-to-Head Fighting Games 1987-1997. 

Tóquio: Dempa Shimbunsha, 1998. 

SULCAS, Roslyn. A Bolshoi Star, Flashing Her Brilliant Technique. The New York 

Times, Nova York, 2008. 

SULCAS, Roslyn. Bolshoi Ballet: Big and Bold, but with a New Lyricism. The New York 

Times, Nova York, 2019. 

SWELLER, John. Cognitive load during problem solving: Effects on learning. Cognitive 

Science, v. 12, n. 2, p. 257-285, 1988. 

https://www.google.com/search?q=https%3A%2F%2Fdoi.org%2F10.3389%2Ffeduc.2022.1042693


116 
 

 

SWELLER, John; AYRES, Paul; KALYUGA, Slava. Cognitive Load Theory. 1. ed. New 

York: Springer, 2011. 

TARAKANOV, Nikolai. Svetlana Zakharova: The Geometry of Divine Movement. 

Moscow: Bolshoi Theatre Publications, 2011. 

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. 17. ed. Petrópolis: Vozes, 

2014. 

THOMPSON, D'Arcy Wentworth. On Growth and Form. New York: Dover Publications, 

1992. 

TOLKIEN, Christopher. The History of Middle-earth: The Shaping of Middle-earth. 

Vol. 4. London: George Allen & Unwin, 1983. 

TOLKIEN, J.R.R. As Cartas de J.R.R. Tolkien. Edição de Humphrey Carpenter com 

assistência de Christopher Tolkien. Tradução de Gabriel Oliva Brum. Rio de Janeiro: 

HarperCollins, 2006. 

TOLKIEN, J.R.R. O Senhor dos Anéis: A Sociedade do Anel. Tradução de Waldéa 

Barcellos. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

VARELA, Francisco J.; THOMPSON, Evan; ROSCH, Eleanor. A mente corporificada: 

ciências cognitivas e experiência humana. Porto Alegre: Artmed, 2016. 

VENTANIA. Só para Loucos. [CD]. Independente, 2000. 

VERNANT, Jean-Pierre. Figuras, Ídolos, Máscaras. Tradução de Telma Costa. Lisboa: 

Teorema, 1992. 

WERBACH, Kevin; HUNTER, Dan. For the Win: how game thinking can revolutionize 

your business. 1. ed. Philadelphia: Wharton Digital Press, 2012. 

WESTPHAL, Bertrand. La Géocritique: Réel, Fiction, Espace. Paris: Éditions de Minuit, 

2007. 

WILLIAMSON, Jack. Collision Orbit. Astounding Science Fiction, v. 29, n. 5, 1942. 

WITTGENSTEIN, Ludwig. Investigações filosóficas. São Paulo: Vozes, 2014. 

WOLF, Maryanne. Proust and the Squid: The Story and Science of the Reading Brain. 

New York: Harper Perennial, 2007. 



117 
 

 

  



118 
 

 

GLOSSÁRIO DE CONVERGÊNCIA: DO TABULEIRO À ACADEMIA 

 

Este glossário reúne e correlaciona as terminologias técnicas utilizadas ao longo deste 

manual. Para facilitar a consulta rápida durante as partidas, os termos estão divididos por 

ecossistemas conceituais e organizados em ordem alfabética em cada seção. 

 

SISTEMA I: MECÂNICAS DE JOGO E GAMIFICAÇÃO (GAME DESIGN) 

 

Brick (Mão Travada): Termo herdado dos jogos de cartas colecionáveis (Trading Card 

Games). Ocorre quando o jogador realiza um sorteio de cartas sem sinergia ou conectividade 

entre si, o que impossibilita a execução de uma jogada fluida. No jogo, representa o 

Momento Nulo. 

Combo: Abreviação de combination (combinação). Mecânica em que a ativação conjunta 

de duas ou mais cartas ou habilidades complementares gera um efeito em cadeia superior à 

soma de suas partes isoladas (representado aqui pelos alinhamentos Normal, Parcial e Total). 

D10: Abreviação padrão para o dado de 10 lados, utilizado no sistema para injetar valores 

de probabilidade (de 1 a 10) e determinar a intensidade de bônus ou a ativação de armadilhas 

táticas. 

Deck (Baralho): O conjunto de cartas que compõe uma determinada categoria ou variável 

do ecossistema do jogo (ex.: Deck de Crises, Deck de Temas). 

Feedback Loop (Laço de Retorno): Estrutura de design que envia o resultado de uma ação 

de volta ao jogador. Um feedback positivo amplia o sucesso e recompensa o acerto (bônus 

de tempo), enquanto um feedback negativo atua como um freio corretivo que impõe perdas 

ou restrições diante do erro ou desalinhamento. 

Função Mnemônica: Conjunto de técnicas, gatilhos verbais, elementos visuais, ícones e 

códigos de cores padronizados utilizados no design do jogo para facilitar a memorização 

rápida, o reconhecimento de padrões e a recuperação de informações complexas pelos 

jogadores. No Baralho Peculiar, ela é aplicada à associação imediata das cores das cartas 

(Ex.: Amarela = Inteligência, Rosa = Crise) e aos jargões do mediador, reduzindo a 

necessidade de consultar o manual a todo momento. 

God Hand (Mão de Deus): Expressão de TCGs para designar o sorteio inicial 

estatisticamente perfeito e raro, em que todas as cartas necessárias para a vitória imediata 

vêm juntas na mão do jogador. No jogo, equivale ao Combo Total. 
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HUD (Heads-Up Display): Termo das interfaces digitais que designa o painel visual onde 

informações cruciais de status (vida, tempo) são exibidas instantaneamente. No jogo, os 

Cartões de Referência Rápida funcionam como o HUD do tabuleiro, condensando as tabelas 

e regras para consulta imediata. 

Mecânica de Cierre (2003): Conjunto de regras e procedimentos que determinam as 

condições de término de uma rodada ou do jogo completo, estabelecendo como os pontos 

são apurados e como os jogadores saem do estado lúdico por meio do debate reflexivo. 

RNG (Random Number Generator): Sistema de geração de números aleatórios. Refere-

se à imprevisibilidade mecânica, regulada pelo embaralhamento e pela rolagem do dado, que 

simula matematicamente o fator surpresa do ambiente real. 

TCG (Trading Card Game): Jogos de cartas colecionáveis e estratégicos (como Magic: 

The Gathering e Yu-Gi-Oh!) focados no gerenciamento de recursos, na construção de 

baralhos e nas sinergias entre efeitos mecânicos. 

 

SISTEMA II: CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO E EPISTEMOLOGIA E PEDAGOGIA 

 

Abordagem Pedagógica / Linha Metodológica: O caminho didático, a linguagem e a 

estratégia de mediação escolhidos pelo professor para realizar a transposição de um conteúdo 

ao nível cognitivo do estudante. 

Agilidade Reflexiva / Reflexão na Ação: Conceito central de Donald Schön que define a 

habilidade do profissional de identificar e reestruturar sua conduta pedagógica no calor da 

ação, respondendo de forma consciente aos imprevistos da prática. 

Andaime Pedagógico (Scaffolding): Conceito originado na psicologia do desenvolvimento 

(Jerome Bruner) com base na Zona de Desenvolvimento Proximal de Lev Vygotsky. Refere-

se ao suporte temporário, estruturado e parametrizado fornecido pelo mediador ou pelo 

design do jogo para que o estudante execute tarefas que ainda não consegue realizar de forma 

autônoma. No tabuleiro, as regras fixas atuam como o andaime que sustenta a ação até que 

a Carta Coringa force a emancipação intelectual do jogador. 

Carga Cognitiva: Teoria formulada por John Sweller que estuda o esforço mental 

demandado pela memória de trabalho. Divide-se em Útil (focada no processamento legítimo 

do conteúdo) e Inútil/Estranha (ruídos decorrentes de distrações ou de crises externas). 

Conhecimento Prévio ou Subsunçor: Conceito-chave no pragmatismo de John Dewey e 

nas teorias de aprendizagem. Define a estrutura de conceitos e bagagens que o estudante já 
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possui em sua mente, servindo como um ponto de ancoragem indispensável para que um 

novo conhecimento ganhe significado real. 

Debriefing, Retorno Reflexivo: Processo estruturado de mediação pedagógica que ocorre 

imediatamente após o encerramento de uma atividade prática ou simulada. É o momento em 

que o professor-mediador conduz os participantes a desconstruírem a experiência vivida no 

jogo, analisando os erros, os acertos e as decisões tomadas sob pressão para transformá-los 

em conhecimento conceitual de longo prazo.  

Ecomusicologia / Paisagem Sonora (Soundscape): Campo interdisciplinar, formalizado 

por R. Murray Schafer, que estuda as relações ecológicas, estéticas e comunicativas 

mediadas pelo som em um determinado bioma ou ambiente. Divide-se em biofonia (sons de 

organismos vivos) e geofonia (sons da natureza não viva). No jogo, serve como base 

epistemológica para a decodificação de cenários ruidosos ou hostis, transformando a escuta 

ativa do ambiente em uma ferramenta de mediação pedagógica não coercitiva. 

Matriz de Competências: Conjunto de saberes, habilidades e atitudes específicas que o 

docente deve mobilizar de forma integrada para resolver problemas práticos complexos no 

cotidiano escolar. 

Microaula: Uma simulação didática de curta duração (no jogo, rigidamente parametrizada 

em 10 minutos) focada na explicação estratégica, concisa e cirúrgica de um único tópico 

conceitual. 

Polissemia: Fenômeno linguístico em que um mesmo vocábulo carrega múltiplos 

significados, a depender do contexto de sua aplicação (como a diferença entre os termos 

"Trabalho" no jargão cotidiano e na mecânica clássica). 

Pragmatismo Pedagógico: Corrente filosófica defendida por John Dewey, segundo a qual 

o valor de uma teoria ou de um ato educacional é medido diretamente pela sua utilidade 

prática e pela capacidade de solucionar problemas reais da vida coletiva. 

Saberes Docentes: O conjunto plural de conhecimentos que compõem a identidade e a ação 

do professor. Conforme Maurice Tardif, subdividem-se em saberes da formação 

profissional, disciplinares, curriculares e da experiência prática. 

Transposição Didática: O processo epistemológico teorizado por Yves Chevallard que 

estuda a transformação do conhecimento científico puro e acadêmico em um conhecimento 

escolar assimilável, adaptando o rigor da linguagem sem descaracterizar a verdade científica. 

 

SISTEMA III: SISTEMAS COMPLEXOS E FILOSOFIA DA CIÊNCIA 
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Caos (Sistemas Caóticos): Na física e na matemática, refere-se ao comportamento de 

sistemas dinâmicos não lineares altamente sensíveis às condições iniciais. No jogo, 

representa a própria sala de aula: um organismo vivo em que uma alteração mínima na 

postura do professor ou no comportamento dos alunos pode alterar drasticamente o resultado 

final da aula. 

Entropia do Caos: conceito derivado da Segunda Lei da Termodinâmica clássica que mede 

o grau de desordem, dispersão e irreversibilidade da energia em um sistema isolado. No jogo, 

a Entropia manifesta-se quando o grupo cai no momento nulo ou falha em enfrentar as crises: 

a energia útil do docente é dissipada para conter o ruído da classe, esgotando o tempo 

disponível sem que a aprendizagem ocorra. 

Simbiose Complexa: Modelo epistemológico estruturado neste trabalho que rejeita a 

fragmentação das inteligências de forma isolada. Define a aliança dinâmica, simbiótica e em 

tensão dialética entre duas ou mais competências cognitivas distintas (como Linguística e 

Musical em Calliope, ou Lógico-Matemática e Naturalista em Fibonacci), na qual a fusão 

dessas forças gera um constructo de intervenção que reconfigura e estabiliza cenários 

entrópicos de alta complexidade. 

Tradução Cross-Modal (Percepção Intermodal): Fenômeno neurocognitivo e filosófico 

no qual o cérebro humano realiza uma transferência de dados ou tradução direta entre 

diferentes modalidades sensoriais (como converter dados geométricos e distâncias 

tridimensionais do espaço em estruturas harmônicas e cadências temporais acústicas). É a 

base científica que sustenta a governança de macroambientes caóticos. 

 


